
Gravíssimas Acusações à Direção da Petrobrás
ADENAUER
EM MOSCOU

Declara o chanceler da Alemanha Ocidental.«Tonlio a firme convicção de que nomes po-vos podem tirar grande proveito de um tra-
balho pacifico comum»
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¦l/DOSCOU, 8 - U.F.P.),w, — Eram exatamente
17,07 horas tlo.-ai.-ji, quandoo <juiper-constellatlon» da
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CONBAD AÜENAUEK
«Lufthansa» se deteve no
acródromo de Vnulttvo, tra-
zcndo o chanceler Adenaucr
e seus conselheiros.

Os srs. Bulgftnln, Molotov,
Tschirschlty, bem como o
ministro'do Comércio, Kaba-

dov, o vlce-mlnUtro da» Re-
laçoea Exteriores, Semenov,
o primeiro adjunto ao Ml-
nlsterlo daa Relações ICxte-
riores, Gromlko, e outros
personalidade soviéticas es-
tavam no acródromo, onde
conversavam "com o mlnts-
tro dn-j Itolaçóes Exteriores
da Alemanha Ocidental, Voft
Brentano, anterlomente
chegado. Um piqueta de
honra, de US soldados,
aguardava o chanceler ala-
mBo.

O chanceler Adcnauer. De-
pois de haver apertado a
mBo dos dirigentes sovlétl-
cos e dos quatro embalxado-
res presentes: srs. Louli
Coxe (França) Charlei
Bohlen (Estados Unidos),
slr Wllllnm Hnytcr (Grã-
•Bretanha), e do decano do
Corpo Diplomático, sr. Rolf
Sohlan, foi cumprimentado
pelo comandante do piquete,
que pronunciou a frase ri-
tual: «Senhor chanceler fe-
dcral, o piquete de honra da '
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Sensacional depoimento do tenente-coronel
José Antônio Portela na Comissão Parla-
mentar de Inquérito —> A lei <rae instituía
a Petrobrás está sendo violada, acentuou» e
a Refinaria Presidente Bernardes está pai-sando sorrateiramente para aa mão» dê uma

companhia estrangeira
DEPÔS ontem nn Comlw&o Parlamentar de Inquérito o

tenente-coronel José Antônio de Melo Portela, um dee
técnico» militares slgnAtArloi da denúncia frite nela Im-

rema contra a direção dn Petrobrás e • firma americana
lydrocnrlmn Research Inc., encarregada da» operações M

Refinaria Preildento Bernardei, da Petrobrás.
R

No seu longo depoimento
escrito e Itdo na Comiiaflo, o
tenente coronel Jc-iO Antônio

Portela acusou a firme, amo-
CONCLUI NA V PAOINA
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ALASTRA-SE 0 TIFO
PELOS SUBÚRBIOS

Crianças morrem à mingua de recursos mé-
dicos — Seriamente ameaçados os moradores
do Conjunto Residencial do IAPC — Demo-
gogiá da Prefeitura com uma epidemia queameaça à população carioca — Cenas pun-

gentes no Caxambi

Visto do tona das seções da DNB, «mo daa viais importantes fábricas de calçados doRio, com suas máquinas paradas. O racionamento, imposto pela Light, que iniciará com10%, poderá fazer as máquinas de inúmeras empresas pararem por horas e horas, o quesignificará menor produção, preços mais caros dos artigos fabricados e menos trabalho

OITO 
CRIANÇAS de ten-

ra Idade, moradoras na
favela situada nos fundos da
Rua Alves de Azevedo, 437,
cm Cachambi, estão morren-
do à mingua de recursos, vi-
timas todas do surto de tifo
que recrudesceu terrível-
monte nos últimos dias. A
poucos metros da favela, on-
de o tlfo dizima vidas,
situado o Coríunto Resli
dal do I.A.jSG, separado
apenas do loca por uma va-
Ia Infecta, a mais provável
fonte da moléstia. Desse mo-
do centenas de pessoas, en-
tre adultos e crianças re-sl-
dentes no Conjunto, estão
seriamente ameaçadas pelo
contágio da febre tifólde que
já se alastra com incrível ra-

pldez por todo o Bairro-de
Cachambi. no Meter.
CONDENADAS A MORTE

VEIA PREFEITURA!
A despeito dos Insistentes

apelos dirigidos aos serviços
asslstenclais da Prefeitura
pelos moradores do Conlun-
to Residencial do I.A.P.C,
as oito crianças atacadas pe-
Io tlfo na favela das proxl-
midades nao foram medica-
das e nem sequer receberam
a visita de um médico da
Municipalidade. Condenadas
à morte lenta, a IMPREN-
SA POPULAR as localizou
no Interior dos toscos bar-
racos em que residem e lo-
grou documentar fotográfl-
camente o drama de que são
personagens.

O' rlpsprtao da Prefeitura

EM DEFESA DO PETRÓLEO
0 POVO NECESSITA DE

ESCLARECIMENTOS DA PETROBRÁS
As denúncia sobre Cubatão e a nota da Petrobrás <— O depoimento

do técnico Link — A ofensiva entreguista
A1S IRREGULARIDADES

grupo de oflcals das Fórçus
Armadas, ex-funcionários da
R;t nar'a de Cuba'.Co, a res-
peito o*3 func onamento das-
ta refinaria, não foram suli-
cientemente esclarecidas pc-
Ia diretoria da PETROBRÁS.
cuja manifea aç.lo so Ilm tou
a uma nota distr hulda aos
jornais e curtas declaraçõss
de seu presidente. Tait de-
clara*r;s não são de molde
a satisfazer as ex gênc as da
opinião pública, justamente
alarmada com a possibllida-

gulsta, nada disso constitui
esclarecimento bastante pa-
ra que o povo bras.ic ro to-

me posição decidida contra •
os eu rcgulstas, muitos dé-
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DETURPADAS AS |
NOTÍCIAS SOBRE O

MNPT EM MINAS \Nenhuma medida autorizada pelo TRE edil-
tra o Movimento Popular que continua tk\

I
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para os operários

NÃO PODE A INDUSTRIA SUBMETEfrSEl
A FREQÜENTES CORTES DA ENERGIA

Protestam os industriais contra o novo racionamento autorizado pelo governo à Light —.A
opinião de diretores da fábrica DNB de calcados — A redução das cotas fará cair a produção

INICIAB-SE.-A, 
no dia 15

próximo, o racionamento
de energia elétrica, se-

gundo- .'decidiu o Conselho
Nacional.de Águas e Ener-
gia, órgão do governo que
sempre serviu aos lnte:és-
sí-s do truste Llght, em de-
trlmento da indústria na-
cional.

A respeito ouvimos ontem
diretores de indústrias que,
unânimes, condenaram a
medida adotada pelo govêr
no, como prejudicial: fará
cair a produção e, conse-
qüenlemente contribuirá pa-
ra»o aumento de preços.

Na Rua de São Cristóvão

ouvimos o sr. ;*Wáldlr:-Ho-
drigues Soares,. gerente, 'da
Carpihtárla e Marcenaria
Bela Vista; que nós'-mostrou
em números ò quanto 'seria;
a sua fábrica de móveis atln-
gida pelo racionamento de
energia. Aparentemente se-
rá o racionamento de lú%.
Entretanto fará cair a pro-
dução em um quarto. A
marcenaria tem, atualmente,
uma cota de 700 quilowats,
mas como ainda não está
racionada a energia, .pode
gastar, como no mês passa-
do até 816 kw. Entretanto,
com o racionamento, sua co-
ta será fixada em menos TO

A CIRCULAR DO CARDEAL,
MA AJUDA AOS GOLPISTAS

O

lTO-U0t&)y^**J5ua cota arí
tèriór, o que, dará 63QUiWdV.
loWgjs apenas..' NàVdèscerà-,
no entanto, de..700 para 630,.
mas. de 816,-pàra 

'630.
PREJUDICARA TAMBÉM
A GRANDE INDUSTRIA
Esteve também a nossa re»

portágem na fábrica de cal-
çadós, D.N.B., uma das
maiores,-do .Distrito Federal
e qüé tem quase todo o seu
trabalho ná- dependência' de
máquinas movidas a' eletrici-
dade. Um corte, mesme de
10%.,'Significará uma. qteda
ponderável'üa produção. Os
diretores, da ^empresa, srs.
Osvaldo -Feltal • e José' >\
Campbell referíram-se ao ra-
clonamento em termos con-

p denatórios, dizendo-nus o sr.
p Campbell:
H — Não pode a Indústria
Ú submete-se á freqüi-ntes cor-
i tes de energia. Deve o go-
Ú vêrno encontrar uma soiu-
P ção, pois do contrário será
Ú enorme o prejuízo para o
P pais, haja visto o que já
P acontece há tanto tempo em
p São Paulo, onde o nosso
g| parque industrial não podeI-

^ "jproaüzlr 
Kdé- acordo^jcó» .&

sua capacidade., > -, ¦•' .
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pela vida dessas oito crian-
ças é tanto mais monstruo-
so quando se sabe que uma d
turma do Departamento de^
Higiene, acompanhada - por
sanltarlstas e técnicos. re<»ls-
trou a presença de bacilos
transmissores de febre ti-
fólde nas águas poluídas, dà
vàlá .fronteira à fffvela eío\

..taíorm^oa dç. «¦ que .-.,h?r'J»
^crianea¦l^bom * fefire nos bar-
ràcos daá' nmxlmldBdPs. Sua
iifíò-.VOThtiido, . llmltoú-sè à
CONCLUI N A '$ PAUINA

de de serem transformadas
as acusações apresentadas,
em instrumento de desmora-
lização do empreend mento
estsfal.

A caracterização de "In-
d sclpllna" atribuída ao pro-nunciamento dos of c ais, de
cujo patriotismo não se tem
nenhum elementos para du-
vidar, a explicação de qué' o atual governo-J4 PfOcedéfti'-• a (-"uérito, Inqüér to tete de
resultados não. divulgados,
e duv'ciosos porque promovi-
do por um governo enfre-

funcionar normalmente naquele Estado

IRELO HORIZONTE, 8 (Pe-
Io telefone) — Os lornals

cariocas exageraram e de-
turparam deliberadamente o
noticiário referente à sirua-
ção do MNPT, que continua
a funcionar normalmente'neste Estado, ampliando ca»

;fda'vte^rhál!t;'suís atividades
pela' vitória das candidatu-

iras antigolpistas de Juscell-
no e Jango.

#7

0 P0Y0 APLAUDE JUSCELINO
E ALAGOASEM PERNAMBUCO

Grande comício emvMaceió — Amanhã,. Jango e Juscelino em Recife

O sr. Waldir Soares, gerente
de uma indústria de móveis,
fala-nos a respeito dos pre-
juízos que causará à sua /ti-
brica o racionamento de

energia elétrica

M*«st«'üBrsw«?Srfr= IILOTEADOS EM MAIS DE 40 MILHÕES
circular. E o faz de, modo a trazer lenha para a fogueira pjnifViJJOJ/yM 

xjum. íuiiiw vu xv maauuvum
d0 soipe. I Os funcionários das Empresas Incorporadas
wmn gira em tArno de uma pretensa intriga política. | da União solicitarão, através da Câmara, in-

i de uma Infundada calúnia atribuindo falsamente Intenções fornlácÔéS ao fiOVêmo SÔbre a negociata em
golpistas às. Forças Armadas. Incorre S. Eminência em „£&^?i.~< „'„°i„;j„„ ri«*A triik» « Tn»«.J»
duplo erro Em primeiro lugar a ameaça golpista existe e que CStaO enVOlVldOS Caie Filho 6 Lacerda
é evidente.' E* uma ameaça de golpe mlUtar para a Implan- .ri 

'tór^TW-pk'-^» 
-+^fe

tacão de uma ditadura militar fascista. Pesa uma ameaça t\ W^1^?"5 JSran!f„:
das mais sérias sobre as Uberdades democráticas, sobre »l ^ _maç50' ^às ^Em,pr?s?s
Consütulção da RepúbUca. Este é um fato Inegável em ínÇ°Ü°.ràdi| ¦¦¦a,° Patrimônio

Alêíh do^eputaaò^Jbat» "Ma'-'
chado, dô advogado do Süít
dícato cios Gráficos e de otlr
trás personalidades, partcl*
pou d^ mesa o sr.,Saint Claj]»
Lopes, representando os in*
terêsses da Superintendeu-
cia dás Ecprêsas Incorpor
rãdss
CALOTE DE 40 MILHÕES

Os componentes,da";asseni-
bléia levaram ao conheci-
mento dos presentes, sem
nenhuma contestação, que a

CONCLUI NA 2.» PAU.

ipfÇIFE, 8 (IP) — Jiilhares" -;def pessoas, reunidas-.- nõ>
maior-comício jà realizado
na cidade de Caruaru, aplau-
diram com .vibração os srs.
Juscelino Kubitscnelc e João
Goulart, os candidatos anti-
golpistas.

Logo que desembarcaram
no aeroporto de Caruaru,
Juscelino e Jango foram sau-
dados pôr dezenas de dele-
gações vindas de municípios
e por milhares de pessoas
postadas no trajeto do aero-
porto ao hotel onde se hos-
pedaram, em uma antevisão
do que seria o grandioso co-
micio realizado meia hora
depois na Praça da Matriz."Hoje, díà 8, os candidatos
antigolpe percorrerão as lo-
çalidades de Bezerros, Gra-
vatá, Vitória, Moreno e Ja-
boatão, onde grandes comi-
cios serão realizados.

GRANDE COMÍCIO
EM RECIFE••frro*aíà*9,"Juscellno e Jlah-

go estarão em Goiana, Iga-
raçu, Paulista e Olinda, par-
^clpando dos comícios pro-
m.ovldos pelos partidos e or-
ganizações que apoiam suas
candidaturas.. No sábado, ou-
tos comícios se realizarão
nas localidades de Limoeiro,
Carpina, Nazareth, Pau D'A-
lho, São Lourenço da Mata
e Plragibe, durante a parte
da tarde.

Na noite de sábado,, um
comiclo-monstro do Parque

Treze de Maio, em Recife,
marcará o:coroamento :tríun-
íal da excursão dos cândida-
tos antigoipistas em Pemam-
buco. In este cômico falará,
em nome do Movk.onlo.Na-
cional Popular Trabalhista,
o lldèr tcceluo carioca > Se-
bastião dos Reis.

80 MIL iAJSSOAS
EM MACEIÓ

MACEIÓ, 8 iiP) — Déze-

nas de milhares de pessoas
reuniram-se em um monu-
mental comício nesta cidade,
para ouvir a palavra do sr.
Juscelino Kubitschek. Usa-
ram também da palavra, sob
grande aclamação, o candi-
dato popular a prefeito de
Maceió, Sebastião Hora e
um representante do Movi-
mento Nacional Popular Tra-
balhista.

O que ocorreu, na reaüda»
de, foi o seguinte:, o secreta*
rio de Segurança do Estado,
com evidente propósito pro»!
vocativo, formulou duas per>j
guntas ao Tribunal Regional
Eleitoral de Minas, vazados
nos seguintes termos: «É a
MNPT üt-? pa>tldó"ljorfticot?."
O MNPT está registrado no:
TRE?» i

É claro qúè o TRE teria
de respondei negativamente,'
às perguntas, já que o
MNPT não é nem pretende
ser partido político. ,

Esta provocação ba 1 xa,:
que a policia tenta também
no Rio, começou em Mina*
dado o papel preponderante
que o MNPT está desémpe*
hhando nesta fase da cam*
panha eleitoral, mobilizando
grandes massas trabalhado*
ras em apoio das cândida*
turas de Juscelino e Jango.
para a Presidência e Vice*
•Presidência da República, è
de Lúcio Bittencourt e José
Raimundo, pára governador
e vlce-goyernador do Estado.
Alertados sobre a manobra
policial, os dirigentes locai»
do MNPT tomaram as pro»
vidências necessárias para
assegurar o funcionamento
normal do Movimenta i

GARANTE 0 POVO A PROPAGANDA DOS CANDIDATOS CONTRA 0 GOLPE

relação ao qual o cardeal nSo pode deixar de estar infor- § ^^ W.JP"JSSJ.A.
mado. Em segundo lugar, não é exato de que haja «ma I fft^tóíaSo^ Tepobacusação às Forças Armadas em conjunto. Pelo contrário, | §^^àc^f*4^s5?Ka?,5)0lf
o que a esmagadora maioria anügolplsta vem afirmando g ^ena^^Ín^hec1do de>orepetidamente é que a minoria de generais golpistas não I %?"%%*feec°^cidd°aailí^representa os verdadeiros sentimentos e aspirações dos | Sm££^:M ¦ ffilobrasileiros fardados. Para prová-lo, toda a Imprensa que | dos funcionários de "A Noi-luta cm defesa da Constituição e da legalidade divulga, com -| te„ u^dio Nacorial, Fábri-destaque, declarações antigolplstas de generais, comandantes é cz'&e Tintas Vitória e "O
e oficiais e traz a público manifestações antigolplstas de | Estadb", de Niterói, reuni-
caráter coletivo como a dos oficiais da 7/ Região Militar g 

- dos em assembléia na ABI.
e a dos associados do Clube Militar. De sua parte, a-lm--* ,^;-;',')-v'- ..''
prensa golpista publicou declarações dos ministros militares §• .-. ¦',¦,¦' - ..
e mais alguns poucos generais que ferem a Constituição e p
pretendem coagir o Poder Legislativo a aprovar os projetos á
dos golpistas da UDN. Ao confundi-los com as Forças i
Ai-madas, pretendendo censurar os antigolplstas, que são ^a maioria esmagadora da Nação, a circular estabelece con- d
fusão que só aos Inimigos da Constituição e da liberdade É
vêm aproveitando, S. Eminência toma partido, embora i
declare o contrário. Mesmo em se tratando do mais alto -g
dignltário eclesiástico do país, os atos é que valem. ,«.,.«' 

„ a 
' ¦ , I Presentes o^^^governador Çlovis Salgado e o,sr. Sobral Pinto — Con-

ma conhecer o «plano» dos comunistas. Eis que depois dos SOS da SeSSaO de abertUTft
«documentosSecretos» desse pobre diaboDaaton Coelho, surge I _#i*. fetó™»» . „novo «Dlano» aue já não seria o nlano Cohen mas o plano I R vT -yV.01^1^ 8
do cardeal A trama diabólica consistiria em «Irritar as i "T (fót tólelohe) — Foi
Forças Armadas e provocar reações». Essa é uma repetição p Instalado, Jolônemente, no
das sandices de Carlos Lacerda que aproveita a oportunidade Ú Dla4a(Pátrlâ ó VI Congres-
para desprestigiar a Igreja apresentando-se como o ver- p so Nacional dos Jornalistas,
dadeiro e único porta-voz leigo do seu pensamento. ú no Salão Nobre do.Institu-

P to de Educação de Minas. A
« CIRCULAR DO CARDEAL permitiu ae: naals descarado Ú sessão foi presidida pelo- go-

INSTALADO 0 Vi CONGRESSO
NACIONAL DOS JORNALISTAS

•** e cínico doè" golpistas, cobrindo seu papel de porta-voz vernadOr Clóvis Salgado. To
da embaixada americana com o de intérprete político da maramàssento à mesa que
curta, lançar baldões e Insultos contra as mais eminentes dirigiu, os trabalhos, os srs.
figuras do lairáto, conio o Ilustre jurista Sobral Pinto. Maus Bolivar,Ldé Freitas, secreta;
conselhi-irtM induziram o cardeal a uma atitude indefensável
que permita o ataque ao Centro D. Vital
quando êmé toma posição pública e patrióticaem dele» da Constituição e da legalidade.
Tudo luto está multo longe do que se possa«tuunar a qualquer titulo de «esclarecimento
e ortMiUtc-âo». E,' Isto sim, uma atitude facciosa
d« njnda aos golpistas.

®
rio da Educação, o sr. Her-
bert Mosei, St. Luiz Guima-
rles, Freitas Nobre, presl-
dente da Federação Nacio-
nal dos Jornalistas, o deputa-
do Teófllo Réis, delegados
fraternais do México e do
Peru. :

O primeiro orador foi o

Tavares que, na qualidade
de presidente da Comissão
Organizadora do Congresso,
saudou os congressistas de
todo o Brasil.

Foi à tribuna depois o sr.
Freitas Nobre, delegado por
São 1'aulo, seguido pelo ar.
Paulo Bonadlde, falando em
nome das delegações do Nor-
te e do Nordeste. Procedeu-•se depois, ã leitura de uma
conferência do desembarga-
dor Mário Matos, versando
sobre a experiência e traba-
lho dos homens de lmpren-
sa, que foi muito aplaudida.

Anunciado pelo próprio
governador Clóvis Salgado,
deu entrada no recinto o ad-
vogado Sobral Pintoj recebi-•••^íçísIÍ Jornalista Msros!» CnimlSa { dó com consagradorâ salva

de palmas, seu brilhante dls-
Hcurso ipj' uma ardente exal-
taiçâd ào' regime democrátl.
co. O. st. Herbert Moses tam-
bém ocupou a tribuna, se-
guindo-se o sr. Clóvis Salga-
do que, como os demais ora-
dores, condenou veemente-
mente às manobras golpls-
tas manifestando-se em de-
fesa da Constituição.

Das hom«nagens prestadas
a todas a» delegações pregen-
tes ap Vt Çc^ngrtiso Naclo-
n»l do» Jornalistas destaca*
mps o auàôço què o prefeitode Belo Horizonte ofereceu aos
delegados. O ágape foi reali,
zado onteontem. no Clube
Çampestre, tentib falado o con-
gressista paulista'Ary Mar-

iCQUGUJl NA-, 3» PAO.)

¦Ml'

wÊrff^m 3B BbB! B^Sl Ss53 B

>S!t' - ?; - " í-i^KH WÊm tI Sni S ^

Oito carros da ràdwpàtritiha cercaram, ontem, às is horas, na Central do. Brasil, um
carro-em que um suplente de vereador, maguinista da Central, fatia propaganda doe
candidatos Juscelino e Jango: Proibiram-no de continuar falando. Entretanto, um outro
auto que fazia propaganda do candidato do golpe prosseguiu sem"ser importunado m
proclamar as virtudes do sr.Juarez Tdvora, A massa, então, avançou sobre o carro 4»
Juaree; quebrando às vidraças e procurando quebrá-lo. Foi obrigado a bater èm retimia,
(Na foto o maquinista da Central quando voltou ao local para explicar à massa porque

fora proibido de faiier a propaganda dos candidatos antigoípista)

LIBERTADO
0 OPERÁRIO

ILEGALMENTE
PRIS0

pOI libertado, ontem, ,6 npe-* rórlo MsreeUao Nane*Castanheiro, preso durante aatentado, cometido pela poli-ela fluminense contra a fe»-ta que os marítimos realiza-ram, domingo, último, naPraia un» Charltat, em NI- ( .terfil. >
Sua prlsflo revestlu-se de )tias-mue» violências". Foi a Sma.s arbitraria possível. Sem 2ter cometido qualquer delito, cacompanhava o deputado fe- >dcral Arlnos de Alattos a De- (

lega cia de Ordem Política Só- lelal do vizinho Esteio, iam -"-
aU protestar contra a vloUn-,cia praticada, com a prisão,Inclusive, de participante» dafesta, Ficou encenado emum cubículo, Incomunicável,
Íielo 

simples fato de pro-estar. '
Slarcellno Cnstanhelra és-levo ilegalmente prêao du-ronto. cinco dias.

PROVOCAÇÃO GOLPISTA
APREENSÃO DE ARMAS

O Corvo levou para exibir na Câmara fjnatlro ]metralhadoras «que teria apreendido» num*
casa misteriosa -- Desmascarado pelo líder
do P.T.B. — Notícia do DOPS que se torna!
suspeita diante da provocação do Corvo

Esta a noticia veiculada
pela.policia e, poucas horas
depois surgidas na Câmara
dos Deputados, ja coiü p*f4>
cises objetivos de jprovòaàp
cão golpista e pretexw paws.
a menUgem de desmorsÜ»
zados «pianos Cehen» Vt
sando à destruição das írtó-
quias constitucionais. V

A FBOVOCAÇAO NA
CAMAEA

..Decorria normalmente m.

pOI anunciado que a Po-" 
llcia P o 1 i t i c a teria

apreendido, na Praia, do Fia-
mengo, na madrugada de
ontem, armas, inclusive me-
traihadoras, desviadas do
Departamento de Material
Bélico do Kxêroitpí Teriam
sido presos, como envolvi-
dós neste desvio, um fun-
cionârlo civil do Ministério
da Aeronáutica, um oficial
do Exército « duaa muüie-
ses,. ÍCONC^Ul ÍIA S^ÊAGaJi ^
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OGÕVÊRNOBEBEU
0 «r, Roberto Oliveira Campo», antigo cônsul

do Um.Hll em Chicago, «(Mento patriota Ianque e
atual tuperlntendent« do Banco Nacional de Dcaen-

, volvlnifitio lOcniioiiilfo, regreasou ontem de Waahtng<
toa, irn/.rii.lo na piwta unia carga precloia (tara acua
1'liefcsi de «Wall Street» o projeto, J& aprovado pelo
Fundo Monetário Internttclonal, da reforma cambial
que noa iora Impingida noa próximo* djaa,

Mister Gumpoa chegou alegre como criança cm
jardim do Infunciii o JA mantevu os neoeu&rios con-
Inc.tos com mister Wbitaker. Cuidou, todavia, de ae
manter afastado da Imprensa.

Ainda a reforma
A lorde, ontem, mister

Whltnkor esteve no Cniete,
ocasião em que exibiu ao ir.
Café Filho, a reforma com-
blal brasileira aprovada po-
los norte americanos,

Ciiíé respondeu que tudo
esta multo bom. E, portam
to. a reforma, vira, com a
cunseqüento - desvalorização
do cruzeiro,

DizVidlgal
O sr. Vldlgal, presidente

do Banco do Brasil, conflr-
mova ontem, logo depois de
haver desembarcado da
Bahia, onde foro a passeio,
que, com a reforma cambial,

o dólar oficial, atualmente
a Cr$ 17.3(1, passará a eu»-
tar mais de cinqüenta cru-
zeiros-

No cambio livre o dólar
«tingira, pelo menos, a du-
«otos cruzeiros.

Dlvarlldo
cândido Motlnha Pilho tf*

tá, agora, substituindo Na-
poleno Bengala, nas grandes
diversões, B que o mmmja-
dor dos dinheiro» do Fundo
Sindical nnilH idni-niBdo, dl-
xem que do tlgado,

Torta folia última, vcmIiv
da um sorriso de matar mo»
quito « enfelllçar cobrai,
Moiluhii dançava valsai nos
•atoes da Hípica, Catava dl-
vertldlsslmo.

Mais verba
Café mandou entregar ao

Pepartamento Nacional da
Criança, para um levanta-
monto estatístico da mortal!-
dade Infantil em Santa Cala-
rlna, cerca de duzentos mil
cruzeiros.

Para diminuir n mortnll-
dnde Infantil, que A bom,
Café não ordenou coisa ai-
numa.

) Investida Contra o MNPT e Provocações
Tipo "Cohen", Novos Caminhos do Golpe

O notlol&rlo wvotoflor do órgflo oficio! do governo — O general Pro-
dei é o porteiro da novo provocação — A manobra do «coleglado»— Defender o M.N.P.T. é defender a ConBtltuIçoo
É 

extremamente revelado-
ra

Do volta da Bahia, compadre Munhoz programauma viagem ao eitremo-sul. O novo ministro agri-
cola, tal como sen antecessor, o Costiuha Parto, está-sc
revelando excelente vlajor.

¦— Findo o governo — revelava ha pouco o cora-
padro — vou descansar um pouco, o nwrccldaracnte,
na costa do Mediterrâneo.

Um grande boa vida

& Alastra-se o Tiffo Pelos Subúrbios
ürCONCI.USAO DA M PAG.)'destruição de uma horta, si-
timdn na Rua Miguel An-
gelo 469, que é regnda com

,;águo poluída. E o féz para
J; íius publicitários, apenas, Já

que nem sequer providenciou
n Interdição da horta. (Além

'de não indenizar sou proprle-'tário).

j Para completar tamanho
:: desprezo pela saúde públl-' ca, o Prefeitura, mesmo ten-

do conhecimento da exlstên-
cia de 4 casos positivos de
tifo no próprio Conjunto do
I.A.P.C.,' n8o fêz a vacina-
çao dos moradores e nem o
exame das pessoas atacadas

(da moléstia, como determl-
riam os mais comezlnhos
princípios de saúde-pública.
Um dos moradores locais,
falando ao repórter, declarou

•que fizera uma Indagação
>Jiesse sentido ao pessoal da
'Prefeitura e que recebera a
seguinte resposta: -

I — Não temos material dis-
ponlvel!
AS VITIMAS DO DESCASO

MUNICIPAL{ Levada pela senhora Célia
cia Silva Coutinho. residente
no n, 4-'l7 da Rua Alves Aze-

f'as,; N?dlr. de 5 anos, e Ce\lia Regina, de 4 anos, filhasda senhora Rosa de Souza,Segundo a mfie das crianças,apareceram elas, sábado últl-mo, com bastante febre,acompanhada de desarranjo
Intestinal. Outras vitimas:João Batista da Silva, de 3anos e Nlrodl do Silva, de 1anos, e Nlrodl da Silva, de 1ara. Maria Antônio, Reis daSilva: Walter Machado, de7 anos, filho do sr. SebastiãoSilvino, Daniel Godói Mar-tins, de 5 anos, e Célia Re-
glna, de 9 meses, filhas dasra. Tereslnha do Silva; Ru-
te Mercelino, de 1 ano deIdade, filha da sra. Ana Mar-cellno.
DEMAGOGIA AO INVÉS

DE SOLUÇÕES
CONCRETAS

Por incrível que pareça os
fatos acima alinhados ocor-
rem em plena capital da Re-
pública, onde o tifo, a des-
peito do avanço da ciência,
continua ainda a ceifar vi-
das e constitui um pesadelo
para milhões de cariocas.
Enquanto isso a Prefeitura
cruza os braços, e demagò-
gicümcntc limita a sua açüo
à destruição de uns poucos
focos da febre tifólde, sem
atentar, como é de seu de-
ver, para o principal deles,
que é a falta de esgotos.

Segundo dados oficiais, dl-
vuigado6 pela própria Prefel-
tura, cerca de 1 milhão e 800
mil habitantes (região subur-
buna e rural) não desfrutam
dos benefícios da rede de es-
gutus, que ainda assnr. fun.
dona precariamente para a
população urbana, jâ que sua

construção data do ano d*
191M. Não i! atoa que o maior
índice de tifo regi»trn-*e> nos
bairros e subúrbios dcsprovl-
dos de rede de esgotos, como
é, por exemplo, <-. caso de Ca-
xambl. onde so construiu um
Conjunto Residencial para
centenas do pessous, cm ro-
gião não saneada.

Enquanto o drxmlnbro ó re-
conhecido pela própria 1'reíel-
tura em relatórios sucessivos,
ncnnuma providência concre-
ta surge para saná-lo e a vi-
dn do milhúeg de cariocas fl-
ca ii mercê de perigosas epi-
d>'mlas, como essa agora do
tifo.

u matéria quo o ór-
b»o governamental «a Nol-
to» publicou em sua edição
de ontem, sob o titulai «re-
chamento sumário do MNPT
em todo o pais». Dizemos ro-
veladora porque a noticia,
além dai amençaa que dlfun-
de contra o MNiT, ao pro-longa pe'ai diversas táticas
de quo se utilizam os golpis-
tos visando a Impedir o pio
nunclamento do povo nas
eleições, de 3 do outubro,

TÁTICAS GOLPISTAS
Segundo Informações do

«A Noite», os golplitoi, en-

Íimiiio 
procuram Impedir o

unclonamento do MNPT,
persistem na elaboração de
novo plano Colicn «obra nc
postos acordos secretos do
Partido Comunista com «vá-
rios chefes partidários» e
procuram impingir ao pais
o «regime do coicgiado», pa-
ra o qual vai ser apresenta-
da na Câmara outra emen-
da a Constituição. «.A Noite»,
não so dando sequer ao tra-
ballio do separar os três us-
suntos, vem mostrar, até aos
leitores mais descuidados,
que eles obedecem no mesmo
plano golpista de rasgar a
Carta Constitucional para a
Implantação no pais de uma
ditadura terrorista.

EM CENA A POLICIA
1)0 CEL. COUTES

Conforme o jornal do go-
vérno, deverá ser feita, ain-
da hoje, pela Ordem Política
e Social, «uma consulta às
autoridades eleitorais com-
petentes sobre o funciona-
mento do Movimento Nacio-
nal Popular Trabalhista».

Como se vê, a policia do
cel. Cortes (partidário feroz
do golpe e da candidatura
golpista de Juarez Távora)
tenta a mesma manobra que
os ucleno-golplstas ensaia-
iam em Dela Horizonte, un-

Provocação Golpista
Apreensão de Armas

(CONCLUSÃO DA !• PAO.)
sessão da Câmara, quandoo foliculário Carlos Lacerda,
pálido e de cabelos revoltos,
como quem acabava de ver
fantasma, pediu a paiavra
para uma questão de ordem.
Dava inicio à nova provoca-

mas eram destinadas «a dis-
tribulção entre civis pela Le-
gião Cívica Getúlio Vargas».
E enviou as armas à mesa.

Lacerda teve o cuidado de
antes de realizar a farsa
convocar jornalistas e foto
gratos para
blicidade.

assegurar pu-

de o MNPT. entretanto, con-
tlnua funcionando normal-
mente, amparado pela lei.

O M.N.P.T, NAO t
PARTIDO rOUTICO

Mas, como JA demonstra-
mos. nada tem o M.N.ivr.
com a Justiça eleitoral, eu-
|as atribuições se resumem
ao Âmbito dos partidos po-lltlcos e das normas do pro-couiamento doi pleitos. O
M.N.P.T- não é um partido
político e ilm um movlmen-
to, umn nssoclnçfto de cará-
tar cívico o patriótico, quereúne membros de todos os
partidos político» • cidadãos
sem-partldo que desejem de-
fonder seu programa de le-
ülilmns aspirações populn-
res. O M.N.P.T. não registra
candidatos nem escolhe can-
dldalos próprios, mas sim
dá seu apoio (como o fazem
diversos outras organiza-
çoes que funcionam normal-
mente no pais) aos cândida*
tos dos diversos partidos que
ofereçam garantiu do cunv
prlmento de pontos funda,
mentais ou da totalidade de
seu programa. Programa
que tem, como ponto central,
a defesa da Constituição, •
das conquistas democráticas
e sociais dos trabalhadores e
do povo.

DIREITO C0N8TTTU.
CIONAL DE TROPA-

OANDA P0LIZ1CA

Som ser partido político
o M.N.P.T. goza do direito
constitucional de propagan-
da política, como o têm as-
segurado numerosas outras
organizações, tais como a
Liga Eleitoral Católica, o
chamado Movimento de'Re-
novaçâo Nacional (pró-Jua-
rez), a «Frente nacionalista»
adcmarlsta- Até mesmo or-
gunlzaçfles do caráter fas-
cista e que Investem aberta-
mente contra a Constitui-
ção, como o Clube da Lan-
terna, a Cruzada Antlcomu,-
nista de Pena Boto, o Movi-
mento das Águias Brancas,
os «clubes de cultura», de-
Plínio Salgado têm ó. direito
reconhecido e exercido de
propaganda política. Como
negà-io ao M.N.P.T. que é
um movimento cívico e de-
mocrátlco. Inclusive em de-

vin.óih inundadas» que Iriam
demonstrar supostos «acordai
secretos» antie o 1'urtldo Co»
muni»i» e lidarei do PSD a
do PTB.

Eita provocação completa»
•se com uma outra, agora sr*
glda no Rio, sobre desvio dl
armas do arsenal do Exerci*
to, que o «|)08P está apurou-
do sinuosamente», mas que
já permitiu ao provocador
Carlos Lacerda aparacer na
Cíiiii«i'ii. empunhando dms
metralhadoras, as armai iu-
pogtamente apreendidas!

DEFESA DO M.N.P.T*
DEFESA DA

CONHrUUICAO

Tudo Indica qui o golplimo
¦e torna furioso à medida quose aproxima o dia de sua dpr»
>ota nas urnus de ;i de ou tu-
bro e procura, por diversos
caminhos, um meio pira atin-
glr seui sinistros objetivos.
Üm desses caminhos ó a In-
vestida contra o MNPT, cuja
defesa é um dever de todos oi
trabalhadores e do todas as
forças (jue resistem aos grre-
ganhos golpistas.

II <|i na—«|—d»—i , i, mmmmmfmmmtmmimmm ,.„

AMANHA, NA PENHA
COMÍCIO DO MNPT

Os moradores debaterão problemas do Salrro
O Movimento Nacional

Popular Trabalhista reall-
«ara amanha, Ai 10,30 horai,
no i.niiio ao iodo ria Igro-
ja da Penlin, um grande co-
mlclo em prol das cnndlda-
turas de Juscelino o Jango,
Nessa ocasião, os morado
ros da Vila da Penha farão

sentir as relvlndlcaçoei mais
urgontcs que ploltelam para
o melhoramento do bairro.
Serão debatidos os prol»!.-
mai da Água, de calçamen>
to, de limpeza das rusi, da
construção de um viaduto
na itiiii Lobo Júnior, e do
abastecimento A população.

Gravíssimas Acusações
a Direção da Petrobrás

lesa da Constituição?

SÉRIE DE PROVOCAÇÕES

Está claro que os golpistas
tentam uma ilegalidade pa-
ra mergulhar o país dlma-
mente no golpe e paia ln:pe-
dir o mov-mento dé apoio po-
pular que se desenvolve às
candidaturas antigolpe de.Jus-
ceüno e João Goulart.
'' Ao lado disso articulam uma
provocação no estilo «plano
Cohen», iniciada pelo trâns-
fuga Danton Coelho e agora
a cargo do general Honorato
fradel. O chefe de polida de
Jânio (Juadios esteve ontem
nesta Capital, conferenclando
com autoridades militares pa-
ra a montagem da provocação.
Mas, segundo «A Noite»,
«não trouxe desta vez as gra-

Aflcnauer
Cm Moscou

(CONCLUSÃO DA 1* PAO.)

guarnlção de Moscou está
formado em vos^a honra.

VALA ADENAUER
Term.nado o destile, o

chanceler pronunciou curta
alocuç&o, diluml.ua pelaemissora da capital, teudo
a-to pnncip.iliiiL-.j c:"Senhor pres.uente; agra-
deço-vos a amistosa úuoili.-
da que fizeste, a mim pes-
bualiiitnie, e à nossa uew-
gaçuo. Espero quo os p.l-v
muitos contatos que vão us-
s.nalar a nossa pru-cca
jiesca capital, (evem a üuas
e norma.a relações entre a
União boviuicu e a Aiema-,
una. Tcnno a íaine conv u-
çuu de que os n;ssJs dos
povos podem tirar grando
prove-to ue um trabaluo pa-citico comum, e que a paz.na üiuiopu e no muuao in-
t-aü t.wjj^iiUii, ti(i (j.a.iuenn.-d.du, ua normal.zaçáo e-da—extensão das rotações

(CONCLUSÃO DA V PAO.)
rlcana M.R.! di Inldónea o do
agir contrariamente boi Inlc-
russoi nacionali. gozando de
pilvllegloi absuraoi. Disso que
essa firma nfto voncou no-
iiliuiiu concorrência o sim-

Íilesmcnto 
ganhou um contra*

o de favor. Reafirmou, con-
truriando informações da Pe-
trclirós, quo sómoiile unia uni-
dado da Jloflnarla Picsidcnte
Rernaru>s otti» funcionando.
Foram longas e rc-nuclosas as
donúnclus formuladas pelo
depoente, que deverão ter
opurauus pura elucldumcnio
du vtriladu.
A ATUAÇÃO DOS TÉCNICOS

IANQUES
O tenen-o cuamel depoen-e

féz graves denúncias tõbre a
maneira como a ll.K.l. age na
Refinaria pxealdonto Barnor-
«es. acusando os lecnico.. ume-
ricunos de esconderem deilbe-
railnmeme dos brOB-ielrOj tô-
dus as decisões, as quais são
tomadas som nenhumu cônsul-
tu u estes, Quunio ao paga-
niuiuo desses técnicos e-v.un-
gelros disso qu» cies custum
uma média mensul do luu m>l
cruzeiroi indivdualmente, pa-
t'U U feifolua», quo U'U-.a pa-
ga o imposici Oe renda dos
im-smos t|U| Eu.ados Uuii,os.
Nesse particuiar ditso que U
1'otrobiMS pugu ato as (iuspe-
sas tio tc.egiamtts, cabu;;.u-
mus, etc, du u.ii.l. para 1-uva
lutque, o quo importa nuir.a
ac-bposa diur.a du 4 mil ou-
í.aivor CUou casos da curgoi
que i'«o neccssitum úe pssstwjespecializado, e eu ciituino
sãu ucupauos por estrangeiros,
com altos salários, Como
exemplo, referiu-se ao Aluo-
xatue ua Presidente Reinar-
des, que ganha mü dólares pormês e mais 45U cruzeiros de
ajuda de custo. Referiu-se
aindu à ostensiva preponuu-rància do elemento estrangei-
ro naquela Relutar-a, e da tal-
ta de interesse e cumPnmun-
to do dever desses elementos,
citando ate ca^os em quo, em
pieno horário de tr-atai.iuj. os

Hjrdroearbon neeearell
INIDONKA A

Afirmou alnds o depoente
que a ll.lt.l. sibsnjs o dl*
nholro da Petrobrás oonso»
guindo vantagens absurdas
e Ilícitas. Reconheceu qur •
Refinaria dá grandes lucros,
(mis 6 altamente compensa-
dura a refinação do petróleo,
nr.us quo poderia dar multo
mais, não fora a trreiponsa-
mlitlnde c a Inldoneldide da
li R.l. e da direção da Ro-
linarln. I
ENTREGA DE CUBATAOf' Dai numerosas e gravea
Rcusaçóes formuladas pelo
tenente-coronel José Portela,
a mais seria, sem dúvida *
de que a lei que Instituiu «
Petrobrás está sendo violada,
e que a Refinaria Preilden-
te liernnrdes está sendo soi>
ratelramente passada para
mãos estrangeiras, através
dessa companhia americana
que a administra. Acentuou
que mais de 2 milhões da
dólares jà foram graciosa-
mento remetidos para os Es»
tados Unidos, num criminoso
desvio de divisas, e que os
maiores lucros da Refinaria
Presidente Uernardes são en-
campados por essa compa*
nina americana.

PROPAGANDA
DE JUARES

Disse ainda o tenenteeo»
rctiel Portela que os direto-
rc» da Refinaria Presidente
Bernardes não acreditam no
monopólio estatal e fazem lá
dentro uma campanha do
descrédito contra a Petro*
luas. Estendendo suas acu-
sações à sede da Petrobrás
diste que são distribuídos
dentro da própria empresa
boletins informativos com
propaganda do candidato
Juarez fàvora e referencia a
sua posição contra o mono-
pólio estatal.

O tenente-coronel Portela
declarou-se nacionalista e ar-
dente defensor do monopólio
esiaiai e õa feirobras.

siãu assim muito graves a.s
acusaçõeü que necessilan ts-
ciaitciineuios amplos da l-e-
trõbrás.

vedo, nossa reportagem pô-
de localizar as vitimas da In-'cúria administrativa. São

PACTO
DE UNIDADE

DE 10»MIE
MARÍTIMOS

/ Reuniram-se ontem à nol-
te, na sede do Sindxato dos
Empregados em Escritórios'¦ Marliimns. dirigentes da Fe-'• deraçSo Nacional dos Marl-

•' tjmos e da Federação dos••• Màqu nistas. para ultimar"detalhes em torno da com-
iclusão dê úm Pacto de. Acáo
Comum dos 100' m'l maritl-

jínos, na luta por melhores
salários. O pacto, prevendo
seu término após o atend'-
mento das reivindicações de

,! todos os stfnres, a xemnlo¦do que ocorreu em 1953, de-
2 .verá Fer agora submetido à

apreciação e homologação
de todos os sindicatos mo-
rítimos, em grande..assem-
bléla de seus assocados.

} FERIDO A BALA~"
POR DESCONHECIDOS

O comerc ário, Alvárp Cani-- pos Lopes, casado, cie 25¦íanos, res dente à Rua Almi-
•..rawe Alexandrino, 16, • íol

internado ontem no'H:S.'A.» apresentando ferimento' de
. bala na coxa esquerda.'

i Declarou que foi ferido na
JRua Buenos Aires, esquina
com Av. Passos, ao aprõ-
ximarse de um grupo de

; desconhecidos "que " travava
.violenta discussão. *

Cão.
Exibiu ao plenário, atónl-

to cum tamanha ousadia,
quatro metralhadoras
Thompson, apresentando-as
como apreendidas, por êle,
Lacerda, em «certa resldên-
cia da Rua São Francisco'Xavier», onde funciona um
escritório eleitorol do sr.
Ademar de Barros. Acres-
centou, porém, que o candl-
dadu do PSP nada tinha a
ver com o caso, pois as ar-

Em Defesa do Petróleo
o Povo Necessita de

Esclarecimentos da Petrobrás

INSTALADO 0 VI
CONGRESSO NACIONAL

DOS JORNALISTAS
.[(CONCLUSÃO ÜA V PAG.)
ü*üççl, agradecendo em nome

dos jornalistas. 
'¦ ", '(',"

i Àlhda no dia 7 o arcebispo
.metiopolitanp de Belo Hori?
sonte rezou, missa em ação:de graças pela realização doCongresso dos Jornalistas,-jtendp o padre-jomalista Pe-;nido Bornier, do púlpito, pro-"-Hunciado vibrante orasão deregosijo pela presença ha ca-pitai mineira de représentan--'•'tes da imprensa de todo b'"pais.

>-¦ Ontem tiveram inicio òs
.trabalhos práticos do Congres^so, com as primeiras reuniões°as Comissões, que começa-.;ram a funcionar sob grande,:entusiasnio e confiança nos'trabalhos do VI 

' 
CopgresspNacional dos Jornalistas.Link, cheíe de pesquisas da

, Petrobrás, homem de con-ii fiança da atual direção da

írONCLUSAO OA 1! PAO.)
Ies nos postos efe governo,
que querem levar a PETRO-
BR AS ao Insucesso, a prazocerto e com :sto romper o
monopólio estatal.

Uma resposta pronta e
clara da parte da direção da
empresa às denúncias que fo-
rum veiculadas, torna-se mas
do que necessária. Não bas-
ta dizer que se rrata de as-
sunto de empregados, apon-
tando estes camo faltosos.
Pelo contrário, tal coisa re-
vela uma saida patronal ma-
ce tável.

Os processos usados pelos
frustes petrolíferos, que in-
filtram seus agentes nas or-
ganizações governamen/ais,
tornam necessária essa ex-
plicação ampla e cònvih-
cerne.

DECLARAÇÕES
1)0 SR. LINK

Insistimos nessa conslde-
ração, tendo ora vista tam-
bájii as declarações presta-das pelo engenheiro Walter
empresa, perante a Comis-
são Parlamentar dé Inquè
rito, O geólogo, norie-ãmeri-
cano, alinhou algumas afir-
mações positivas, como a
capacidac|e de produção dos
campos da Bahia, a' possibi-
iidade real que tem a emprê-
sa de' promover com seus
próprios recursos a explora-
ção e industrialização dó nos?
So petróleo, para a<íia,ntar
considerações qua afinam in-
teiramente com os. argumen:
tos' dos entreguistás,

A afirmação, de que a Pe-
trobrás jà tem todos os re-
cursos de que precisa para
cumprimento de seu progrâ-
ma, é' evidentemente uma
arma de dois gumes! Ao niès-
mo tempo que procura cbri-
vencer de que não existe falta
de recursos, abre caminho
para que se alegue depois
falta/ de 

"sucesso 
em «tempo

útil», çqnfqrme a tese Jua-
rez Távóra. Ter todos os re-
cursos não; é somente dispor
de uma cota de divisas. É

União dos Servidores
Pró-Aumento de Níveis

jt|OJE, às 18.30 hojas. os
diretores das diversas

associações do funclonalis
mo rounir-sp ão na sede doSindicato dos Odnh olofflstas.
à Avenida Rio Branco, 877
r- 13.» andar, para tira-
çar planos de lutq na cam
ponha dos servidores poraumento dos níveis de venci-mentos no Plano de Classl-
flcação. A campanha pór au-
mento do3 níveis foi aprovo-
vada na última grande as-
seirtbléla .^ íutJcUuwllâmo•n» vista da, comlssSa do

DASP haver estruturado os
Vencimentos dos servidores
no Plano de Classificação,
baseada no custo da vida de
1953. Posteriormente os li-
deres de diversas entidades
do funcionalismo reuniram--se é organizaram uni ço-mando único para a campa-
nha. A reunião de hoje está
sendo convocada para am-
pllacão do conmhdo único
com representantes de ou-,
trás associações dos servido-
res, como o Grêmio dos Ofl-.

claJa Administrativas-

dispor de franquias, inclusl-
ve que lhe permitam adqui-
rir os equipamentos abun-
dantes onde lhe fõr mais
conveniente, é contratar téc-
nicos não necessariamente
nos Estados Unidos (técni-
cos que já trabalharam paraa Standard Oil), mas em
qualquer país onde os há em
abundância e sem suspeita
de ligação com o truste.

Outra alegação é a de queserão concentrados os traba-
ihos no' Recôncavo Baiano.
Como conciliar tal afirma-
ção com a esplêndida pro-
messa de Nova Olinda, e
com as próprias declarações
do sr. Link de que a estru-
tura de Mossòró está ape-
nas à espera de uma sonda
para produzir 400 barris diá-
rios? Isto hão revela queoutros recursos devem ser
postos à disposição da Petro-
brás para intensificar as
períurarõas?
O POVO EXIGE CLAREZA

Tais assertivas partidas de
onde partem, juntas, à de que«maiotes recursos além dos
que disppnho agora seriam
supérfluos», exigem cabais
explicações da direção da
Petrobrás. O monopólio es-
tatal é p caminho justo, e por
isso foi o caminho apontado
pela maioria dó povo br^si-
leirp e a Petrobrás tem toda
as condições de ser vitorio-
sa. O «Plano de 5 anos»
aprovado pelo Congresso Na-
cional de Defesa do petró-
leo, é um plano, reconhecida-
rnente viável é consubstancia
essa vitória. Êle nasceu do
estudo de patriotas compro-
vados, foi aprovado pela opi-

,niãp pública e só podtrà sei
substituído por um similar,
desde que o povo dele tome
conhecimento, o aprecie com
toda a vigilância que tem
demonstrado e posí.a assim
ipfendêlo contra os que pré-tendam entravá-lo..''' Para tari-
to, é necessário que os diri-
gentes da Petrobrás esclarp.
ça a opinião, pública, qae asestimulará a vencer as re-,
sistências dos entreguistás
mas que exige clareza e pà-
triotismo nas suas atitudes ^

E' preciso, nã|0 esquece;
quê a solução para ò piobie-ma do petróleo não está ape
n§s em dois ou tr^s setores
çle atividade, programadosatualmente pela Petrobrás
nem somente na próptu. Pe
trobrás. O monopólio estatal
implica em dar soliwáõ acs
pipbfemas da nacion^hzai;âp
da distribuição é do itüns-
porte, bem como a revoga-
Ção de todos os contratos
tnantidps com os trusteí para a prestação de quaisquerserviços. O povo brasileiro
escolheu o monopólio estatal,
como a única torma que con-
suite os interesses da pàtua,e lutara por êle em todas
as condições, como tem feito
até agora.

DESMASCARADO O
PROVOCADOR

Houve protestos e repul-
sa na Câmara. No final da
sessão o sr. Nelson Omegna,
líder em exercício da ban-
cada do FrB, desmascarou
a provocação, mostrando
como é suspeito para fazer
Insinuações como àquela,
um furioso Inimigo da Cons-
tltuição e da legalidade, quevive a pregar a Instauração
de uma ditadura no pais.

O; sr Nelson Omegna for-
nmiuu a seguinte alternati-
va: — «ou o sr. Lacerda des-cobriu, com sua equipe, as
tais armas, realizando um
serviço de competência da
policia e do serviço secreto
do Exército, aos quais estão
afetas tais diligências, ou
elementos da policia ou do
Exército lhe entregaram
aquelas armas para trazè-•Ias à Câmara. Neste caso,
o que é muito grave, ele-
mentos da polícia e do Exér-
cito se põpm à serviço das
provocações golpistas de
Lacerda».
VIGILÂNCIA CONTRA A

PROVOCAÇÃO
Na realidade, o caráter

da provocação está à mos-tra, exigindo, inclusive, amaior vigilância já agora,
nas investigaiòes a cargodo DOPS sobre o anunciado
desv|o de armas do Exerci-
to. Está evidenciado que ele-
mentos do DOPS ou do Ser-
Viço Secreto do Exército, de
qualquer maneira elementos
que se encontram à frente
dessas Investigações, estão
a serviço do goipe e acum-
pliam-se com Lacerda parauma- provocação golpista.Dé outro modo, como exnlt.car que tivessem caldo
em mãos do deputado daStandard Oil algumas des-sas «armas apreendidas»,
quando apropria policia de-clara que as investigações
se processam sob absolutoSigilo.?

Não é a, primeira vez quesap apreendidas armas des-viadas do Exército — tudonão passando de casos dedesonestidade para fins lu-erativos. Entretanto, antes' de qualquer investigação játentam os golpistas, neste
de agora, envolver, justa-mente, ps partidos políticospor eles visados. Tudo istoexige a maior vigilância, pa-ra repelir qualquer plano«Cohen» que. se desejemontar. J

entre os povos. Queremos
por os nossos trabainos nes-
ta capital iute.ramujue a
serviço da paz."

americanos tstuv&m completa-
mente bêbados e eram itvauos
em uimiuiuiiaas para siwuiur
crueimidaúe.

INDUSTRIAIS TÊXTEIS:
¦ —'—m

Arrancam Lucros de Milhões Enquan
Seus Empregados Ganham Salário de Fome

O QRUPO DA LA ACEITOU UMA PROPOSTA DE 15 POR CEN-TO - LUCROS DA BANGU E DEODORO INDUSTRIAL
Os trabalhadores têxteis

do setor de lã, reunidos têr-
ça-íelra última no sindicato
para tratar da questão do
aumento de salários, aprova-

Caioteados em Mais de 40 Milhões
(CONCLUSÃO DA l« PAG.) dos seus companheiros expio-

lados pela Superintendência
das Empresas Incorporadas,
mas sim dessa própria Supa-
r-ntendência. A certa altura
dus debates, quando os pai ti.
cipames da assemolé,a peai-
raie ao deputado Joáo idacna-
do para solicitar, atiavés oa
Üámúra iederai, ura pedidode informações sobre a nego-
çiata, aque.e senhor invea u
contra o rouer tiegisiaiivo. Ao
aíirmar que a Câmara não'
tinüa autoudade para iiuefiò-
rir no assunto ioi imeüiata-
mente contrad-tado pelo depu-
taao presente, que aiirmou ser
atribuição dp Legisiaúvo exá-
minar qualquer negociata.

AS RLiJaOLUÇOES
A despeito da ãticutfe do sr-

Saínt^Çiair Lopes, a assem-
bléia aprovou as segumtes re-
soluções:

á) solicitar da Presidência
da Câmara um pedido de in-
formações sobre a negociata;
b) pipmover uma reunião en-tre a Superintendência e os
empregados, a fim de recom-
pôr totalmente b projeto da
Emprer S..À.; c) declarar quenos atuais estatutos há des-
honestidade flagrarite e 

"que
por esse motivo rião devemser aceitos.

Superintendência das Em-
presas Incorporadas apro-
pnou-se indèbltamente de
mais de 4U milhões'de cru-
zeiros, pertencentes aos fun-
cionàrios. Essa importância
foi compulsòriamente sub-
traída dos salários dos reíe-
ridos funcionários, a titulo
de desconto para institutos
de previdência, consignações
para a Caixa Econômica e
taxações outras, sem, con-
tt|do, dar destino convenien-
te ao dinheiro. Um dos par-
tícipantes revelou que üni-
camente dele a contabilidade
dá Superintendência havia
descontado exatamente.....
23.600 cruzeiros, não àepai-
sitando um só centavo na
Caixa Econômica.

A SUPERINTENDÊNCIA
NAO ACATA NADA

Foi dito também que na-
da menos de mil e duzeri-
tás ações foram mpvidàs."p.e>
los empregados contra a Su-
perintendôncia, multas das
quais ainda em andamento.
Apesar da direção'dás'Em-
presas Incorporadas não ha-
ver ganho nenhuma questão,
ela absolutamente não acata
as decisões da justiça tra-
balhista, continuando a so-
negar férias, indenizações,
gratificações asseguradas por
lei e outros direitos, sempre
acessorada pela atuação ca-
vilosa de um grupo de ad-
vogados.

INVESTE CONTRA O
PODER LEGISLATIVO

A atuação do sr. Saint-
-Çlair- Lopes destaçou-sp por
uma defesa intransigente- não

NãoPc'ode as industrias Submeter-sç
a Freqnentes Cortes da Energia
(CONCLUSÃO DA lf PAG.)
NOR1VIA S DP.TPp n it.m ^'ri i\,.Cj

PELA LIGHT
São as seguintes a.s norma»

p-.ra o f-.-i?ii-nampnto, <h< eoe>-
ça adotadas ps(o Consemo de -T-guas s £ 'srgia, i>-i '
ordem da Light.Ji partir rf.vdia 15:

1) A Itum'.' av--, p'-K"f..,,'
poderá ser re.r'.xiz''da, som li-
m"té cleterm nado.'2) 

Fachadas e monumeri
tos só S2;So iuuV.hudos em
casos excepcionais-

3) Indústria 4 comércio,
inclus vo escritórios, terão
suas ca'as de luz e força
cortados em'10?» (tomai-st-~à como. ba.se a média do
consumo no primeiro se-
mestre).

4) As "residências 
qüe con-

sumaxa menos de 100 J&wn.

'fii-aVti Iséritps de reis-
tr'cSo. . '

5.) AR gemais • residências
òerAo a mesma cdtã; dei râr"niuirnento de' 1954:>'Serãp
fixgdás cptas para ós novos
íTr.aümiçlpres. ' .'.

fij As repartições, pública*a? ao fprfadas a reduzir ap
mm'mo o corísump.

T): Letrciros ç ;.anún.cios
s<> poderão ser 

" 
ilum| pád.õs<¦¦•' ":l a-; Vt hórag*"Ãs V trir.

nes só serão permitidas .'se
com pouca ilumihuçâo. *'''

8) As pun ções5 aplicadas
serão as seguintes: a) ad-
veiíência no primeiro excês-
so; b) suspensão de torneei-
menta até 48 hpras na se-
gunda vez; c) suspensão ue
fornec mento até 30 dias na

,.terçeifa. vezj d).., suspençãp
por tempo íridetei-müiàdó no
caso de nova zeincidênoia.

ram uma proposta dos pa-trões desla categoria, queofereceram um aumento deIo por cento. Esse acordo foi
negociado entre a comissão
da salários do setor direta-
mente com os empregado-
res. Assim, aprovada como
foi a proposta patronal, osindicato está aguardando o
recebimento de um oiício
dos patrões, a fim de
S3 homologar oficialmente o
acôido.

INTRANSIGÊNCIA

Ficou ainda sem solução o
aumento dos setores de ma-
liiana, seda, juta e algodão
que constitui a maior.a da
corporação. Os palrOcs dós-
tes setores continuam in-
transigcnies. Ofereceram um
aumento de 40% sobre os
salários de 1952, sujeito a tô-
das as compensações. Lssa
proposta o sindicato ao estu-
dá-ia concluiu que, depois de
deduzida as compensações
dos aumentos espontâneus
e compulsórios, somente ai-
guhs trabalhadores, uma
minoria insignificante, se-
riam beneficiados com um
«aumentp» de dez por cento.
Por essa razão a mesma foi
rejeitada unanimemente. Vá-
rias contrapropostas foram
enviadas, entretanto os pa-trões continuam intransigen-
tes no mesmo propósito.

LUCROS DE MILHÕES
Durante diversos encon-

tros havidos entre os repre-
sentantes dos trabalhadores
e patronais, os patrües pro-
curando, justificar a revol-

HOJE, GRANDE ASSEMBLÉIA
DOS RODOVIÁRIOS

tante atitude prótelatórl»
que há mais de and vera
mantendo, falam em supôs-
tas dificuldades financeira»
que enfrentam às fábricaas
têxteis. Entretanto compa-
rando essa alegação falado-
sa com a realidade compro-
vada atiavés dos balanço*
dessas empresas que apro-
sentam lucros fabulosos,
eonciuimos que essa alega*
ção carece de consistência.
A Cia. Ueodoro industria!
por exemplo, no ano passa-
do obteve um lucro da
cerca de 57 milhões de cru»
zeiros; a Bangu também no
mesmo ano obteve um lucro
liquiuu deS8 milhões de crtf
zeiros. E assim são as demaia
fábricas têxteis que arre»
cadam todos anos lucros da
milhões enquanto seus ops
rários ganham salários mt-
seràveis, às vezes inferiore»
ao mínimo em vigor.

AMAURY ESTA
OFERECENDO

Camisas brancas era ra-
peciai cambraia de abrodão,,
Cr$ 100,00.

CONFECÇÕES AMAüBr
Rua da Alfândega, 318 —

l" nidar; rcua Vinte ds
Abril, 7, loja. É ganhe uma
geladeira Climax T. 55.

SOCIAIS
NASCIMENTO

pia 18 de agosto, nasceu
a menina Leila, filha do ca»
sai Gessé Bastos da Silvei»
ra e Müsete Sampaio da"SÜ>
veira, residentes era' Niterói

¦JQJE às 10, horas no sln-
2 diçato à Rua Camerino
p6,. ps motoristas, despa-chantes e trocadovès de ôni-bus, vão realizar uma gran-de assembléia para delibera-
rem sQbre a questão, do a,u-
mento de salários é a mesa
redojida que será realizada à3

.15 horas n0 D.N.T., quando,será debatido com os patrões
P aumento. A campanha
^os rodoviários vem se de-
spnrpían.dp há' vários mê-
ses, reivindicando òs mptp-
ristas um salário de 30Õ| cru-
zèirpài diários, os, despachan-
tes, 200 e.ps 

"cpbfadpres, 
160.

TODOS A ASSEMBLÉIA

. .Ontem qma numerosa cp-
miss|q de' trabalhadores em
ônibus, içndé á frente o mo-
,triata, O.thón, Santana , um
dos liejeres da Corppraçãoí|'e
Edilaslo Borges é Oeraldò
Ribeiro estiveram em nos-
sa redação e fizeram por
nosso intermédio um apêio
a toda corporação no senti-
do que compareça em massa
a, assemhléia hoje. Pois res-
saltaram, está chegando o
momento doa rodoviários

dar uma vigorosa demos-
tração- de unidade e força
fátprés decisivos para a
conquista das stias Çeivíndi-cações.

REÚNE-SE 0
CONSELHO DA UNIA0

DOS OPERÁRIOS
MUNICIPAIS

Q presidente do Conselho
Delibèrarivp da União dos
Operários Munclpas cònvor
ca todos ps membros do re-ferido órgão para Importari-
te reunião ordinária oue se-rá realizada hoje, sexta-fei-
ra ?, ^s 18,30 horas.

A reunião. ser| realizada
na sede da Associação dosOperárips Mmi'o!páfe," à RuaAfonso Cava'canti, 

"143, 
terlefpne 32-tíSO. "

CALÇAS AgâERIGANAS
CR$ 75,00

Mais uma loucura doAMAURV. Rua da Allânde-
ga, 318 — 1» andar; Ruavinte de AbrU, 7, loja. E ga-nhe uma geladeira Climax
í.»55i —— .'. ¦i
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As mulheres Defendem um Programa nas Eleições ie Outubro
000 MIL ASSINATURAS AO APELO DE VIENA
SERÃO COLHIDAS NA JORNADA DE 18 DE SETEMBRO

RTJlTJa Importantes deliberações da diretoria áo Mo-
im nlthiin reunIAo do aeu
Necretarisdo, a reunião da
Olrelorla do Aluvlmenlo
Brasileiro do* Partidário»
da Fãs.

A ordem-do-dla foi i/se-
guintei

I — A Assembléia de
Helsinque e a Reu-
nlAo Jo Genebra.

ti — Desenvolvimento da
Campanha Contra a
Preparação da Gucr-
ra Atômica, no Ora-
sll.

m — Problemas de orga-
nlzação do Movi-

.mento Brasileiro
dos Partidários da
Paz.

Sobro o primeiro ponto
da ordem-do-dla informou
o escritor Jorge Amai.o.
Frlzou, inicialmente, a am-
pia composição da Assem-
blcla Mundial da Paz, r»a-
U/Ma em Helsinque, da
qual participaram 1.811 de-
legados v!-dns de 68 países.
Dentre i .o* destacaram-se
72 eclesiásticos de dlferen-
tes Igrejas, 146 parlamenta-
res, 163 Jornalistas, campo-
neses, operários, Intclectu-
ais e artistas. A Delegação
Brasileira muito contribuiu
para o cxlto dos trabalhos.
Composta de mala de 60 per-
sonalidades, entre delega-
dos, observadores e convida-
dos, contou com nomes co-
mo os de Abel Chermont,
Ga). Edgard Buxbaum, Depu-
tado Josué de Castro, Sena-
dor Guilherme Malaqulas,
Desembargadores Breno Ca-
ramuru Teixeira e Souza
Moita, Deputado Antunes
de Oliveira, Juizes Dácio de
Arruda Campos o Carlos
Sá, Pastor Eudaldo Lima,
Geraldo Tibúrcio, presiden-
te da U.L.T.A.B., o indús-

vlmonto Brasileiro dós Partidário* da Paz
trlnl Francisco Ignftclo Pel-
xoto e multo* outros.

O Quinto Grande
em Genebra

O* documentos elaborados
sflo do grando Importância
para os partidários da Pai
do todo o mundo. O do-
cumonto central foi dirigi-
do, principalmente, itos Qun-
tro Grandes quo so reuni-
ram logo depois, cm Gene-
bra. Salientou ainda esse
documento a Importância
da opinião pública para o
sucesso da Conferência do
Genebra,

Do fato, o quinto grande,
presente cm Genebra, foi
exatamente a opinião pu-
bUca.

COTAS DE
ASSINATURAS,

ULTRAPASSADAS
As tarefas dos partidários

da paz de todo o mundo de-
vem, pois, dlrlglr-sc no sen-
tido da consolidação da vi-
tórla de Genebra, intensifi-
cnndo-se a campanha de co-
leta de assinaturas ao pé do
Apelo de Viena contra a pre-
parnção o o emprego das ar-
mas atOmicas.

Sobre os pontos 2 e 3 da
ordem do dia falou o dr. Va-
lérlo Konder, secretário do

Movimento Brasileiro.
Ressaltou, de inicio, o ext-

to da jornada de 6 do agos-
to, do Intensificação da caia
punha de coleto de nsslna-
turas cm todo o Brasil.

As cotas distribuídas pelo
Movimento Brasileiro para
os Estados da Bahia, Ceará,
Distrito Federal, Minas Ge-
rals, Espirito Santo o Per-
nambuco foram ultrapassa-
das. O Estado do Soo Pau-
lo Já coletou até o momento
252245 assinaturas. O Esta-
do do Rio de Janeiro e o do
Amazonas, segundo as íiltl-
mas informações, devem ter
atingido suas cotos também.
Dos demais Estados, por de-
flclôncla de Informações, nln-
da nada se pode dizer.

EXPERIÊNCIAS
Quanto ás experiências

trazida» pela jornada, res-
saltou as de Sáo Paulo, on-
de s&o coletadas assinaturas
cm todos os comidos dos dl-
verso», partidos políticos.
Também resultou em gran-
de sucesso uma meslnha —•
com abundante material sé-
bre a paz — colocada na Ga-
lerla Prestes Mala, no cen-
tro comercial da capital do
Estado. Em algumas horas,
foram coletadas, em meio a

MENSAGEM DA ASSOCIAÇÃO FEMININA DO DISTRITO FEDERAL* AS MU.
LHERES CARIOCAS — FAZER DO VOTO UM ATO CONSCIENTE CONTRA
A CARESTIA DA VIDA, PELA SEGURANÇA DOS LARES E O FUTURO DE
NOSSOS FILHOS — OARANTIA DE UM CLIMA DE LIBERDADE E RESPEI-

TO A CONSTITUIÇÃO
A ASSOCIAÇÃO Feminina do Distrito Fe-
** deral, em mensagem dirigida à* mãe»
a mulher** desta, Capital, convoca-as * par-
tlcJpaçfto ativa usu» eleições de 3 de outubro,
em defesa da Constituição, das liberdade» e

de uni programa do reivindicações comuns,
slnti-tlrNil» cm sel« pontos,

I'.' o seguinte o lexto da «Mensagem da
Associação Feminina do Distrito Federal ás
iiiiillM-ri". cariocas aobre as elelçOe* de 3 de
outubros)

(

c%p!ksníf$ aúpovo jcpngrâniâ<& acs. |

grande entusiasmo popular,
quase mil assinaturas-

A Jornada de 18 de Setembro
Ücpols de ampla discussão sobro essas partes da

ordem-do-dla ficou bem evidenciada a necessidade do ser dado
um impulso a campanha do assinaturas na próxima jornada
de 18 de setembro — data da primeira vitória da F.E.B.
ha Itália, Camariore, o da promulgação do nossa atual Cens-
titulção — quando deverão ser coletadas mais de 500.000
assinaturas,

Dcclditi-so também que o término da jornada do 18 de
setembro devera ser comemorado com atos públicos em todos
as capitais dos Estados, damlo-.se uma demonstração positiva
da imensa vontado do paz de todos os brasileiros.

«Mães e Mulheres do Dlstrl-
to Federal
Aproxima-se o dia 3 de ou-

tubro, data om quo o povo
, brasileiro comparecerá As

urnas porá eleger o Proal-
dento o o Vlce-Presldcnto da
Hepúblicu.

A Associação Feminina do
Distrito Federal, quo luta
pelos direitos dn mulher,
por uma vida do alegria o
tranqüilidade para os lares,
transmite As mulheres ca-
rlocns sua mensagem do es-
perauças na realização dés-
so pleito. E conclama o
grande eleitorado feminino
para que compareça ás ur>
nas, exercendo o seu direito
de voto, tím necessário c de-
cl8lvo ria hora atual.

K' indispensável quo as
mães, as mulheres que sáo
elementos ativos da vida
econômica, política c social
do pais, transformem seu
voto num ato consciente con-
tra a carestla de vida, pela
segurança dos lares, pelo fu-
turo de nossos filhos.

Forças contrárias as reais
aspirações da imensa maio-
ria do povo brasileiro amea-
çam anular os direitos con-
sagrados na Constituição da
República, sufocar as llber-
dades democráticas, semean-
do a Inquietação nos lares.

Só num clima de liberda-
do e de segurança é possi-
vel garantir os direitos ex-
pressos na Carta Magna do
pais, conquistar novos direi-
tos, conquistar vida farta,
escolas, jardins de infância,
creches, assistência médica
para as crianças cariocas.

*f A PARADA DE
7 DE SETEMBRO

«oEBECE um reparo a dcnioim-
J*l tracEo militar do «Dia da
Fátrla». Ninguém pfie em duvi-
da a necessidade de culdar-se
do maior brilhantismo das ícs-
tlvidades do 7 do Setembro e de
que, nestas festividades, o tra-
dlelonal destile militar concorra
para lhe dar maior relevo, Ir-
«sanando a populactto civil e as
forcas armadas no mesmo culto
pela soberania da pátria.

Man, por que transformar a
parada do 1 de Setembro, npc-
nas numa demonstração do fõr-
ca mlUtar? íor que, justamente
neste momento cm quo um gru-
pelbo de generais, almirantes e
brigadeiros reacionários e poli-
Maneiros se empenha cm nineu-
car a soberania popular com us
forcas armadas (cuja maioria
nao comunga com o pensamen-
to deles), hc procura transfur-
mar a parada de 1 de Setembro
numa exibição desnecessária de
armamentos e potencial bélico?

Sem duvida, em quase todos
ns países as grandes datas na-
rtonoi» sao comemoradas com
desfiles militares. .Mus, geral-
mente, estes desfiles não suo Iso-
lados o se Integram no conjun-
lo de manifestações populares.
Além disso, obedecem u certos
objetivos: em épocus do amea-
eus do guerra, transformam-se
om demonstração do forca, como
o.uo para alertar o povo, Infun-
illr-lho confiança cm suas pos-
«luillfludes militares o advertir
o provável Inimigo. Mas, quan-
do nfto ha estas circunstâncias
•> estes objetivos, as demonstra-
coes militares tornam-se mais
modestas, dundo relevo ns do-
monstraçAcK populares.

Aqui no Brasil esta-se a fazer
o inverso, particularmente no 1
dn Setembro, de cujas íestlvidn-
des o povo participa bnlcumcnte
como assistente, no passo quo
timbram as uutorldadcs em
transformar a data numa do-
monstracao do forca militar. íl
«vidente o intuito do intimida-
uâo du povo — que, no entanto,
n£o se intimido, pois sabe quo•» esmagadora maioria das f Ar-
e»s armadas é também povo,
tem seus mesmos anseios a suas
mesmas reivindicações.

Novos Comitês
do EN.P.T. no
Estado do Rio
Em Volta Redonda o Bar-

ta Bansa acabam de ser ins-
talados rr.ais alguns comitês
do MNPT.

Em Volta Redonda foram
eriados os do bairro do Con-
tórno, da Vila Mury e do 249,
com a presença de centenas
de pessoas. Durante as ses-
soes de instalação foi lido e
debatido o programa do
MNPT, bem como as reivln-
dicações dos moradores dos re-
feridos bairros.

Diversos oradores manifes-
taram-se contra o golpe e em
apoio às candldaturas.de Jus-
celino e Jango.

Em Barra Mansa foi estru-
turado o Comitê de Monte
Cristo e, entre as pessas quefizeram uso. da palavra, en-
contrava-se um representante
da Liga de Emanlcipação Na-
cional

TRABALHADORES DA TELEFÔNICA
CONTRA 0 GOLPE E POR AUMENTO
ADERIRAM AO PACTO DO GRUPO LIGHT — APROVADA POR

UNANIMIDADE UMA MOÇÃO ANTIGOLPISTA

para o

Nesse momento de opre-
ensões paru o nosso povo,o Assoclaçáo Feminina do
Distrito Federal Ultige-se,
indlstlnlnmontc, a todas as
mumores cariocas para, cm
defesa da Constituição, das
liberdades, do bem-catar, da
harmonia, do uma vida fo-
llz, caminharmos juntas,
num grando movimento do
esperanças o do luta pela

realização das seguintes us-
pl rações:

1 —• liY»|H-liu ao* direitos
consagrados em nossa Carta
Magna.

~ — Cunipiiiiiinto tios dl-
reltos assegurados pela Con-
solidação das Leis du Traliu-
llto, salário igual para tra-
balho Igual, proteção i» mito
tralmlhmloru, Regulamenta-
ção da previdência social
para a trabalhadora dn cam-
po o para us empregadas do-
méflllcax.

— Autonomia
Distrito Federal.

-— Maiores verbas paraos Ministérios da Saúde e
da Educação e Cultura, per-miilndo a construção do es-
colas (o i)iio possibilitara a
aplicação da Lei Municipal
640, do outubro de 1051, que
prevê a instalação de 138 no-
vos escolas no Dlstrio Fede-
rol), jardins de infância,
parques infantis, creches,
matcrnldadcs. hospitais, am-
bulatdrlos suficientes às ne-
cessldades da miie e da crlan-
ça. Instalação, também, de
postos do puericultura c l»c-
fítrios cm todos os bairros
do Distrito Federal. Organi-
zaçiío do programas educatl-
vos para divulgação da boa
literatura infantil.

— Solução dos problo
mas do água o de transpor-
te. Por aumento e melhoria
dos trens do subúrbio e con-
tro a supressão dos bondes.

— Congelamcn'.o 'dos
preços ao nível da tabela de
junho du 1954 o tabclamento
de todos os artigos quo es-
tejam liberados. Que a C. O.
F. A, P. reverta às suas fun-
çôes de órgão controlador
de preços e não homologa-
dor de aumentos.

1 — Eleição de um govêr-
no quo realize uma política
de paz, pela independência
econômica de nossa pátrio,

pelo Intercâmbio cultural o
comtrclal com todos os pai-
»c« do mundo, r

A Associação Feminina do
Distrito Federal apresenta
este programa para quo jun-
tas dofendamos a sua reah-
zaçllo.

Este programa norteará
na atividades da A. F. D. F.
também após as clelçOes.

Agora o om todos os mo-
mentos façamos do nossa
unl&o uma força capaz do
alcançar uma vida do tran-
qüllldado, de bem-estar, do
paz c felicidade para os nos-
sos filhos!

A ASSOCIAÇÃO FEMININA
DO DISTRITO FEDERAL

O Programa do Partido Comunista do nrasll, nrogra-
in» de salvação nacional, apresenta tm 13* Ponto * questãodo Estado em faço das rellgltaas

Í3 — SEPARAÇÃO DO ESTADO DE TODAS ASINSTITUIÇÕES RELIGIOSAS. O ESTA'
TAÜO SERÁ LEIGO.

DKNTltB 
oa diversos aspectos em quo $o apresenta o

direito do libordado quo devo íor ampla o irrestrita-
monto assegurada ao» cidadãos, inclui expressamente

o Programa do Partido, a liberdade do crença o culto
religioso. A ligação do Estado a uma Instituição religiosa
constitui uma violência contra a Nação, porque esta não
apresenta nunca uma homogeneidade religiosa, Muito
pelo contrário, a Nação brasileira ao compõe de inúmeras
parcelas Unudas às mais diferente» convioçoe» rvliyioias
o muitas outras tido professam nenhuma religião.

O Estado leigo 6 por isto uma necessidade resultante
da própria composição da Nação brasileira, porque terá

| o respeito uo direito do liberdade do todo o povot A ligação* do Estado com instituições religiosa» revela um privilégioom beneficio do determinada» seita» em prejuízo de toda
a comunidade, gora o preconceito religioso o a intola-
ráncta contra o» adepto» do outro» culto» a àquele» quonão professam nenhum culto religioso.

- - ^eWÊKmÊIÊÊÊÊmkWÊKÊÊÊÊÊkt

Discurso do general Falconíérl da Cunha.

SÉIÍÜTA RAÕlE
MAHTEM ALIBEBDME
Oração do cora. da Zona Militar do Centro no
Dia da Pátria — "Não desertaremos de nossos
compromissos com a Constituição e a Pátria"
gAO PAULO, 8 (IP) —** Na oração que dirigiu
aos seus comandados porocasião do Dia da Pátria, o
general de Exercito Olímpio
Falconlcrl da Cunha, coman-
dnnte da Zona Militar do
Centro, reafirmou os com-
promissos das forças armo-
das na defesa da Constl-
tuiçüo.

Km ecrío trecho, afirmou
aquele chero militar:

«Não se mantém sem In-
ta a liberdade. E no cenário
da pátria, ela vai cruenta.
Ou as gerações presentes
continuam com denôdo a
sustentá-la, aceitando com
estolclsmo o ônus do renún-
cia e sacrifício que a mes-

dodão, ou retornaremos aos

grilhões do cativeiro.
«Seria um erro admitir

que o utllltarlsmo na época
que passa viesse acabar porse sobrepor ao Idealismo de
nosso espirito, porque aquê-
Ie Induz aos exageros das
necessidades de uns poucoscm detrimento dos demais,
enquanto Csto paira ao ni-
vel do bem comum.

cA opção não deixa dúvl-
da pela tendência iin.ural do
brasileiro.

«Nós, soldados do Brasil,
desempenharemos até o fim,
com dignidade, a missão que
a pátria nos confiou. Não
desapontaremos os nossos
patrícios, nem a posteridade
pela deserção de nossos com-

Homenagem li
Delegadas Brasileiras
ao Congresso Mundial
de Mães, na A.BI.,

Amanha, às 20 horas,
na ABI, será prestada
uma homenagem pelo Co-
mito Patrocinador da As-
sembléia Nacional de
Mães às delegadas brasi-
I ilras ao Congresso Mun-' lal de Mães, que sé rea*

tou em Lausanne, entre
e 10 de julho passado.

"A FARPA" —
JORNAL DOS

SECUNDARISTAS
Acaba de ser lançado pe»*Ia AMES o primeiro númeJ

ro de «A Faroa». Esse jor.
nal constitui mais um ór>'
gão da imprensa estudar»,
tll na luta pelos Interesses
dos estudantes. j

Todos os grêmios devem!
mandar um representante,
apanhar exemplares para aí
distribuição nas escolas. A

prondssuB cum si Constitui- | sede üa AMES 6 Rua da Ca
ção e para a pátria».j Em grande assembléia rea-

; lizada no Sindicato de Ener-
gia Elétrica no dia 6 último,
os trabalhadores das emprê-
sus telefônicas tomaram im-
portantes medidas no sentido
de desenvolver com mais ra-
pidez, a luta por aumento de
salários em que se encontram
empenhados, ao lado de todos
os empregados do Grupo Light

A movimentada assembléia,
que contou com & presença
de numerosos dirigentes sin-
dicais de São Paulo, Santos,
Rio e mais de 500 trabalha-
dores, aprovou por unanircl-
dade a Tabela de Unidade,

l

TABELA RIO-SAO PAULO-
SANTOS

•I
E a seguinte a tabela:
Os trabalhadores que perce-

bem salários até— Cri?....
2.000,00, Cr? 1.300,00 de au-
mento; de 2-501,00 a 3.000,00
1.400,00, de aumento; de ....
3.001,00 a 4.000,00. 1.550,00 de
aumento; de 4.001,00 a ....
6.000,00, 1.700,00 de aumento;
de 5.001,00 a 7.000,00 1.800,00
de aumento; de 7.001,00 a
9.000,00, 2.0000,00 de aurr.en-
to; de 9.001,00 a 12.000,00,
2-160,00 de aumento; de ....
12.001,00 a 24.000,00, 2.300,00
de aumento.

Os aumentos reivindicados
nesta tabela, serão calculados
sobro os salários básicos vi-
gentes.

1) Aos empregados meno-
res será pago um aumento de
salários de 60% do previsto
no Item 1.* da tabela acima.

2) Aplica-se à tabela sala-
rial, mais o correspondente ao
repouso remunerado (17.33%).

3) Aos empregados que per-
cabem salários até Cr? ....

.24.000,00 mensais e tenham
pelo menos (6) meses de ca-
sa, será pago um ABONO
DE NATAL de um mês de
salário básico, não excedeu-
do a 10-000 cinzeiros,

4) Atualizar-se dentro de
90 dias a contar da vigen-
cia da concessão salarial, o

.quadro de carreira, na forma
do disposto no § 8.' do art.

461 da Consolidação das Leis
do Trabalho.

6) Adicional de 20 cruzei-
ro» por ano de serviço a seus
empregados quo contarem
mais de 5 anos do serviço.

6) A vigência do presen-
te. será a partir de 1.» de.
outubro de 1955.

TRABALHADORES DA
TELEFÔNICA CONTRA

O GOLPE

Foi entuslàstlcamente aplau-
dida a moção contra o golpe,
apresentada pelo dirigente
operário José Faustino de Al-

¦cântara que demonstrou co-
mo é importante a garantia
das liberdades democráticas
contidas na Constituição, pa-
ra o êxito das lutas operárias.

— Nós, os trabalhadores
não permitiremos que os gol-
pistas, que serão derrotados
nas urnas a 3 de outubro con-.
servem o poder pela violência.
Saibam os homens de 24 de
agosto que os trabalhadores
estão vigilantes — afirmou
José Faustino.

Colocada em votação, a mo-
ção antigolpista foi aprovada
pelo plenário, unanimemente,,
de pé, sob vibrante aclamação.

rioca, 30 — Sob. í

.ÉÉMlilãB

Orande Entusiasmo na Convenção
Estadual do MNPT de Minas Gerais

Apoio à candidatura dos srs. Lúcio Bittencourt e José Raimundo para^
governador e vice-governador do Estado — Aclamados os nomes de

Juscelino Kubitschek e João Goulart — Moção contra o golpe
raELO HORIZONTE- 5 (Do

correspondente) — Para
que se tenha uma idéia clara

NO COMÍCIO DE SÃO PAULO EM DEFESA DA CONSTITUIÇÃO

Pela Força do Povo Serão Esmagados os Gei.

Palavras do marechal Edgard de Oliveira no grande «meeting» da capital paulista —
gAO PAULO, 8 (Corres- i to de defender a lei. Parece^ r pondência especial) — i incrível que tenhamos queApesar da noite fria que nos reunir nesta noite fria

Ipistas"

Proibida a Exibição de"Marfim lutero"
no Brasil

NOVA IORQUE, 8 (AFP)
O diretor da sociedade de

produção cinematogrâ-
fica da Igreja Luterana,
sr. Robert E. A. Lee, pro-testou, ontem, contra a
proibição do filme «Martim
Lutéroi no Brasil. Essa prol-bicão, acentuou, foi decidida
pelos serviços da censura
governamental, os quais ale-
garam que a projeção do fil-
rne constituiria «uma ofensa
* comunidade óu à religião».
Acrescentou o sr. Lee: «Sefracassarem todos os nossos
esforços para fazer suspen-derem essa proibição, deve-
semos apelar para recursos
extraordinários a fim de queo povo brasileiro possa ver
**se filme».

O filme «Martim Luterc»
Já foi proibido nas Filipinas,
no Peru, ao Egito « em .Que-

que
caiu terça-feira última, só-
bre esta cidade, milhares de
pessoas compareceram ao
comício realizado na Praça
Roosevelt, contra o golpe e
pelas liberdades constitucio-
nais, aclamando entusiàsti-
camente os oradores.

O GOLPE VISA O
PETRÓLEO

Presentes várias persona-
lidades, parlamentares, lide-
res sindicais e universitá-
rios c intelectuais, teve iní-
cio o «meeting» com o dis-
curso do sr.-Darcy Passos,
representante do deputado
Franco Montoro, presidente
da Assembléia Legislativa
Estadual. Na sua oração, o
sr. Darcy Passos conclamou
os estudantes a se unirem
áos trabalhadores na luta
pelas liberdades.

Foram entusiàsticamei.te
aplaudidas as palavras do
deputado federal Emílio Car-'
los, presidente do P.T.N.,
que declarou: «Estamos ho-
je em praça pública, parece
mentira, defendendo o direi-

para exigir que a policia e
o governo cumpram a lei. O
golpe é apenas uma cortina
de fumaça para esconder
a incapacidade e a falência
deste governo. O golpe visa,
principalmente, o petróleo,
uma das riquezas f undamen-
tais da nação. Lutemos, pois,
pelo respeito à Constituição,
para a garantia dos nossos
direitos».

SERÃO ESMAGADOS OS
PREGOEKOS DO GOLPE

Quando foi anunciado o
nome do marechal Edgard
Oliveira, o orador seguinte,
a grande multidão prorrom-
peu em delirante aclamação.
Serenadas as palmas, decia-
rou o marechal: «Já sou ve-
lho, mas para defender a
lei, o respeito à legalidade,
não é preciso ser moço, bas-
ta ser brasileiro. Todos uni-
dos estamos prontos a ga-
rantir a Constituição e é ne-
cessârlo que estas manifes-
taçóes se repitam em todos
os recantos».

Concluiu dizendo: *

«Tenho certeza que pela
força do povo unido serão
esmagados os pregoeiro.s
do golpe.»

FALA TOLEDO PIZA- O vice-prefeito de São
Paulo, sr Wladimir Toledo
Piza, pronunciou um grando
discurso. Disse êle que o
golpe não havia nascido on-
tem e tão pouco morreria
amanhã. O golpe teve ori-
gem quando o povo brasi-
leiro decidiu tirar do pesco-
ço a canga que os trüstés
estrangeiros lhe haviam co-
locado e só desaparecerá
quando o nosso povo, uni-
do, conquiste a emancipa-
ção nacional. Ninguém de
bom-senso' poderá dizer que
a ameaça de golpe está de-
finitivamente afastada, co-
mo igualmente ninguém te-
rá a coragem de ir a uma
situação extralegal, se o po-
vo continuar vigilante.

A VOZ DA CLASSE
OPERARIA

Em nome do M.N.P.T., fa-
lou o sr. Timóteo Spínola,
mostrando ser vital para os
trabalhadores a luta em de-

fesa da Constituição e pe-
Ias liberdades — pois a 11-
berdade é essencial para a
manutenção dos direitos já
conquistados e a conquista
das reivindicações dos ope-
rários e camponeses.

O lider operário Antônio
Chamorro recebeu intensa
ovação, quando começou a
falar, ressaltando a apróxi-
mação crescente que se es-
tabelece entre estudantes e
trabalhadores na luva pelas
liberdades e outras reivindi-
cações.
MENSAGEM DE SOBRAL

PINTO
O criminalista Evandro

Lins e Silva, que represen-
tou a Liga da Defesa da Le-
galidade e seu presidente
advogado Sobral Pinto, de
quem leu uma mensagem
ao povo paulista, mostrou o
que seria, para o nosso po-
vo, á instauração de uma
ditadura, neste momento.
Concitou o povo à união, por
cima de convicção ideológi-
cas e partidárias, para a de-
fesa das franquias constl-
tucionais.

do êxito que constituiu a
Convenção Estadual do MNPT
cm Minas Gerais basta recor-
dar que poucos meses sepa-
ram a realização do conda ve.
ao qual compareceram 110 de-
legados dos diversos municí*
pios mineiros, da pequena reu-
nião realizada num dos sindi-
catos da Capital para a cria*
ção do MNFf no Estado. Nes-
se breve espaço de tempo o
MNPT ganhou corpo, estrutu-
rou núcleos no sul e no norte,
atingiu as cidades do oeste e
de todas elas, desde Teófilo
Otoni a Paracatú e às cidades
do Triângulo, chegaram a Be-
lo Horizonte os seus represen-
tantes à grande Convenção.

ACLAMADOS OS NOMES
DE JUSCELINO E JOÃO

GOULART
Após a reunião preparató-

ria. realizada na parte da ma-
nhã, para entrega de creden-
ciais aos delegados dos 11 co-
mitês locais e dos 24 núcleos
municipais, teve lugar, à tar-
de, uma reunião plenária, sob
a presidência do sr. João Fir-
mino Luzia, Presidente da Co-
missão Executiva Estadual. A
Convenção tomou, então, co-
nhecimento da resolução da
Convenção Nacional do MNPT
em. que foram escolhidos Jus-
celino Kubitschek e João
Goulart para Presidente e Vi-
ce-Presidente da República
nas eleições de 3 de outubro
próximo. A Convenção acla-
mou os nomes dos dois candi-
datos.

Ocuparam-se ainda os con-
vcncionals com o exame das

Espírito de Genebra
O 

ESPIRITO de compreensão e entendimento que, desde
logo so foi criando entre os 4 Grandes, no decurso dos

seus encontros oficiais e oficiosos, 6 a prova de que a coexis-
tenda pacífica ê mais do que uma possibilidade política, —
um imperativo social. Mas o êxito e os resultados promissti-
res da Conferência do Genebra deve-se, preclpuomento à po-
lítica constante de Paz da União Soviética cs atuação das
forças pacificas, que no mundo Inteiro, através da sua urro-
gimentação, fizeram do Conselho Mundial da Paz o centro
de expansão dessa campanha de esclarecimento que domina
todos os povos.

O Congresso dos Povos, em Viena, a Assembléia das
Forças Pacificas, em Helsinque, o Apelo de Estocolmo, em
março de 1900, pela proscrição das armas atômicas, o Apelo
de Viena, ainda contra a produção, emprego ou experimen-
toção das armas termo-nucleares foram, entre as mais re-
centos e tenazes modalidades da defesa da Paz, o processo
Incruento de elucidação que o Conselho Mundial utilizou
para alcançar o êxito do momento atual.

A luta contra a guerra não cessou, porém. A Paz não
está firmada. Não podemos cessar a luta em sua defesa'
e a melhor maneira de bem servirmo-la será desenvolvendo
os nossos esforços pela componha de assinaturas ao Apelo -
de Viena, assegurando a ampliação do Movimento dos Par-
tidãrios da Paz, para atingirmos mesmo aqueles que até
agora divergiram de nós e que, talvez ainda dlvirjani, em
muitos pontos, mas que queiram continuar conosco a luta
pela limitação dos armamentos, pela proscrição absoluta
das armas termo-nucleares, pelo entendimento entre as nações,
pela coexlstênda pacifica entre todos o* povos, enfim, pela
consolidação da paz em todo, o mundo.

A Conferência; ora era curso, seguindo-se imediatamente,
aos acordos de Genebra, entre os 4 Grandes, Isto é, — a
abertura de conversações diretas entre os representantes

diplomáticos dos Estados Unidos e da China Popular dá a

medida do alcance da Conferência dos Grandes Potências.
E é Isso que constitui o «espirito de Genebra»

E' evidente que o alívio do tensão internacional naEuropa deve corresponder ao alivio da situação na Asla.
A solução de vários grandes problemas invocados em Genebra
seria inconcebível c até impossível sem a participação e oapoio da China Popular. E Isso mesmo admitiram os ecl-dentais quando p marechal Bulgflnin Incluiu a China Popularno plano soviético de limitação de armamentos.

A recusa persistente do reconhecimento da China o desua admissão na ONU está, porém, em flagrante contradiçãocom os projetos ocidentais de controle geral de armamentosE' que não se poderia exigir que a China se submetesso aobrigações adotadas numa conferência ã qual não compa-receu e que; ao mesmo tempo, lhe recusa o reconhecimentolegal da sua existência política.
E não podemos deixar de encarar com a maior con-fiança a Instalação da Conferência Internacional para autilização da Energia Atômica para fins pacíficos, comouma das grandes datas da história do mundo. «O Átomo

para a Paz», como se intitulou. O que há um mês apenas,constituía crime punido com pena de morte, de acordo coma Lei Mac Mahon, votada pelo Congresso dos Estados Unidos,constituiu o objeto de uma notável Conferência Internacional,
que marcará época na história das grandes conquistas d»humanidade. Abra-se, porém, como de justiça, uma exceçãohonrosa para a União Soviética, que, só ela; utilizou a energiaatômica, para fins pacíficos, em benefício do seu povo,construindo a primeira Central Atômica para produção deeletrlddade.

Essa reviravolta espetacular, nüo ó demais repetir, deve-seA pressão das forças pacíficas organizadas, que prevaleceramem Genebra.
Não há dois anos ainda, a despeito do clamor universal,foram executados na cadeira elétrica Julius e Ethel Rosem-

[wmammw^^

Abel CHERMONT
berg acusados de divulgarem segredos atômicos, menos por
quo fossem criminosos, como se disse, então, mas como
exemplo nos quo o fizessem. E foi precisamente isso o quefrisou um dos delegados americanos nessa Conferência de
Genebra: «Não há seis meses si tivéssemos tratado destas
questões perante estranhos, isso nos teria valido — ou muito
dinheiro ou a cadeira elétrica». «O que é imprescindível,
porém, é que os responsáveis pelos destinos dos povos com-
preendam, enfim», como disse Einstein, no seu último apelo
aos Chefes de Governos, «que uma nova maneira de pensaré essencial si a humanidade quiser sobreviver». «O Átomo
para a Paz» marca desde já uma etapa importante na am-
pliação da cooperação e no estabelecimento de contactos
pessoais entro cientistas de todos os países, o que contribuirá
para o alívio da tensão Internacional, para a amizade entre
os povos o paro a paz. Isto representa a vitória dos esforços
pad"!rtes, longos e tenazes dos partidários da paz, do todo
o mundo pelo desarmamento o pela proscrição das armas
t<mionucleares. Sob certos aspectos a revelação pública desegredos que ai vêm à luz Ilustra a precariedade das pesqui-sas unilaterais, isto é, a tentativa da monopolização dos co-nhecimentos humanos. Todavia 'os 

povos amantes da pazdevem redobrar de esforços e de vigilânda, cada vez mais.
Há, problemas não resolvidos que ainda podem ameaçá-la.

A político de Intervenção americana na Asla, na Indochi-na, na Coréia, como cm Formosa ou forçando o rcarmamento
do Japão, são ameaças permanentes à Paz. E 'é contradição
flagrante exigir-se, de uma parte, o desarmamento gerale por outra a reforma da Lei básica do Japão, para armá-lo
cumo ameaça permanente a toda a Ásia.

O Movimento Brasileiro dos Partidários da Paz que temsobre os ombros a Imensa responsabilidade de ser a mais
poderosa organização de paz de toda a América não pododesmerecer da sua honrosa tradição, nesta hora. Compete-lhe
prosseguir, vigorosamente, no campanha de assinaturas aoApelo do Viena, pela proscrição das armas termo-nucleares.

candidaturas já apresentai
das aos postos de governa-»
dor e vice-governador do
Estado, recaindo a escolha,
unânime dos delegados nos
nomes do senador Lúcio Bi>-
tencourt e do deputado eá
tadual José Raymundo am"
bos indicados pelo PTB.

MOÇÃO CONTRA
O GOLPE

Com a presença de mal*
de 400 pessoas teve lugar, à
noite, a sessão de encerra-
mento da Convenção, sob a
presidência do sr. Gentil do
Nascimento, representante da
senador Lúcio Bittencourt
A mesa diretora dos traba«
lhos foi composta pelos srs.
João Firmino Luzia, presl-
dente reeleito do MNPT'.dcf
Minas Gerais, João Vieira,
secretário do MNPT esta-
dual, pelo representante do
deputado José Raimundo e
Roberto Morena, 1.° secre-
tário da Comissão Execuriva
Nacional do MNPT, entra
outros. • i

Foram lidas e aprovadas
por aclamação uma moção
contra as tentativas golpis-
tas e uma proposta de abai-
xo-assinado monstro, cora
assinaturas recolhidas em
todos os pontos do Estado,
por eleições livres e confrá;
o golpe. A assembléia apro-
vou ainda um plano de co-
memorações do aniversáriai
do sr. Juscelino Kubitschek»
que ocorrerá no próximo dia |doze.

Durante o ato usaram da
palavra os srs. João Vieira,'
saudando as delegações do
Interior, e David Rodrigueá
Diniz, representante de Mon«
tes Claros. Fêz-se ouvir àln>
da a srta. Débora Correi
Lima, delegada de Juiz de
Fora. V

Em nome da Comissão
Executiva Nacional e do seii
presidente, sr. Huberto Me»'
nezes Pinheiro, falou o njjaj
Roberto Morena.

O ato foi encerrado com &
discurso, muito aplaudido»
do sr. Gentil Nascimento,
em nome do senador Lúcio
Bittencourt, agradecendo «
apoio da entidade à sua <
didatura.

Greve de Estivadores
Americanos

NOVA IORQUE, 8 —
(AFP) — Onze mil estl-
vadores do porto cessa-
ram o trabalho pela ma-
nhã de ontem.

TAMBÉM EM'
BALTIMORE

BALTIMORE, 8 (AFP)
— Por solidariedade com
os seus camaradas da re-
glão de Nova Iorque e de
Nova Jersey, os estivado-:
res deste porto abandona-
ram o trabalho hoje de
manhã.

Em Boston e em Fila-
délfia, estão previstas reu-
niões, mas a atividade
prossegue nesses portos.
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Por Que o Prefeito
Não Transforma

um Cinema em Teatro?
1FALAM OS PROFISSIONAIS DO TEATRO
fiSôBRE A DECISÃO DO SR, AI^ PEDRO
H RESPEITO DO TEATRO CARLOS GOMES

CM CONTATO eom divmot profissional* At nosso teatro
IL procuramos ouvir de cada um, o «jm« pentavam soors
fi™ o ofo o"o prefeito que, tem fitmnuma contulía aos Ao-
mm dt teatro, despachou /aurrdvelmettte o processo dt
fraNi/onnacdo do Teatro Carlos Oomei em ^fma,prtj^
Crfo assim, /ronralVienta, toda «ma coUtlvUtadt tm
leneflcio do uma indústria americana, em beneficio do*
inste* de i7oliyu»od.

Por tradição, o* no**o* prottttUmi* sabem que o*
moderei municipais miiica sa interessaram pelo teatro, uai»
vista, que, nesses trinta últimos anos, nenhum teatro novo
foi construído peta niHnldnalWudo. No entanto, inúmerot
imóveis foram roubado* ao* teatro* para outra* finalidade*
comerciais, sendo o cinema amarlcaiio o ««fmator e pior
Mmigo nessa tremenda luta pela ao*iw.v4ecfa dt aos*»
cultura cínica.

Vetamos o quo nos disseram tobrt O assunto aquele*
mi vivem <ta atividade teatral • sentem te cada ve» mal*
ameaçados de total desemprego com os fechamento* da*
tosa* dt espetáculos, ou então, obrigados a neorrtr a outras
atMitatfes que lhe» permitam o subtistencia. Peroiintamo»
9 seoulntet

Que acha da transformação do Teatro Oartot Gomes tm
¦ietmar

Peto telefone, Dulcma do Jforae», aoua primeira arrls,
ataaimente, em orando atividade peto erguimento da Amo-
tíaçâo Brasileira dt Teatro, um dot osteios da futura Fun-
tioçào do Teatro Brasileiro, disse-nos o scfluinie:

Como pessoa de teat*o, »â posso lamentar o dota-
parecimento de mais um teatrol

; No intervalo de uma sessão, no Teatro João Caetano,
wnda está trabalhando, disso-nos o ator Sadi Cabrah

E' um crime contra a cultura do pais!
I Ouvimos o seguinte de Cid Leite da Büva, superinten-
tente do Teatro Brasileiro de Comédia: „

Por que o prefeito não transforma um cinema em
Uatrot

Ante» dt entrar tm cena, na peça "Santa Marta KabrO
CA.", que vem obtendo invulgar exito no Teatro Ginástico,
Jatou-nos o ator Luiz Caldoruroí

Já temos muitos cinemas em imóveis quo oram
teatro*, portanto, o ideal seria o inverso» reverte-to» a tua
antiga finalidade. ,.„,._* ^__

No Teatro Duleina, ouvimos a palavra do oitaeteiro
Vivaldo Papi, conhecido por todos como "Almirante"»

i — Querem acabar com o teatro. Compete as organh
tacões teatrais se movimentarem contra isso.

B eletricista Elias, do Teatro Ginástico, assim «o e»
i «fossou:

£!' medida quo prejudica a todos quo trabalham no
¦ teatro nacional. ¦. _ V .

E, por fim, ouvimos a maravilnosa atriz Conchtta de
\ Morava, um exemplo vivo de tenacidade o sincero amor o
arte de representar, que dissei \

Sou muito amiga doa Segretos, no entanto não posso
deixar de protestar, energicamente, em nome dos jovens
artistas, pois nesse passo, não terão oficinas para exerce
tarso em tão digna o difícil profissão..

EXIBIÇÃO DE FILMES
SOVIÉTICOS

O VIII PLENO SINFÔNICO
DOS COMPOSITORES SOVIÉTICOS
O

For 
Iniciativa da «GSZStS Sindical», surto exibidos

no próximo dia 13, as 19 horas, no auditório da Associação
Brasileira de Imprensa (ABI), o íllme «Vidas em Flor»
e o Jornal cinematográfico «Um Jardim Zoológico da
URSS», duas produções soviéticas-de ótima qualidade.

Os convites para esta 6essão cinematográfica ainda
podem ser encontrados à Rua Álvaro Alvlm, 81, 38» an-
dar, ou a Rua Evaristo da Veiga, 18, 8» andar, sala 605.

M
«na abertura da

SchostekowHdi, escrita es»
peclalmente para o VIII
Pleno Sinfônico O público,
que sempeo lotava os salões

um alto nível, pois sabia
aplaudir aa boas obras co-
nw também reagia Marnen»
to para as obras menos e»
preservas. Havia sempre
uma grande quanUdado da
Jovens a entusiastas. Uma
das grandes mwIspdss para
mim M a quantidade de

da Jovens autores
Ias neste Plano

Nlo somente a

• qualidade e o nlvtl tead-

Pude ter uma Idéia prael*
sa do alta nível técnico com
que sao preparados, sem
«mpedlhoe ao desenvolvi,
mento da suas personaUda-
des, mostrando êesee Jovens
que trilhara novos caminhos
longe de um esqueraattsmo
acadêmico e da padroniza*
cão. As diversas tendências
desses Jovens autores, quo
não íogem à tradição na>
clonal de cada povo a que
pertencera, demonstram a
vitalidade a a forca criado*
ras da nova escola soviética.

A primeira obra Impor-
tanta executada foi a Déd-
ma Sinfonia de Bchostako*
wltch. Esta obra, embora
multo discutida, abriu o
Pleno, na noite de 7 de
março, na grande sala do
Conservatório Tchaikovla-
kl Na rainha opinilo seta
Décima Sinfonia da Schos*
takowltch é una das gran*
dea obra* sinfônicas da cria-
cão soviética e uma das me*
lhores que escreveu seu au-
tor. A obra é simples, tra*
sendo algo novo na sua Un-
guagem a sua estrutura nao
possui subterfúgios lecnU
cos de escritura. As «ma-
gena musicais diretas a o
poder dramático consegui,
do, que por vezes dá a lm*
pressão de uma grande
complexidade, na realidade
sáo obtidos através de uma
economia da meios que só
um mestre poderia realizar.
A obra foi a mais discutida
e debatida petos compoelto*
res a muslcotogos. Oornl*
nam os elementos dramatl-
eos o trágicos, mas repetin*
do o compositor Blellu, «po*
de-ss expressar o eenüreen--
to de amor à humanidade
pelo trágico». Todavia, ai*
guns acham que a obra po*
derla ter mais elementos otl-
mistas. Como diria Rubov,
(diretor da revista «Música
Soviéüca») a grande discua*
s&o suscitada pela obra é,

n - A REALIZAÇÃO DO PLENO
CLÁUDIO SANTORO

em st mesma, uma detnone*
tração do Interesse que a
mesma despertou e uma
prova de sua Importância
na criação soviética. Em
todo caso, estão todos de
acordo em que é alto o ni*
vel artístico da obra a be*
tos os elementos s a língua*

C 
sonora. A obra naspa*

u de seu próprio autor
está «Inspirada na grande
tensão em que a humanlda*
de se encontra». Ora, esta
tensão é sentida na ohra
principalmente -nas Ima*
gens do primeiro morimert*
to, onde predominam os ele*
mentes e os instrumentos
graves da orquestra, que
executam uma melodia cn-
trecortada por acentos de
grande tensão dramática,
tensão que aumenta e diml*
mil numa polifonia onde se
nota a Introdução de .ele*
roentos cromátlcos. Dentro
do modallsmo e tonaUsmo
estes dáo por vezes uma sen*
eaçáo de indefinido, traba*
lhado dentro do principio do
desenvolvimento orgânico
da temática.

Entre os Jovens spresen*
tados destacamos Gallnln,
eom seu «Concerto para
Plano e Orquestra», obra
origina), embora de um Jo>
vem de 32 anos, uma gran*
de promessa da música so-
viétlca, mas que se encontra
há vários anos com uma
doença nervosa. Escreveu
este concerto quando tinha
38 anos.

R, Tchedrln, Jovem de 32
anos, executou magistral-
mente seu próprio concerto
d« plano e orquearra, aluno
ainda do conservatório, da
classe de Schaporln. isto
concerto, que possui muita
verve, orquestrado com es-

pfrlto, bem demonstra o pre*
paro disto Jovem talento.
A obra obteve um grande
sucesso do público, Tale-
takchlvlll, compositor goor-
gtano, apresentou uma Sin-
fonla quo obteve sérias cri-
ticos, principalmente quanto
ao seu final. Segue a tra-
dlçBo do slnfonlsmo tchal-
kovlsklano. O velho mestra
Knlper. de Moscou, apre-
sentou uma obra sobre te-
mas albaneses para orques-
tra de cordas e duas hor.
pss. Multo bem aproveitados
es recursos das cordas •
tratados com maestria os
belos temas populares deste
pequeno o heróico pais do
Adriático.,

Xarel Khatchaturian. so-
brlnbo do famoso Aar&o
Khatchaturian, embora apre-
sentasse uma Sinfonia com
uma certa falta da unida-
de estilística, demonstrou um
grande domínio do metler,
principalmente no tratamen-
to pollíónlco da orquestra.
E. Balsls, Jovem composi-
tor da nova República da
Letônia Soviética, foi rs*
presentado por "Um Con-
certo para Violino e Orques-
tra", de grande Interesse
vioUnlstlco e com muüo boa
instrumentação. Svotlanov,
com uma rapsódia sobre te-
mas espanhóis; Echpal, com
uma rapsódia para violino e
orquestra sobre temas hun-
garos, e que o jovem vloll-
nlsta Gratch preparou em
seta dias, por ter adoecido
na última semana do con-
cerro o pianista quo deve-
ria executar o concerto pa-
ra plano que estava progra-
macio; Ruzorenot com uma
belíssima obra baseada na
famosa heroina sovléUca
Zola, foram outras apresen-
tações do valor. No último
dia ouv-mos um excelente
oratório de Matchavarlon.

OFICIAIS
DB MAQUINAS

tf
h AVMlM» Kl» llton.u.

dar, a* 1» horaa, uma Impor-
tente auemblél* seral vara
tratarem de aaauntoa aeauiu**
trattvoi daquila enildaila,

A88EMBLÍIA
DOS RODOVIÁRIOS

Oa motoriaUi. deipachantee S
roliraiturea M ônibus «fia •>•
pitai, eilao renvoçadoi pars
uma ttramie aiivmbleja, bole. aa
jo horas, en» sua.MOt aumicai,
a Hua Camerlno, IA P»ra trata--

m• ii
Sindical

rera <le aaauntoa
com a meaa-retlont _
realluda nojnearoo ai»,Uiü

- aumeaiu ilo
realluda no mewno 01»
horas, no DNT. em que i
batida a «.ueitio Op aun
salários tjue reivindicam.

ujnts^ssM

RADIO-
.TELEGRAFI8TA8

& 
Sindicato dos IUdloUle«ra.

S da Marinha Mercante ei-
ti convocando mui aaeoclaOoi
para ia reunirem em aaaem-

serio prestados eeelaradinenloe
¦Obra os eitudoe <te caaU»a»u
de reforma da ConaoUdac«o dai
Leis do Trabalho.

AUMENTO
DOS COMERCIAMOS
O dissídio celtUve referente

•o aumento de 50 por cento pltl-
teado peloe empregados do co-
merdo desta capital, ser* jul-
Sado 

no Tiu* no ptdxlmo dia 10
o corrente.

TRABALHADORES
EM ARTEFATOS

DB COURO
Para decidir eflbre » aumen*

to de lalirloi pRUeado P«lo«
ttataUwdotes em, •Ã«ftÍ?ÍÍ licouro*, o TltT julsará. lio e, 4i
ÍS horas, o dlisldlu auiclin.l» |w
Io Sindicato dua Tralialtmdurca
em Artefatoa de Osuros con-
Ira o etadleaio paueeal da este-
soria.

METALORGICOS

Hoje. aa U horas, na, sede do
sindicato, h Ituu Jo Uyradlo,
isi, 5TmeUiarsIcoi resinarão
uma sraade asiembltla pnra
diueerarem «juanto a pjrccpc&o
dos dias de greve e os dias rei* «repouso remunera-

i aa ocaitio oi traim-
vao dlscuur • quesUoaun

dê. Afhd.
do flltlaao
das raMefee do
toa esmuiliuau

ELEIÇÕES
DOS ELETRICI8TA8
Vlo ia rtaliiar. no prextmo

31a 
34, elilcô*» para renovação

e diretoria po mndlcaio do«
Otlrais i:ktrliiiua, ciperamio........ .,..—ll)vr .

eacorchinti ümentoritauhavs a assun-
vos.

Chapa UnlUrl»..tncaueçada peto
ar. Selma Arasao dos Santo*.

MARINHEIROS
E MOÇOS

O sindicato dos Contramtt-
trti, Marlnbetros, Moçoi e It*.
madorei em Transportes MariU*
mos convoca aeui utocladoi pa-
rn aiiembltla a reallxar-ie no
próximo dia 10, Ss 13 horat, na
¦ode do sindicato à Rua ailvlno
Montenegro, 10X Da ordem-do-
HlU conitam eKlarecImcnto» ,íu
bro a campanha por aumente
de saltiios e assuntos gerais,

COMPOSITORES MUSICAIS
cio do relatório de balanço da
diretoria e parecer do conselho

-e BfOXmw dia lB,Aem iua ie-
de no 1* andar da ABI. o Sln-
dleato doe Compositor»* Mutl-
cais realltará duai Importantta
aiMmblflai. A primeira, Ss 1S
horas, para dUcuirto • aprova-

Ilical. A eesunda, às 19,80 h*»
para dlicuirto o aprovaclo da
bravleao orçamentaria reteren-
to ao exercido de 1036.

l»ltaqe«B*»^^

¦Fil
B_B_aBBBmm

K^flsvl

MO TEATRO GINÁSTICO
Av. Qnfift Araoh», UM - lei. 4M090

? PEÇA QUE ABALOU
SÃO PAULO

«SANTA MARTA FABRIL S. A."
De Abílio Pereira de Almeida

UMA SÁTIRA AMARGA A SOCIEDADE
PAULISTAUM ESCANDAU) DB «00 AN031

Com o elenco permanente do I.B.C. —
Direção geral ds Adolfo Celi — ESTRÉIA

HOJE
Assinaturas talão o' 8 •» Bilhetes a venda

No Sindicato do
Açúcar,

ESMAGADC/RA
VITÓRIA,

DA CHAPA
DE UNIDADE

Sagrou-se vitoriosa por as-
magadora maioria nos elel-
ções realizados sábado últl-
mo no Sindicato dos Traba*
lhadores nas Indústrias de
Açúcar, Doces e Conservas
a chapa de -unidade encabe-
cada pelo sr. Hugo Gomes
da Cosa.

Efetuada a apuração, as
urnas apresentaram o se-
guints resultado: Para dt-
retorla: Hugo Gomes da Cos-
ta, 503 votos; Carlos Gon-
çalves de Sá, 30 votos. Pa*
ra a Federação: Hugo Gomes
da Costa, SZ5 votos; Carlos
Gonçalves de Sá, 19 votos e
Clodoaldo Luiz de Santana,
ex - interventor do Slndi-
caro, pelego e policial, 14
votos.

ACHADOS
í PERDIDOS

EM AMORES, NO VALE DO RIO DOCE

Organizam-se os Trabalhadores
Em Construção Civil e Mobiliários

CONHECI
SEUS

DIREITOS
O». Milton dè Uorae»

Eeierj

SOB 0 SIGNO DA UNIDADE FUNDADA EM AIMORÉS A ASSOCIAÇÃO DOS TRABALHADORES EM
CONSTRUÇÃO CIVIL E MOBILIÁRIOS — DESEMPREGO» EXPLORAÇÃO; CARESTIA

i i&cerrarops, hoje, o especltl-
eacao das Indústrias InsalubreB

I comida na portaria SCM-tu, do
Ministério do Trabalho, de 13
Se abril de 1030, quadro a que

Se 
refere o an. 187; da Conso-

idacao das JUeii do Trabalho.

IX — SULFUUETO DB CAU-
¦SONO — Urou-1 — Inialubilda-
de masimai Fabrlcac&o de sul-
lureto de carbono; fabricação do
carbonlllda; vulcanlzat&o da
Iwrracha; fabricuçao o prepara-
cão de tetracloreto de carbono.

Uruu * — Insalabrldade me-

Slu; 
Manlpulac&o do sulfureto

o carbono; fabrtcacBo de seda
artificial! extrac&o de óleos a
gorduras! fabricação, e manlpu-
locao de cola» mustlcas dlssol-
vidas em sulfureto de carbonoj
Jabrlcncao de produtos lmetlcl-
das; emprego o aplicação do
Bulíureto de carbono como dis-
SSlvcnto de óleos,; gorduras, ver-
Hzes, laças, resíduos, celulose.

. X L. BADIVU B BAIOS XT
Orau t — tnwlubrldade mftxl-

.àwi Emprego do ralos X para
Sãgnóstícos6 e terapêutica,-Ja-
brlvacao de ampolas de rolos
•Si extração de mlnerols^radioa-
5vos; preparaçoo.. e. utlllzaç&o
de corpos radloaUvos; manipula,
elo de^.radlum», (mídlçoe, en-
iermelroB, laboratórios de jes-
oulsas e terapêutica). _-_„A„

mvos da pau: — ora»/»,-:
BaViubrldade mediai <»»«
btocoisos nue comportem a ma»
nlpulaçao flo alcatrao, breu, be.
túme, óleos minerais, parafina,¦Jsu de compostoi, .produtos w
ksKIuos dessas., ou. de outras¦.s»M»nd.»e.ngH|^mv|^

BÁ8 - Orau I - Inp»brtíade
máxima; Qperaçoes de: eroma.•Sèm de metais; lanagem a cro-
Stó teurtume)! operações nos
caleiros (curtumes); ttmbó,

ifrúu » — Inwlnbrtdode mé-
liai Operações realUadas era

; SmbleíWJ com Wo,(«alorottomU
dada eaoaüfi de ser nocivo* a¦Sddet atmosfera» exessslya'
ment" romprlmlías OU rarefel.
tos- operações em que se dêem

" ISalaçíes de flúor cloro, bromo
«seus derivados tóxicos; ope-
?acfics em galerias e tanques de
Sisotosi taorícèçtto e manipula.
!K° Se easei tUcoii escarna-
gem (curtumes),

Dlrll» »uas consulta» & WL-

i„ *ri0 Braneu, 120 — »aare-

po 22^854.

Café, Bar
e Restaurante

Boa Vista
Rua Oarolma Maohado,

toso — Osvaldo Cruz
A CASA QUE MELHOR f.

SERVE NO BAIRRO n

ATÉ 
nos mais afastados rln-

cães do Brasil, os tra-
balhadores que eofrem cm
suas próprias carnes o peso
da exploraçção patronal e
as conseqüências da política
de fome e carestia do gover-
no dos golpistas de 24 de
agosto, sentem a necessidade
de se unirem e organizarem
na luta por melhores condi-
ções de vida e pelo respeite
aos seus direitos-

NO VALE DO BIO DOCE
Assim 6 que a l.» de maio

último os trabalhadores em
construção civil e na indús-
trla de madeira da cidade da
Aimorés no Vale do Rio Do-
ce tiveram a idéia de fundar
a Associação dos Trabalha-
dores nas Indústrias de Cons-
trução Civil e Mobiliária de
Aimorés.

E a propósito dessa inicia-
Uva, o sr. Manoel Carneiro
quo foi eleito ultimamente

presidente da associação doa
trabalhadores de Aimorés. e«-
teve ontem em nossa redação
e nos falou sobre ai condi-
ções aflitivas em que se ea-
centram os trabalhadores no
interior. E também sobre a
associação, da qual foi um do»
fundadores.

EXPLORAÇÃO B
DESSMPRtGO

Adiantou-nos o sr. Manoel
Carneiro que o desemprego

em Aimorés, a un íl»g«lo pa-
ra os trsbalhadores. «A um
sem número de chefes d* fa-
mília» que oferecem es s*us
trabalhos por qualquer pre*
«o» disse-nos

lendo-ss desta situação de rei-
séria que enfrentam os tra-
balhadores, os exploram mais
ainda: poucos.são os que pa-
gam o salárlo-minimo de
2.000 cruzeiros A maioria pa-
ga apenas 1.200 cruzeiros, E
a carestia de vida é coisa in-
suportável, tudo mais caro do
que no Rio de Janeiro».

ENTUSIASMO COM
A ASSOCIAÇÃO

Quanto ã assistência social
nenhum trabalhador lá sabe a
que é isso. IAPI, para nos, é
apenas um desconto de cou*
trJbulções.

, Essa situação —* prosseguiu
—• despertou-nos a idéia de

Então, continuou o sr. Ma- I fundar a associação que tem
noel Carneiro «oa patrões va- * por objetivo unir e organizar

todos os trabalhadores de Ai-
mores para lutar por seus dl-
reitos e reivindicações, 1I&
grande entusiasmo entre 09
trabalhadores pela acsoci&ção.
De apenas 70 sócios funda-
dores eleva-se já em menos da
cinco meses a mais de
600 associados. Esperamos era
breve ultrapassar a casa dos
mil sócios. Com nosiMs pró-
prios recursos já iniciamos a
construção da sede própria, E
concluindo:

«O processo de registro da
associação, já se encon*ra no
Ministério do Trabalho, assim
que for despachado, ela será
transformada no Sindicato dos
Trabalhadores da Construção
Civil e Mobiliária da Aimorés».

Encontra-se em nossa re-
dação o titulo de eleitor de
propriedade de Irlneu Silva,
achado cm um lotação jun-
tamente com o certificado
militar da mesma pessoa.

Amaiiry Tem Meles
Desde CrS 130,00 a

Dúzia
CONFECÇÕES AMAUBY
Rua da Alfândega, 318 —

1* andar; Rua vinte de
Abril, 7, loja. E ganhe uma
geladeira Clímax T.55.

SINDICATO NAOIONAL DOS CONTRAMESTRES.
MARINHEIROS, MOÇOS E REMADORES

EM TRANSPORTES MARÍTIMOS
Rua Sllvlno Montenegro, 102 - sobrado fone, 43-2296

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Diretoria do Sindicato Nacional dos Contramestres,
Marinheiros, MOços, e Remadores em Transportes Marl.
tlmos convida os seus associados que se encontram em
gozo de seus direitos sociais para comparecerem a As-
sembléia Geral Extraordinária, que será realizada no
próximo dia 10 do corrente, ás 12 o 13 horas em primeira
e segunda convocação para tratar da seguinte

0RDEM-D0-D1A:
IX — Discussão e aprovação da ata da assembléia

anterior;
3) — Esclarecimentos sobre o aumento de salários

doa marítimos;
3). •» Assuntos gerais.

JOÃO SEVERINO BEZERRA

Secretário

LEIA PROBLEMAS!

Classificados
ADVOGADOS

0B. USTKUIA UUU1UUUES Dl
IMITO - Urdem dos Advoga,
dos. User. 783 — Hua AivttraAivtoTi^^and^r^rui» sua.

un, sim vai rAtausuia — AV,
Blo Branco, luo, 1&.» and, sola

«AO - lei.; 4>_Utg
OU- O. UU.HJtlM>'r"tM!3»HM— Causas Trabalhistas — BusSto Juoe, ou, Uíujii- Uf* -

«SH0RTS» CRS 80,00
De Todos os Tipos

CONFECÇÕES AMAUR?
Rua da Alfândega. 319 —

1* andari Rua vinte de
Abril, 7, loja. E ganhe uma
geladeira Clímax T.85.

Nossos Indicados
«O CAMARADA»
Madeira» aerradaa a anare»

Inadai a material* panatruijuu 3w neral. vt
visto», que - ¦•
peda fasei,
aua Hasta íeUeum, «S, Oaval.o« cru» — mavmmt *onu
UA SU.V4,

i ii ¦¦¦ immmotm*wsmÊ*mstm*m**wmm*Jsm

•» —«viw*- ¦¦¦¦¦¦» i ¦ nu ana neral. ¥mo» •wt
que (6 O UAMAUAVA¦sei. voada *, tteut —

CAFÉ' UAKMOM1A
Ueuidaa nacional» • Mlrao-«Ira». |>e tudo p*n» todo*

Ambienta d*> prlaulm antem.
Uiut Vedre Krnwkt S0 — SmM»

LEILOEIRO
KUCLUDES

leiloeiro faMleo - rréais»,
H6*»U, Tdrreao», ate, « Keeri-
terle • StcSe d* Vtwdiwi Nua
6t- uaitairtu. tu — Tb;,8 ¦-:-:;«.

ESTOFADOR
Manoel Torres Barbosa
Executa quaiaiiusr aervlco* de

movei» estofado*, eolobAes de
molas, cupuB, cortinas, devora-
«fies ao lar e reformai em ae.
raL Uua Uoasaia Uuque, Ml.
XeL 30-8517. Orçamento» «ea*
compromisip*.

esenha Fluminense
n  iiiiiniii ¦niiii.iiainii ¦¦¦¦¦—¦ ii¦ ¦nlnun iiwii un iniiit

Rodoviários eTranviárhs de Niterói
Lutam Por Aumento de Salários

VOTO DB SOLIDARIEDADE DA CÂMARA MUNICIPAL DE NI-
TERÕI AOS TRABALHADORES

DB. BMMU DUAJtTB - «Ilcrito-
riu; Avenida braimu Brasa, 'JSO,
3» anauí tEdiíiau Arurioúla) —
Grupo 3üo - teL XM534.
ou. 

'Ssü£SS^Sàm 
huIíaes*

*mku\ -, AV feVaaiM utaonXM, aala 308 — «JKuwctnut

Quais as causas da derrota da revolução de 1905-1907?
>*Há contradições entre oa objetivos do Programa do

P. C. B. e a participação dos comunistas nas eleições pre-
sidenclals?

A mulher brasileira é duplamente explorada '-» como
trabalhadora e como mulher. Por que?

Que é necessário para ser vitorioso o movimento feml-
nino no Brasil?

Em que consiste o caráter criador do trabalho parti,
dariot

CONHEÇA AS RESPOSTAS A TODAS ESSAS
PERGUNTAS LENDO PROBLEMAS 66

A VENDA EM TODAS AS DANÇAS

Mecânico de Mácniina de Costura

Conserta, compra ©
vende máquinas de
costura usadas. Refor*
ma em geral — Ve»
dem-se maquinas no*
vaa & prestação. TeL:

«9-8310

I

oa ushumuü sanei - auaGonçalves IMaa Uf, «aia ata
Das le a* lb auras. Ul- KKmi
Da AMTOMIU ALVKS - AilVU.
CAitO — Av. tirosow Brasa,
asaTa*. s/ 803-u. uos is As u

noras.

DENTISTAS
Clrur|iíf>Dintlti«

DB. UTÍÜ USÜ ASSIS VvUtDQ— Rua Corrêa Dutra, i«8 -.
tf lefonsi 25-a7S — CLVTGTB.

MÉDICOS
DB. AJtVBDU VOVVUWS -.

UE AMXOMU JUSI1MU t*BKS.
Xfctí UENK2IU — Uloloa ea
Seral - Av. Nilo fecanm*. isa,
10* andar, sala» L0U3/4. DIA-
rlamente, exceto aos sábados,

das U ás 14 horas.

RASGOU SEU TERNO?
Leve* A OKiülNA M. S. DO

UAUMÜ, a Av Uomes lírelre, íí,
sala a. Uoniensmo» camisa».
XeL «t-IMll (poi favor). Com m
¦presentaeáe dasta to** U% *»

Os rodoviários de Niterói
(motoristas, trocadores, des*
pachantes, ajudantes, etc.)
estão dispostos a recorrer
à greve, caso nlo sejam sten*
dldas as suas reivindicações
por melhorias de salários.
Isto foi o que declarou em
nossa sucursal uma comis-
sto da trabalhadores, Acres-
centaram os rodoviários que
há multo estão empenhsdos
nessa campanha, sempre en-
eontrando a má vontade dos

SttrOes, 
que enquanto pro-

Iam o atendimento das rei-
vlrullcacSes da seusNempre-
irados, conseguem, fàdlroen-
te, permissão para escor-
char o povo cow novos au*
mentos ds tarifas.
UNIDADE ENTBE TBAN-
YIAUIGS S BODOVSÃSiOS

Também os tronviários de
Niterói se acham empenha-
dos numa campanha reivin-
dlcatórla por Cr 1,500,00 de
aumento geral dos salários
e um abono de Cri 1,000,00.
O Sindicato de Carrls se en-
contra em assembléia per-
manante, aguardando a de-
cisão do governo do Estado
ao pedido de aumento- AO
mesmo tempo pleiteiam os
trabalhadores seja destitui-
da a atual administração do
IKaVVB. suas asm ss atra»

terizado pela mais odiosa
perseguição aos seus empre-
gados.

A negativa ou a protela*
cão do que reivindicam po-
dera levar os tranvlárjos á
greve conjuntamente com os
rodoviários.
SOLIDARIEDADE DO LE-
GISLATIVO MUNICIPAL

A Câmara Municipal do

Niterói, por. proposta do ve-
reador Silvio Picanço, com
aditivo do sr, Nobel Gavaz-
soni, aprovou um voto de so-
lidariedade aos Sindicatos
dos Trabalhadores em Car-
ris e dos Rodoviários, no
momento em que seus asso-
ciados lutam por melhores
salários. ,

(Da Sucursal de Niterói)

DU. CUANUULD rUNSBUA —
Mediou 5* Segundas, quartas eBexui-filras, das li Ss 18 SS.Riu Alv-ro Alvlm, Sl-a* " J

saia 809 - Tel.»

ELETRICIDADE EM GERAL
JnstaiacOes elétricas em casas comerciais
e resldifiviaa — Serviços em Ca.» Neon.

CASIHIUO & A, LUIZ
Attnde-se a domicilio, ftecudot pelo teletone 87-831S

DR. A. CAMPOS
(Clrurglüo-Dentlsta)

Deataima anatSmleaa, extrações dlflcel» « operacSes da bees.
BBtDUKS rtikOS B HAVEíS tUoaciil eom material nraailde.
Kl 

Steetà rasedfel». CoaiultArlos Hua lp Carmo ¦• I — *ala
t, Seguodas, auarta» e aextoa-felra* — Talefooet SS-SStS

Tratamento pela hormonloterapla • alta freqüência aipeelfle*
da> velblo» precoce da funcüo sexual no bomem e na mulher.
inltaMUdade, rmllsu e InsAnla nos casos indlcudo*. Entetm&&i&)

e, cargo de teonloo • proflsilonal diplomado.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
jÜWOB OASOS INDICADOS) — Consnlta»! Cr» ««,«»

CLINICA DR. SANTOS DIAS
Sto» Sflo *ló»S, 10 — S.t andar — Conjunto SOS

1*1.1 lí-flSSt — llorâtloi Diàrtomeat* da» It à» 19 faerod

A COMPANHIA TELEFÔNICA COBRA
MAIS DE CR$ 3.000,00 PARA INSTALAR

UM TELEFONE EM YOLTA REDONDA
VOLTA REDONDA, (Do

correspondente) — Os servi,
ços da Cia, Telefônica Bra*
sileira neste município, co-
mo de resto em tudo o Es*
tado, são dos. piores possi-
vels. Uma simples ligação
para Barra Mansa leva mui-
tas vezes de 2 a 3 horas.

A Cia. construiu agora
na Praça Brasil um novo
posto, propondo-se a insta-
lar novos telefones, de acôr-

- do com os pedidos feitos.
Entretanto está exigindo
dos novos assinantes, além
da mensall<*â*j adiantaria

de Cr? 350,00, a «jóia» de
Cr? 3.000,00,

A Associação Comercial e
Industrial desta cidade, le-
vando em conta os protes-
tos de seus associados con-
ira esse fato, oficiou à Cã-
mara e à Prefeitura. O con-
trato entre a Cia. e a muni-
cipalidade não foi encontra-
do na Prefeitura, tendo o
prefeito mandado buscar
uma cópia na... Telefônica.

Consta que essa questão
vai ser apreciada na ijuesa-
blais Uguuativa,

uiicliiou sua dentadura?

ciiisi-rliis eu» 15 minutos. "Todo Irahunento o'sj)(!cializado

i-iii priiltsi-, ]ii)r

Hr. VVundcrlfV- lJua'

pojiularcs.

i, '"7 — I" aniltir

>, »'r;ic:i <l;i Handfir:! — Tt';l: 1S-H78."

sS!mvKx,*.«vS«kVÍi'iiai^:S

...t*i»»í^^^^^^^^»*^fci»»»»»»»»^»»»»»»9»*i^^^^^^^^''*»à»»i_^_. I m^ ràx

V<b/ ygSs! 113W.UW
Ótica Continental

Rua Senador Dantas, 118

í
«... — . 
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DECEPCIOHOUt) VASCO NO
JOGO COM O CERRO PCRTEfiO

DETUMS DAS PELIJAS EM QUIBWWAH IMMMM 01*
BES CARIOCAS, NO FERIAOO DE 1 DE SETEMBRO

DIVERSOS 
dufm carioca» aprowUarsm o /»*M»st*avttanttm, dh 1 dt St-

lembro, para disputar pefe/w «mitDomt. Panamos « reproduzir oi rtsub
lados verificado» nesse, tneontro», oi quais, tom «xwcfe «*«« dt um. foram
renUtado» no Mtrtor do patê. ' •

PERDEU O VASCO

Programa Das Conversações de Utnir em ta»
Serio Inlolado*) hoje «s negoclaçOes entre as
delega$de« da DKH8 e da Alemanha Federal

A unloa p»lêj* l*varta a
efeito n«»t* Capital rtmnlu *s
.-iiiilp-H do Vasco iin Garra o
do Carro Portefio, do Paru*
Kiml. um »m.«to»o Inornaoio.
nal quo tovo por loeul o Ma-

ii.-iuiíi • «protentou bom d«*
senrolar. A vUórl* pondeu
par» o t-liibo iiuarnnl por 3x8,
resultado ato certo ponto «ur-
preendente. dusde que o qua*
dro erusmsltirto fia aponto»
do como favorito. Aconteceu,
porem, que oi vasculnos nio
levaram multo n sério o Jogo,
encHrnndii-o sempre mais co-
mo um treino e pugurom o
tributo por eita l^compieen-
-ivcl atitude, Os paraguaios
*ii-penli»r«in-«o com afinco
durante todo a desenrolar do

últimasnotícias
O Cerro Portehn (ara uma cxl-

blc&o, umunht, na lliihlu, fren-
to ao Ipiranga, seguindo depois
para Sfio Paulo, onde disputar*
uma partida com o Pulinelrai,
nu prúxlmu tcrça-felru.• •

O sno Cristóvão cxcrcltou-ie
em cunjunto nu mnnlia do on-
tem, cm KlBUelra Ue Melo. A
equipe titular marcou 3 u 0 ti-
bre oi reservas, icntoa de Soa-
to Cristo u Buscas.

• •
O I.lncnse, de SAo Paulo, de-

tlstiu de ubter o concurso do Jo-
gacior SVassII, considerando exa-

erndo o prcç.i estipulado pelo
America paiu o passe do rere-
rido atleta. O clube «rubro» tle-
seja 150 mil cruzeiros pura cc-
der Wussll. f # #

O Bungu i.i deu entrada na
CBD ao pedido de transferencia
dos Jogadores Aparecido, Que*
ia e Dorival, suus recentes con-
«julstas. # f .

O médio Batatais reformou
contrato com o fluminense por
mais uma temporada, na base
de 8 mil cruzeiros mensais.

O Jogador Mirim, do Vasco da
Gama, retirou ontem o aparelho
de gêsso da perna e participa-
ra dus próximos treinos do «eu
duna. ____

Jogo, fasendo per merece* •
resultado de DftJ.

O» tentos <oi partida foram
assinalados par Vinga para o
Vasco d» Qama o Henrique
(2) e Cabricro (Iara o Cerro
Portedo, Ai equipes atuaram
atsim (om\**U*i VABCO; tf-
nanl; Paulinho • Beünl (Ma*
roldol; L*«rt, Orlando • Ha-
roldo tCoronel) (JopheK 8a-
bar», Valler. V»v», Pinga
(Maneca) * Psrodl. OBUKO
VOKTKfttil Casco; Torre* •
Juan Ücmalex; Klc*rdo, 8U*
v* (Arce) • Glmlnes (Zoga);
lierrr.es tíonsalos. (Justo I'«-
res), Henrique, Dárlo lHer-
me») Rolon (Iti*í»r»n) * Ca-
brora-

08 DEMAIS AMISTOSOS
O Uangu atuou na cidade

d»e Ribeirão Preto, Irent* ao
Botafogo local, tendo trlun-
fado pelo marcador de 5 x 2.
Assinalaram o* tentos Hll-
ton <3), Dorival e Déclo, íor-
mando a equipa bangUcnse
assim: Aparecido; Joel e
Quelê; Gavilan (Hllton), Zó-
zlmo e Edson (Milton); Do-
rival, Már)o (Xavierl, Zizl-
nho, Dedo e Nivlo (Hllton).-se na cidade de Juiz de Fo-

x*x
Desfalcado de vdrlos Utu-

lares, o Bonsucesso exibiu-

CONGRESSO
DE FUTEBOL

MONTEVIDÉU, 8 (AFP)
— Inaugurou-se o Congres-
so de Futebol com a partlcl-
paçao dos dirigente* de íute-
boi da Argentina, Brasil o
Uruguai.

A sessão de ontem foi pre-

Saratórla, 
com a presença

os delegados brasileiros
Abílio de Almeida a Aston
Soares, presidente da Asso-
claçêo do Futebol Argentino,
Conditl, e delegados argen-
Unos Pisa, Meta e Carrioli e
a delegação uruguaia chefia-
da pelo presidente Cataneo.
Haverá hoje, às 22 horas, a
sessão plenária ao congresso.
Encerrar-se-* o congresso
durante a noite do dia 10 do
corrente.

ra, tendo como contendor o
Tupi. Foi derrotado pel»
contagem mínima, tendo
atuado a sua equipe com es-
tu formação: Jullflo (Ue-
Ho); Blbl (Edilson) e Mau-
ro; Paulo, Woldomar e Cel-
•o; Nlcoia. Nédio (Jorginhol,
Moaclr, Nlco e Castro (João
zinho),

xxx
Na cidade de Conselheiro

Laíalete, atuando frente ao
Guarani, um misto do Bota-
fogo obteve excelente resul-
lado, tendo triunfado pelo
elevado marcador de 6 x 0.
Marcaram os tentos Quarcn-
tinha (3), Ari, Max e Dodd.
Formou nsslm a equipe:
Walter (Aclr); Carlos Alber-
to e Tome; Nilson, Danilo
e Ablgail (Camutl); Nellval-
do, Ari, Mario (Max), Qua-
rentuihn e Dodo.

Ainda o Botafogo, desta
feita representado pela sua
equipe principal, esteve cm
ação anteontem, quando me-
dlu fôrçns com o Atlético na
cidade de Sao João Del Rei-
Q resultado do encontro foi
um emnate por O x O e o
cunlunto alvi-negro atuou os-
sim constituído: Edgard:
Gerson e Rubens; Orlando
Mala, Bob (Juvenal) o l'am-
pulinl; Uarrincha, João Car-
los. Gato (Paulinho), Orlan-
do e Joel (Benedito).

xxx
Outros resultados: Portu-

guêsa 2 x S. C. Mo Preto
O na cidade de Petrópolls;
Madureira 1 x Olímpio, O
em Barbacena; Vasco da Ga
ma (misto) 3 x Paulistano
O, em Muriaé.

cartaz

MOSCOU, 8 (AFIM - Kl.
cou esslm estabelecido o
programa do primeira dia da
trabalho do* conversações
dos nlemae* em Moscou, ar»
Vistos para amanha; O ml-
nlxtiu (to Exterior da Ale-
manha Ocidental, von Uren-
tono, visitará o teu colega
soviético Molotov. aa 8 lio-
ras, no Minlitérlo do Exte-
rlor, O chanceler Adenauer
será recebido no Kremlin
pelo presidente Hulgánln, os
í» horas e 30 minutos; aa U
horas, « primeira sessão do
trabalha reunira os duas do-
legacflv*. O presidente Uni-
ganiu oferecerá um almoço
aos delegados alemães, no
Kremlin, as 13 horas. A par-te da tarde será dedicada a
uma visita A cidade. O chan-
celer Adenauer visitara o
Kremlin, o «Metro», a Uni-
versldade e as* galerias do
ar to.

Todas essas Informações
foram comunicadas nos Jor-
nallstns alcmAes por von
Tcchlrschky, alto funciona-
rio do serviço de protocolo
de Bonn, que se encontra
em Moscou há algum tem-
po tendo em vista o preparo

da conferência, cuja duração
ainda unu foi fixada,

D14.1.UAÇAÜ t»A
Al.t.MANIlA

UKAItli i.A.UA
BERLIM, 8 - IA.F.P.)— Uma delfgaçAo de oluer-

vadorea do Ministério das
Relações Exteriores da Re*
pública Democrática Aleml,
acompanhará os negocia-
çoes do Chanceler Adenauer
com o Governo soviético.

Por outro lado, os prlncl-
pais jornal* do Borllm o às
estações de rádio, enviaram
Igualmente a Moscou corres-
pendentes especiais para,
informar a opInlAo pública
alemft sobre os entrevisto*
entro o Chanceler Adcnauei
o o Governo soviético.

CONVITE AOS
IDUN ALISTAS

MOSCOU, 8 (A.F.P.) O
Departamento de imprensa
do Ministério das Relações
Exteriores convidou os cor-
rcapondentts ocidental* a
assistirem amanha, às 11
horas, no Palácio Splrldlno-
va, nesta capital, ao Inicio
dus negociações soviético-
alemãs.

Prontas Medidas Para Manter
em Tranqüilidade a Região de Gaza

Resolução unanime do Conselho de Segurança da ONU — Protesto
cpntra a presidência do representante de Formosa

NAÇÕES UNIDAS (Nova
Iorque), 8 (AFP) - O Con.
solho de Segurança da» Na-
çoes Unidas aprovou, urmn •
momente, a resolução vi-
sando recompor a situação
entre o Egito o Israel.

O delegado da URSS, ar.
Arkody Sobolev, logo do Inl-
cio protestou contra o tato
do ser a presidência exerci-
da, este més, pelo sr. Tingiu
Tslnnrj, representante de
Formosa, o qual, no dizer
do delegado soviético, ope-
nos represenio a si próprio.
Afirmou o delegado sovlétl-
co que lá era tempo de se
pôr Um à sltuaçfto, dando-se
a China Popular o seu lem-
tlmo lugar no Conselho de
Segurança 9 nas Nações
Unidas.

O delegado soviético, a se-
gulr, deu o seu apoio à re-

Impressionados os Embaixadores
Com a Central Atômica Soviética

Visitaram todas as instalações — Particularmente admirados com as
medidas de proteção aos trabalhadores

MOSCOU, 8 (A.F-P.) - O
giupo de embaixadorca que
visitou ontem a central atômi-
ca da Academia do Ciência
da UUSS. a 100 quilômetros
ao sul de Moscou, compreen-
dia o* representantes diplo-

práticos da Albânia. Argentl-
na, Birmânia, Estados

Unidos. Inglaterra, Ualia,
México, Polún a, Viet-Nam,
Suícla e Tchecaalavãquio.
Desde agora a «assWfa Tuss
informa que outras visitas de

OPOEM-SE OS PARTIDOS
JAPONESES ÀS ARMAS

ATÔMICAS IANOUES
Manifesto do Partido Comunista do Japão

HOJE
BASQUETE

Campeonato dos segundos
quadros

Fluminense vs. Tijuca. na
quüüra cio Fiarnungo.

SÁBADO
FUTEbUE

CAMPEONATO CARIOCA
Bangu x América, às 15

horas, no Maracanã.
POLO AQUüX.CO

Torneio aberto du FilN
Fluminense lb) vs. Guana-

bara e Fluminense ia) vs.
Botafogo, na quadra de Al-
varo Chaves.

DOMINGO
FUTEBOL

CAMPEONATO CARIOCA
Flamengo x Fluminense,

às 15 horas, no Maracanã;
Olaria x Vasco da Gama, em
líarirl; São Cristóvão x Ha-
durclra, em Figueira fie
Melo; Portuguesa s Uonsu-
cesso, em Campos Sales; c
Botafogo x Canto do Rio,
em General Severiano.
CAMPEONATO PAULISTA

São Paulo x Potite Preta,
no Paeaembu; Jabaquora x
Corir.tlans, cm Santos; No-
roeste x Palmeiras, cm Bau-
ru; XV do P^aelcaba x
Santos, em Piracicaba; XV
de Jaú xx Portuguesa de
Desportos, cm Jaú; Guará-
ni x Lincitse, em Campinas;
e Tuubaté X São Bento, em
Taubáté.

TÓQUIO, 8 (Agência No-
va China, pela Inter t/resii
— O Partido Comunista do
japáo lançou um manilesto
exigindo que os lança-fogue-
tes atômicos trazidos ao pais
selam mandados de volta aos

ça-íoguetes atômicos nos lo-
cais paisagísticos do monte
Fujiyama.

IMPEDIRAM
A C0NSY.ítltjÃ0
DE Ittffi iAritjUE

TÓQUIO, 8 (Agência No-
va Uiiuia, peia mver fress)
— Cerca de LUIK) pessoas de
SunaKawu desatiarani nume-
rusos policiais armauos e
obrigarum os agrimensorcs \
do governo a suspender o
trabalho destinado a ain •
pliar a base aeiva ainerica-
na de Tachikawa.

Üesde a niaurugaoa, iD
dia nxaclu para a demarca-
çãu ca arca, mais de nui
moradores üe SunaKawa, lo-
vens tle üO anos ata anciães
de 71), fizeram demonstra-
ções e realizaram uma gre-
ve seniaüus. Trezehtoa me;n
broa' dos sindicai os c dü ou-
trás organizações populares
das circunvizihliaríças incor-
poiaiam-se à luta.

t,:uanc(o os técnicos e en-
gciuieiros chegaram, js ma-
niicstantes cercaram seus
canos e impó-iúram-nos ue
lèvárj a cabo o trabalho. A
ta.ue, as autonaaaes mubi-
latiam ccicji ue l.uou poil-
ciais armauos para in^anuà-
los, njãs a ueo.u.uá ivsisteii-
cia que a popu.a.^o uiereeçu
oongou os agniiiüiisores e
policiais a dri^istirtin, aoan-
uonanuo o local as 1/ lauas.

O Uoverno japonês teu-
diu suspencíer temporaiia-
mente os iiaoalhos e en-.rar
em negociaçoas com os nabi-
tahles uo lugar.

diplomatas à reíerida central
atfinica serão realizadas.

Antes de percorrerem, sob
a direção de dois cientistas
soviéticos- Krassin e Nikolaev,
as diversas instalações da
central atômica, os diploma-
tas, que Unham viajado em
seus pioprlos carros, asais-
tiram u projeção de um filme
ein côn'8, mostrando diversos
detalhes das instalações. De-
ciararatn-se impressionados
com as precauções tomadas
para proteção dos trabalhado-
res atômicos, e cora a própria
centrai. Esta consiste «e uois
edifícios, do» quais, um- con-
tendo o reator, de dois anda-
res, do tamanho dç uma casa
de oito peças, e consumindo
RO gramas de urânio por dia,
produz uma energia equiva-
lente a de 100 toneladas de
carvão#

A visita, organizada pelo
Depurtamento de Protocolo do

solução unanimemente opro-
vada quanto a Israel c o
Egito.

Logo apôs a aprovação da
ordem do dia, o conselho
convidou os representantes
do Israel o do Egito a toma-
rem lugar na mesa do Con-
salho, para participar dos
debates.

O primeiro orador, slr
Plcrson Dlxan, delegado da
Grã-Brotanha, recomendou
a retomada Imediata das
conversações entre o gene-
tal Burns, do Egito c Israel,
cm busca de conclusão rà-
pitla do um acordo entre os
mesmos, sobre as medidas
práticas para que sejam evl-
tados novos Incidentes, prln-
clpalmcnte pela «criação de
uma zona desmilitarizada,
dos dois lados da Unha de
demarcação».

Sr. Abba Eban, delegado
de Israel, aprovou as medi-
das recomendadas pela ro-
solução.

O sr. Ornar Loulti, do Egl-
to, afirma a bôa vontade do
seu país, demonstrada, diz,
principalmente por sua acei-
tavao de numerosas propôs-
tas do general Burns, des-
tacadamente pela criação de
patrulhas mistas e pelo es-
labeiecimento de uma zona
neutra na linha de demarca-
çáo.

OPINA O DELEGADO
SOVU2T1CO

O sr. Arkady Sobolov de-
clara que é imperativo que
às duas partes tomem lme
diatamento todas as medi-
das necessárias para resta-
beiecer a ordem e a tranqut-
lidade na região de Gaza,
onde a situação se poderia
agravar, e finalmente reco-
menda seja aprovada a re-
solução apresentado, por
unanimidade.

APBOVADA A
KíüULuÇaO

O Conselho de tíegurançtf
aprovou unanimente a roso-
lução, que pede principal-
mente ao Egito e a is.ael
que tomem prontamente tò-

conversações «'mprwndlrtai •
pelo general Burns com á»
duas partes; faz seu o Pft> '¦
recer do general Burns, m
gundo o qual as torças iu>;
modas das duas parte* do»,
veriam sor clara e éticas*1
monte separadas umas das
outras, e reclama inteira 11»
berdade de movimenta para'-os observadores da ONU n»j
região.

EM 24
HORAS

A União Sovlftlca trans.
f.-rlu ao governo da RcpO.)
hllea Democrática Popular 1
da Coríla todo* o* sem ln*í
teresses na Companhia «Io
Transportes Aéreo* da Co-
rela, anunciou a radio ti*
Plongtang.
t Foi Iniciada em Brux»
Ias a terceira assembléia ge*
ral da Comissão Especial do
Ano Geoflslco Internacional.
Pnrllcipam da reunião. 150
cientistas; entre os países!
que já apresentaram relato»
rios figuram a Tchecnslová»
quln, a União Soviética, a
índia, o CnnadA, a 'ugoslá»
via e os Estados Unidos.

Um novo cometa rol de*
coberto na Cons etacao df
Hércules, no dia 4 do cor*
rente, pelo astrônomo po!*
nés André, Vmldewsld. qua
o observou dn Centro Astro-
mico de Varsóvla.

Os soldadnres dos esta*
lelros de Vulkan, no Bre*
men, Alemanha Ocidental,
entraram em greve, exigin-
do aumento de salário. ,

" Um comunicado do Par*1
tido 

"Nco-D?stour 
anuncia

jiue o governo francês com*
'prome.'eti-se a sollar todos

os presos políticos da Tu*
nisla.

Na Turquia, principal*
mente na capital, foram rea»

Foi operado, ontem, na Crus
Vermelha Urusileira, o Jogador

perlunccntt ao Fiuml*

Leônidas Reapareceu no Comando
Com um coletivo de 90 mi-

nutos, realizado na manhã
de ontem, em Campos Sales,

j Esporte
[ Independente

VITÓRIA DO
1HDEPENDEHTE

Jogando na tarde do ante-
ontem em Olinda, q quadro
principal do Maria Augusta
F.C.i de São João de Metiti,
baqueou frente ao Indcpca-
dente locai pelo escore de 3x2.

Os tentos da equipe vito-
rlosa toram consignaUos por
Anézio 2) e Fu-niunçhu, ten-
do esta formado assim: ltu-
bens; Kussu e Mu a; Neneir.,
Moaclr e Celso; Carlos, Mazi-
nho, Fu-mandiu, Barroso e
Anezio» -,,

o técnico Martlm Francisco
deu o ajuste final na equipe
do América, aprontando-a
para a peleja de amanhã,
contra o Bangu.

Nt*VA FOBMAÇAO
DO ATAQUE

a

O único jogador ausente
da prática entre os titulares
íoi o meia Alarcon, contun-
dldo na peleja com o Bonsu-
cesso.

Ante este problema, Mar-
tlm Francisco aproveitou o
apronto para decidir sobre o
ocupante da meia esquerda,
que estava entre Wassil e J.
Alves. A solução encontrada
pe)o técnico americano ioi
deslocar Washington para
aquela posição, deixando a
Ceninho a meia direita e o
centro para Leôhida3, que
fará o seu reaparecimento.
Com esta formação, a van-
guarda rendeu satisfatória-
mente e não deverá decepcio-
nar contra os bonguenses.

CAMPEONATO PAULISTA

Os jogos realizados ante*
ontem pelo certame bandei-
rante e seus respectivos re-
sunados toram os seguintes:
Santos 3 X São Paulo 1;
Guarani 1 x Conntians 0;
Mòroeste 3 x Portuguesa de"Ofisnonos 2; Palmeiras 4 x
Taubaté 1; XV de Piràpica-
loa 3 k Ponte freta 2; Llnen-
se 5 x S. íiento 2; XV de Jau
2 x Jabaquara 0.

PRÓXIMOS JOGOS
Em Santos: Jabaquara x

Corintians; Em Campinas:
Guarani x Linense; Em Jaú;
XV de líctvembrq x Porvti-
guêsa de Desportos; Em
Taubaté: Taubaté x São
Bento; Em Bauru: Norots-
te x palmeiras; Em Piraci-
cabia: XV de Novembro x
Santos; No Pacaèmbu: São
Paulo x Ponte Preta.

Penslo
do Papai

A melhor pensão de Copa
U*><»^lltt A--,l« I-. -i.^H«»

ttua Kuuald ile
Ciirv»U|M, loO

Estados Unidos.
Anteriormente, o secreta-

rlogeral do Partido Súcia
lista dá Esquerda, Inajlro
Asanuma, declarou que as
Estados Unidos, com a re-
messa de foguetes atômtcus
estão transformando o Ja-
pão numa base de guerra
atômica. Destacou que a
indignação do povo japonês
e sua desconfiança no govér-
no aumentarão em virtude
das atitudes deste, buscan-
do ocultar do povo a ycrcia-
de de que os Estados Uru-
dos estavam ampliando suas
bases aéreas no Japio o
trazendo armas atômicas.

Acrescentou que as recen-
tes declarações de Shi^ema-
sa Sunada, diretor do «Cort
selho de Defesa Nacional»
japonês, tornou maior ain-
da a Indignação popular.

Inajiro Asanuma declarou
que o Partido Soçiaitsta de
Esquerda intensificará seu
combate à política de sub-
missão do governo aos E.-ífci-
dos Unidos, transformando
o Japão numa base de bom-
bas atômicas.

O prefeito de Shlzuoxa de-
clarou que se oporá resoiu-
tamente à realização Je exer-
ciclos militares dos soldados
dos Estados Unidos -JQiq »»¦

Ministério "na iterações - £x- {
teriores da URSS* terminou
com um almoço oferecido ao*
diplomatas pelo pessoal da
central.

Petróleo da URSS
Para o Egito

CAIRO, 8 (AFP) ~ O
Egito e a URSS acabam
de assinar um acorda pre-
vendo a troca de 60.000
toneladas ds arroz egípcio
contra SB0.000 toneladas
de petróleo bruto soviélx-
co — anuncia-se de fonte
oficial. O valor da transa-,
ção é de dois milhões e
meio de libras egípcias. O
acordo prevê que o petró-
leo será transportado da
URSS para o Egito por
navios egípcios. A primei-
ra entrega se verificará
em 1* de outubro próximo.

das as mediuas necessários
para restabelecer a ordem
e a tranqüilidade na região
de Gaza, para. que contmu-
em a dar inteira vigência
ao ««cessar fogo» e para
que designem representantes
que se reúnam com o gene-
ral Burns e com èle cuope-
rem para ado;ão das medi-
das práticas tendo em vista
impedir novos incidentes.

Pela resolução, o Conse-
lho lamenta a recente expio-
são de vio.ência na região
de Gaza; nota com inquie-
tação a Interrrupção das

Pijanrçs de "Dovers"
e Gamg.rt.ia Desde

CrS 120,00
CONFECÇÕES AMAUKV

P.ua da Alfândega, 318 -"
1» andar; Rua Vtnte de
AH':Í. ?. loja. fc ganhe uma
üc-iadeira Clímax T.55.

lizadas grandes manifesta-
Coes populares, tendo sido
presas mais de 2.000 pessoas.
O governo decretou o esta*
do de sitio em Istambul a.
Izmlr, bem ctflfetna Provln*
cia de Anka.ra.AS manifes*
taçôes sp relacionam com ia
questão de Chipre. Enquanto)
Isso, o governo britânico re-"j
solveu enviar novas tropasY."
para a ilha. sobretudo forças;
navais e aéreas. \

• Alegando a eris(êncra)
de trcias peruanas em smmà\
f-ontrlras. o governo do;
Kqut^nr Invymi o fTra»v,
do Intcrfmsrlr.ino de Assis*
líncla Mflfua do Rio».
a O ,uiz de Instrução mfcj
litar da Argentina lançou
ordem de prisão contra o ge*,
neral Dalmiro Videla Bala»i
Riier, coronôis Juan Batlr.ta,'Raul Picasso, Carlos Cara*' 
bra e conandante Jorge rep
nandes Funez, acusados de',
«conspiração».

ÓCULOS
%

I
I

O ueu dinheiro valer* o;
dóliro, ue uiuudur aviar a.'.
suu receita ha 6VWA IlttS.Í

Saiúos altamente espociuliza- i
tios 01.n1 tâvulcas o ulluina *
às sua* ordens. Ku» Vlscon- <
de de Pirujá, 111, Ipanema. 5
(Junto à 1-raca Cea. Üsório) i
—. OTiCA 11US. í

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMiQOi utiltzc « r«eom«nrf« aos teus amigos * jarmrít
mossa seção és "PBQQBÍiÓa A*!ült<i>108« «P
Orf ro.Ofi w» ve*. Se*d Cambem um corretor <*>
seu tomai Dirqus tt-SOtO * êotictt» MormaoMt
vôbva como anunstas tom êtnto o, motmomioa
fsssit.

0FESEGE-SI
flNToK pam esmaltar mo-

veis froiessut mudemos Ur-
camentos sem compromisso*
Truta! com o r. Santunii pelotel. 49 135b. dlállamente. Rua
Maranhão, SM-B — (BOca dó
Mutol

etNlUKAa KK.oraCO*É • r»
Eormus em «purtumentos • edl-
ttelus, etc. Hintiimos automóvel*,
geladeiras • correlato*. Orca-
menloi sem comprurmssot He
cadoii n«ri< >ei %-HHWi' te*

tINüUÁ tKlü U-OUKÜJ -r1
Vende-se, pur motivo de viagem,
uma casa com água e luz, a H.
du MfTcado, 40. a 2 minutos da
Estagio. Lugar próprio para ve-
raneta ótimo clima. Ônibus de
N. Iffuacu e trens de Francisco
Si. Negócio urgente Preço: CrS
35 0OO.S0. Trata.- k Rua Adão.
67. Mesquita Recados para An-
iônio Luiz. oeiu iei. 'iS-VHüi-

(«St
v/iMtiílANÃi « jeiuiaiius —

Consertam w t reformam se —
IM se refeifncius d« firma»
ConsUuiuiíia Ke< aOot pala Ma
no«l <-wst.nini- lei U •***> 111

rhttfcKNu - uts aü.uuuoo -
Venue-kVum fle to*av * Kua u*-
cai 'janto Muri». ti bUeii,' Bs-
UOo dv rtio tem luz eletra-a.
ifó.-viriiv a vslavau: l'i aWi ao n«"i "i-m -i ir Kumurtx pmu^ouo
urgente (iM)
i
LANXKÍIN El UO — Oíere-
ce-au pura irúbulhur ém iiual-
quer i)i»ptSt>a du ramo. Ti.-leío-
n« «ü deixar recado par«> a
DC>rt«Jlla ¦»'« lurn»l.

yXNPCHSIB «pi» enc*r*detrs
cLustrtne» *m perteiu» estado
de conservação. Preço: Cr* .'.:
3.000,00, Tratar com A. Lu.1*,
6elo 

tel 3a-.4SI2a> ou com, o »r
/alter. * Ru» Otávio Urauá.

t.aia, Nllóou"»- «431
Mfcilò-Ur ictAl <*e carpiniei.

ext com pi atiia no serviço de
carroçaria*, orerece-se para tra-
tialaar em oficinas 011 outro
qualquer 

' serviço. ItaUr óój»
Viana ou Peixeira, na Portaria
deste loro"y «4SÍ

UURU K I^ÃU'1bíUA nc iuina
— Paga-se bein. soiucao repi-
da —Rua Uvarjito aa vélaü.' W — wita *>*. Ofusurur- Mar-:
uat«ua i«u-- ¦ a^abn a» u «
.Ç >ipra§ (13>"v^pjB^" um*;"ww*' ioi
ia de calçado» com ou sem o
estoque, k Rua' Álvaro Miranda.
S8Tl»*P<Mft^'i^t«Jn|.; " 

,' •'

, — !¦¦ -. .j 11 ni 11 x..\ r.. «jÉRMl tgggagHBWHBBBa
CASA E TERRENOS, áreas d*ISixuo « cr« 6.000,00; Cr$^S),o5

mensais, sem entrada e sem
ri». Casas, prédios, vllás, apar-
támentos, com grande íúcillda-
de ue pugumeiito. Tratar com o
sr. Veríssimo; * Av. Marechal
Flonunó, 183, W atidar, oü pelo
tel. 43-0578 dal 13 a» 14 horas.
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CIAL
ÁosUitoresdaj#RENSA POPULAR1

poli
SÉU COtaRSHiíD?

Oficina de conserto*

Ed. Pwhn. saia ».'i? oti

Atui» a Barro*. W A

Camisa sob medida

0CO1,M
fnraliomen»

Çrtlofcf» ;
-Ôçulos MarlM!'»^,,,^^ m^ f^,

para rhulltere» .nHl pupoi fotopiíico, tripé» •

II Cíl 145.W «naterlal fologrilico em. gçrtt.

/yt •» «tia. *io revelado» gratuita-
W6ij(i,ma*r«t-.s ¦"•^ - .
btopiflc» %%\%Í V»

por UM. w»»- tf

mU SM MTGOEL^
'largo íe SfoFr««q8t!t>,2S^1«

1EK1UAS
CRÔNICAS

OLCKKAS VABlOOSAS
1$ KCZEMAS

DUS ÍI113MB1ÍÜS
São eliminados, cômoda,

e facilmente, em 9ü% dos
oasos. com a aplicação, em
média, de quatro Atadu-
ras «. ompressivas' 

UNAPAS1B
A vnnüá nas boa* far

niai-ias.

-™, >

HPéiiftLllElTAfÃ¥lEM
ASMANIFESTAÇÕES NA CHINA — PROTESTOS CONTRA

VIOLÊNCIAS DOS PORTUGUESES

ULCKKAH
VARiC(>SAS
FBKIDAS CRÔNICAS

E liCZEMAS
DOS MKMBUOS

São eliminados, cômoda
e tíiuiimento, em !MI.% dos
casos, com a aplicação, em
média, de quatro Atadu-
ras Compressivas

i) Nâ pasto
A venda nas boas lar-

macias.

somente neste Horário. XS4)

VKNMK-aC «x» MtitM «m
Volta Redonda mcdlnüv IS s «J.
Inrormaçóea gela lei 4S-Ç8S3,
com Soare», m

«JAJi-VJlAO VMKVMOJLBT 1»3«
— Vende-se por Cr* «0.000,(10.
Ver * roa Marte Xeisèira, 46
OavaliU Oro*.

MítÉRIA
FEDERAI

AMANHA

QUARTA rCIRA:ÇRf 3QOO OCO QQ

TIENTSIN, 8 Agência
Nova China, pela Inter
Press) — Em concorrido ato
público, a população, desta
cidade manifestou seu apoio,
à lula do povo indiano pe-
Ia libertação da Gç-a. À de?
monstragãò compareceram
representantes de todos os
setores da população cie
Tientsin4

O ato íoi presididu pelo
sr. Fang Çhl, vic&présiden,
té da segão de f lehtsin do
Comitê de Paz. da China.

Usando da palavra, Su
Shao-po, presidente do Con-
selho dós Sindicatos de
Tlentsin, assim se expres-
sou: «Estamos grandemente
indignados, com as brutali-
dades cometidas pelos colo-.
nialistas portugueses contra
o povo indiano. Não pode-
mos tolerar qualquer ultra-
je colonialista na Ásia. Pró:
testamos vigorosamente con-
tra as atrocidades dos co-
lonialistas portugueses c
apoiamos firmemente a lu-
ta do povo indiano».

Yu Ài-Eeng, vice-presideii-
te. da Federação de Mulne-
res de Tlentsin, solicitou
apoio sem reservas para a
luta do povo indiano con;
tra os colonialista» portu-
guese3. Em home das mu-
lheres à$ Tientsjn transmi-
tlu manifestações de pesar
e condolências às famílias
dos patriotas assassinados.

Wu Ta-Jen. vice-presidente
da Federação da Juventude
Democrática rje^entsln, lis-
se que. 05 jovens rje Tient-
sln simpatizam, profunda'
mçntg çorjã a luta do p<»vo
Indiano. <Manifestamo-nos
com firmeza pela vitória íi-
nal da. luta rjos Jovens, ta-
dianos e de todo o povo da
Índia» — exclajrioú «Yie.

O aPQlo. dos escritores e
artistas de Tlentsin foi
transmitido por 14 Cni-Xeg,
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Blusões Desde 80,00
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CONIflíCÇOüS AMACHÍ
Rua da Alfândega, 318 —

1» andar; Rua Vinte da
Abril, 7, loja. E ganhe uma
««ladeira Climax T-5&

vice-presidente da Federação •
dos, Círculos Literários e 'Ar1'
tlsticos de Tiéntsiii, tendo o"
sr. Pi iiing-Çhi falado pela
Associação dós Circuias Cp--
merciais e Industriais de"
Tientsin. Ambo3 descreye-,..
ram. a luta do povo indiana..
como justa e declararam
confiar no seu fim vitorioso.'"

ÍBNIFESTAÇÕES
00$ JORNAIS

NOVA DELHI, 8 lÀgên-
cia Nova China, pela Inter
Press) — O «Diário Egíp-
cio», do Cairo em artigo pú-,
blicado recentemente apoiou
a exigência do povo. indiano -
pela recuperação de Goa.

O, jqrnai condenou o co-
munlcado emitido pelo go-
vêrno português em 20 de
agosto último, atacando a
índia e ameaçanüo-a :om
terríveis conseqüências, o
jornal assinaia que «se o im-
perlalisrno tivesse qualquer
lógica, ou entendimento, o
Ministério português náo
teria dado a público uai co-
munlcado».

Ô órgáo indonésio «Met-
delta» declarou que ipara os
países do Sudeste asiático,
Goa constitui uma ameaça à
paz nesta parte do mundo».

Outro jornal indonésio, o
«Pedóman». advertiu l'ori,u-
gal de que «o. processo de
eliminação do colonialismo é
uma questão de tempo».

Sob o título «Os pòrtugue-
ses devem sair, o «Observa-
dor de Çeilão», de Colombo,
comenta que «a ocupação por-
tuguèsa de Goa é o miais
gritante exemplo de obstina:,
ção do.'lmpèriáUsmo». O jor-
nal destaca que Portugal
n^o pode justificar seu é>
séjb de reter esse territóm
na Ásia, le^al, moral, eço-
nôrulca étnica, lingüística e
historicamente e mesmo, do
ponto de vista do senso co-
muxn-

Tratando do direito çjo po-
vq indiano de recuperar' Goa,
o jornal libanês «Ai Hayt»,
afirmou que no século atual,
a continuação da presença
do Portugal em Goa & iu-
ttmgruente,

jComlts de Pax il
tio Vísí-Ham

HANOI, 8 (Agência No."' va China, pela inter Press^ljí
..— 0 Comitê de Paz do Viet-
Nam enviou uma mensagem'ao 

Conselho Ue Paz da 1% ;'.'dia 
apoiando a luta do povo

indiano pela libertação dá
Goa, de cujo texto extrai* ;'.
mos o seguinte:

«Os partidários da paz
vietnamitas estão indigna*
dos com o massacre prati* 

'

cado pelos colonialistas por*
tugueses contra o povo tn-r
diahoque luta pela solução;
pacifica do problema de Gpái ¦'¦;
Apoiamos integralmente a
luta justa do povo indianqi
e temos a convicção- de,.
que ela será vitoriosa».

A mensagem é assinada
pelo Doutor Le Dinh Tham».
presidente do Comitê de Pai
do Viet-Nam. ,\ 

';¦'

Protesto contra
as afrosidat.es %

PEQUIM, 8 (Agência Nti»1
va China, pela Inter Press»:,
— Em artigo publicado no
diário «Kvvangming» o sr.
Chi, Sien-Lin, mçínbro do
Conselho dà Associação -i%
Amizade China-íhdia prbtefe
tou contra as atrocidades do;:!
Governo português em Goa.

A luta heróica do povo/
Indiano em Gpai ao. lado da
luta de todo o povo dá índia,;!
pela liberdade.«. integridadeil
do, seu território é completa»'
mente justa. «0 povo chinês,}'
tendo, sido Invadido''e expio-'
rado duranto muito tenjP01
pelos colonialistas,', comprei:
ende perfeitamente os sen*,
timsntòs do povo indiano uai
luta pala libertarão de Goa»,|

O articulista nssinala qua,
um punhado de colonialistas;
portugueses jamais poderão
fazer voltar a roda da nisto-
ria. «A época dos çoloniaiis*
tas ja se foi para sempre. 

~

povo asiático despertou».
Concluindo, diz o sr. Chi

Sien-Lin: «Não temos düvi*
da de que' o povo indiano
conquistará a vitória fina*
iam sua. luta». .^
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Aíencasfro Sofre Nova
De r rota na Justiça

lPlínio Alves, Oillllo Borgca o outros lideres
^MÍnatelros serão empossados por decisão

do Tribunal Federal de Recursos
MOVA nVrrola mnlm da Mfrer o Mlnl*tf ri» do Trabalho,

£• «n wu e»forro d« tenlar re*»u»cHar o Inconstitucional
;«lMla4o tf* IiIioIokU. Na nlllma («reagira. Julgandosnaitcbui.) tlrt knjttirança requerido por Fllnlo Alves, Odlllo
•orce» e outro* trabalhador** «leitos para a diretoria do
Sindicato do» Snnntolron, o Tribunal Federal dn Itecuraos
Um «kii ganho tlti caUM, anulando a dpcUAq do ar. Alen-'«astro OufmnrW que Imiimllr» sua |mwih<,

Duranto o Jiilgninrnlo, oa diversos membro» daquela
«BHo d* Justiça frisaram ser o ato do ministro do' Trubu-"<S»a flasrftniiiiii'M(<- Inconstitucional, de v« que a Carla

Hafna proíbe quaUqucr dlsrrlminmois do ordem pollll-
Ideológica ou filoidrirn. AWni «JImo, uma lei votada

n Cotiffrcio proíba a exigência do atestado d« Ideologia
ãnlfrloriiiHitn fita aos candidatos a cargo» •¦IcIIuh »üi

-«Voai».

Acnmnlani-se os Êxitos na
Vitória

CaiiiDanha W»
,.. Dos Candidatos Antigolnistas
Em 3 dias, os eleitores de Juscelino fasem mais que os outros candidatosem muitas semanas — f^vos comitês interpartidarios do MNPT, ClubesJ-J, Femininos etc, — Milhares de pessoas participaram dna nin. nfflj;*..

«UMA UUANDE VITORIA»

Entre os operários que haviam sido excluídos da dlre-
do Sindicato dos Sapateiros, Plínio Alves e Odlllo
s sio os mnls conhecidos. Plínio, que 6 membro do
llm da União Internacional dos Sindicatos de Traba-

¦adores em Calçados, Peles o Artigos do Couro, Deporta-
JSMflto Profissional ds Feduracflo Sindical Mundial, Irá
¦cora ocupar a presidência do sindicato, que vinha sendo

. exercida provisoriamente e com bastante acerto, pelo ope-
rs/Io .losi» da Costa Pacheco.
rv Falando durante uma fesla anteontem realizada no

sindicato, comemorativa do 2* aniversário da última grevemal dos sapateiros, Plínio Alves -classificou a decisão do
Tribunal Federal do Recursos ronlo cumo grando vitoria
daqueles que defendem.os.princípios constitucionais, dos<jto lutam contra a ofensiva de violência do governo».•; Logo quo a decisão do TRT-seJa publicada no «Diário
da Justiça», o Sindicato dos Sapntclros marcará a data da

de Plínio, Odlllo o seus companheiros.
O-

DIA, A DIA crescem, ns
promlbll dndes de vlfó-

ria de Jusçel no e Jango, oa•candidatos antlgnlplsina..Co-
mitêj Interpnrtldáiloí, do
MNPT, do PTB. do PSD,
Com Ws Femininos e Clu.
bes JJ surgem em um rllmoacelcrAdo. Em apenas tret
dias, ò povo (sz palas can-d daturas antlaolplsta» mui-to ma s qua os cabos eleito-
rals dos oufro» canddoto»
em multas semanas. Os fa-
tos falam bem sito.

INTERPARTIDARIO EM
ROCHA MIRANDA

O acontecimento mais Im-
portanto da campanha dos
candidatos antlgolpistas, nos
3 últimos dias, fo> a funda-
ção do Comitê Interpartldá-
rio de Rocha Miranda, que
já imií trabalhando cm fun-
ção do grande cômico queali haverá no dom ngo, ás
21 horas, com n presença do
sr. Juscolnu Kubitschek.
São presidentes do honra do

pessoas participaram dos atos públicos

fun sé Dia 72 Suspensões
na Cia. de farris

Hano da Light: demissão dos operários mais antigos e admissão de no-
^08, com salários menores — Ontem: demitidos doze condutores e mo-

torneiros na Jardim Botânico

j Ilegais
%|_|M N0V0 AUMENTO DE
*"• LUCROS é o que, real-
Jnente, visa a Light com as
«««pensões e demissões de
Inqtornoiios e condutores e

.•^supressão de linhas e via-

Sns 
de bondes. Trata-se de

í plano cuidadosamente ar-
ticulado, que vem encontran-
(o -a conivência do governo
4o£sr..Café Filho.

O PLANO
V|"fê'<Q plano, que já está em
j Mana execução, consiste em— ftanitir os cTumluiuies e mo-

torneiros mais antigos, subs-
tltuí-los pòr novos com sala-
rlÒBj muito menores, e, com
jt" progressiva supressão de
linhas e viagens de bondes,
conseguir da Prefeitura mais
W» aumento de tarifas.
Í';Isto se torna mais evidefr
M em face de alguns fatos,-que apuramos, entre eles o
ée que a Light mantém em-
iauas escolas turmas nume-:<fpsas de condutores e motor-

Hèlros recém-admitidos. Ora,
ibs salários deles são de ape-
«as Cr§ 15,70 horários, en-
Quanto os salários dos anti-

^jlfcsysâo de 20 cruzeiros e
íznàis. Vê-se, pois, que por
irada condutor ou motorneiro'jõerhitldo o truste ianque lu-

|(jpteí,.em média, CrS 4,30 por
ífiora. Considere-se, porém,
fàue o número de trabalha-"tBoresantigos, isto í, de

->¦«'. ':"

Hpmtê Feminino
ttfeó-J.J. em
^Beftto Ribeiro
SERÁ 

fundado, sábado,
„ ,- dia 10, à Rua João VI-
fcénte, 1155, ma's um Comi-"
te Feminino pró-JJ. Ao ato,
Hüe será realizado às 19,30,
estarão presentes as sras. ¦
Sara. Kubitschek, deputado
Tvete Vargas, vereadores Al-
varo Dias e Pedro Faria,
deputado José Romero e o
ar. Ernani do Amaral Pei-
xoto. Todos os moradores-sdé.-Bento Ribeiro estão con-

; Vidados para a fundação do
. inais esse Comitê pró-Jusce-Sino-Jango.

mais de 10 anos de serviços
é enorme e seus salários são
superiores a 20 cruzeiros.

A supressão das linhas e
viagens de bondes tem um
objetivo também muito cia-
ro: servir de pretexto para
que a Prefeitura considere
o truste em situação «defi-
citaria»...

SUSPENSÕES E
DEMISSÕES

Prosseguem em ritmo
crescente as suspensões e
demissões de condutores e
motorneiros. Um exemplo:
somente na seção de Jardim
Botânico foram, ontem, de-
mitidos doze trabalhadores
antigos e suspensos quin-ze outros. Além disso con-
tra treze antigos trabalhado-
res, com mais de 20 anos de
serviços, foi aberto «inquéri-
to administrativo», isto ô,
íoi dado o primeiro passo
para suas demissões.

Outro exemplo: terça-feira
última, foram demitidos os
condutores regulamen-
tos 6.082, 6.Ü5, 6.255, 6.332,
6.723, 6,874. E o número de
suspensões, nestes últimos
dias, foi superior a 72!

CONIVÊNCIA
Não' é preciso dizer que

o que a Light vem fazendo é
ilegal e criminoso. Desres-
peita o acordo firmado entre
a companhia e a Municipal!-
dade, em 1907. Vejamos um
exemplo, entre tantos ou-
tros: a cláusula n" 34 esta-
belecc que, por cadu linha' suprimida, o truste é obri-
gado á pagar mil cruzeiros
diários de multa. E por ca-
da viagem suprimida, 500
cruzeiros. Nada, porém, vem
pagando a Light. Ao contra-
rio; suprimiu numerosas II-
nhas, reduziu e continuu re-
duzindo o número dd via-
gens, sem que o sr. Alim
Pedro ou outro figurão do
governo do 24 de agosto
mexa uma. pedra sequer.

CARTA ABERTA
Os trabalhadores, -porém,

não cruzarão os braços. O
Sndicato dos Trabalhadores
em Carrls Urbanos publica-
rá, dentro em pouco, na mi-
prensa desta Capital, uma
carta aberta, em que de-
núhclàj com dados, o plano
do truste ianque e reaiinna
seu propósito de lutar em de-
íesa dos direitos da corpo-
ratão e dos interesses do
povo.

InterpnrtUlárlo o vereador
Josá Fontes Romero e o dr.
AnWnlo Vieira de Mello. ín-zendo parte de sua diretora
os KÇ;;ulntus moradores de
Rocha Miranda; Antonlno
de São Paulo Filho (PSD).
Arcanjo Zapera (PTB), Jo-
só Lui (MNPT). Oiwaldo
Almeida de Mello (PSD),Allplo Vai F.guora (FfU),Ivo Alves de Lima (PSD).
D. Zulmlra Alves Corrêa
(PSD), Waldemor Argolo
(MNPT), Jojó Rogulo (PTB),João Caetano (PTB), Ho-
que de Araújo Vasconcelos
(PTB) e Sara Dlb (MNPT).

O Interpnrtdáilo ompl.a-
rá seu ralo do ação, nos
próxmos dias, aos bairros
clrcun vizinhos.

NO MORRO DA
PROVIDÊNCIA

Os fuvelados do Morro da
Provldclic-a, s.tuado ao la-
do da Central do Brasil,
criaram unteontem, numa so-
lenldado conjunta, um Co-
mito do MM'T o. um Clube
JJ, com a presença do mui»
de 150 pcüsons, inclus.vu dos
srs. Slnvaldo Gonçalves e
Nelson Soares de Alvarnn-
ga, representando o PSD o
o MNPT, respectivamente.
Presdlrá o Clube JJ inau-
(jurado a 8ru. Aurora Car-
doso dos Santos, protessórada escola local. Paru a pre-sldôncla de honra do pomlte"do MNPT foi escolhido o sr.
Gonés.o dos Santos, o mais
antigo morador do morro e
para a presldénciu cíct.va o
dr. Albano Ferreira, medi-
co da União dos Fuvelados
da Providência.

O Clube JJ e o Comitê
trabalnarão «m conjunto pu-ra dar, na favela da Provi-
(Icnciu, uma grande vovação
a Juscelino u Jungo.

SOO PESSOAS EM
CORDOV1L

Em Parada de Lucas, com
mais de 5uu pessoas príisén-tes, foi inaugurado autuou-
tem um Comitê do M.N.P.T.,
à Rua Cordovil, 874, Pre-
sente à solenidade — o de-
putado Georges Galvão ia-
lou em nome do sr. João

Ano Vm ^ Klo do Janeiro, sexta-feira, 9 do Mtmnbro do 1W5 ¦£ N.» l!oo? j

Assembléia de Trabalhadores em
Carris: Luta Contra as Demissões

Goulai-t, conclamando o po-vp <a dar uma resposta aos
golpistas e assassinos de Ge-
túlio em 3 de outubro, dan-
do uma vitória esmagadora
a Juscelino e Jango.

Pelo Comitê do M.N.P.T.
da Penha falou o sr. Antônio
Azevedo Costa e pola Comls-
são Executiva Carioca do
M.N.P.T. o marceneiro Sebas-
tião Magalhães.

Foi eleita a diretoria do
Comitê local, integrada pe-
los srs. Manoel Bento (pre-
sldente de honra), Antônio
Rux, Petrilha Moreira San-
tiago, Artaxerxes Guaicurus

e Doiirjlns Pereiro.
OltliAM/.AIIDS OS

MOTORISTAS
Otlma reunião realizaram

no dia 6 os motoristas. Es>
fraturaram dois Comitês
Pró Juscelino e Jango, um
Autônomos, t nJeulnte l 

**aRmsa^^
diretoria do Comitê dos Ro-
dovlárlos: Presidente: Anto-
nlo de Oliveira Aguiar, dlrl-
gente nacional dos motorls-
tas; secretário: Othon Cor-delro de Santana; 2.* secre-
târlo: Neemlna Rodrigues de
Mello, do Clube JJ de Santa
Cruz; tesoureiro: Arthur
Splnnely.

Comitê dos Motoristas Au
tênomos: Presidente: Arls-
teu Jacob; vlce-prcsldento:
Nazlr Rodrigues dos Santos;
secretário: Quintino Será-
plflo da Costa: 2.* secretário:
Francisco Alves de Oliveira
e tesoureiro: Arlstldcs Ma-
rlnho de Lima. Ambos ou
Comitês funcionarão, prcvl- mseriamente á Run Barão de '
São Féllx, 26, 1.* ondar.

Durante sun reunião, os
motoristas aprovaram um
manifesto que será lançado
dentro de dias, conclamando
os profissionais do volante
a votar cm Juscelino e
Jango.

Os motoristas agora estu-
dam a criação de um Comi-
tê Nacional dos Trabalhado-
res cm Transportes de Apoio
a Juscelino o Jango.
SERVIDORES DA P.D.F. E

UNIVERSITÁRIOS

Ali

AMANHA,
CONVENÇÃO

DO MNPT DOS
OPERÁRIOS
DA LIGHT

POSSUIDORES do tradlclo.~ 
nal combatlvdnde, ostrabalhadores d.v i.Y.iu, que

Já sei/Iram na própr-acar-no ns vlolènclos do governo'Café Filho, o di candidato
amer.cano Juarcz (o prisãocm massa na Carr;s), vão
agora lutnr organlzadomen-
to pclavltóra do Juscelino
« Jango, cm um amplo O*
mlté do Movimento Nacional
Popular Trnbalhsla. Para
tanto,' realizarão uma Con-
vençüo amanhã, dia 10, às
111,30 horas, na Assccação
Brasileira de Imprensa.

Convocam à Convenção de
amanhã, enwe outros, os co-
nhccldos lideres Eliscu Alves
de Oliveira, Geraldo Soares.
Jorge Cavadas, Anlôn.o J.
C. Vasconcelos. José Fuusti-

................... | no de Alcântara, Paulo Cé-
Os sei-vldores da Prefeltu- % sav 

,Hcnritiues e »"».w«l Ri-
ra do Distrito Federal e os ^ caí~°ú/ i
universitários do D strim % Jl*t "^T 

tf*,',03 'r-a*
Forinrni ,.,..,r„,...,„ ¦" % Dalhudores da Lij;iU estão
l^t t i S°.nrulm0 (lamos 1 intendo intensa propaganda
ZZ"1pri,d«™h5? 

e11•0Ut,;0 
I üe su" NPOf&ftà Uowen-

a™ A Í \ 
"'"n C°m,,,ês ílc I f'"10' "l,e st'ra Uln« importan-Apoio a Juscelino e Jango. § te contribuição aos cândida-Um Comitê do M.N.P.T. foi I tos ant golpistas Juscelinoinstalado no Morro dos Ma- p e Jango.

cacos, em Vila Isabel. Um gPôslo Interpartidário Insta- Ú
lou-sc cm Ricardo de Albu- |querque. na Praça de Fáti- fma, com centenas de pessoas ^
presentes, às quais dirigi- Ú
ram a palavra, representan- 0tes do M.N.P.T. e do Clube Í_ 1

açspPWBS?tíí-*^*~^''''r,^?'-^BÍi^w|' 

^^^^BH^W

J/L a ÉtHM' il T^g^^^SSáí BB
J-J lócnl.

Nas sedes do P.T.B., à Pra-1
ça Floriano e do P.S.D., no |
Largo da Lapa, 28, estão fun- â
cionando desde anteontem, ú
cursos para fiscais eleito- ú
rals. Comitês Femininos Pró- p¦Juscelino e Jango foram g.inaugurados anteontem, dia g |7, no Estáclo, à Rua Perei- Çf
ra Franco, 79 e na Tijuca, % Muyrante colhido no comando do MNPT dos Mobüiários na
ã Rua Rego Lopes, 15. Carrosserias Metropolitana

Muitas outras realizações OS UQNIAHsJO!» ÜÜ fnNPTeleitorais se verificaram ain- Ú
da nestes 3 dias, atestando ?,
o grande entusiasmo do po- |ivo carioca, sua viva disposi-
ção de levar Juscelino e Jan-
go à vitória.

Trabalhadores em energia elétrica e populares ouvem a
palavra do Juscelino e Jango, enquanto alguns colam, volun-
tanamente, os cartazes de propaganda na* paredes da*casas oferecidas, para isso, pólos próprios moradores'

TRANSMITIDOS EM GRAVAÇÃO NÜ»
COMÍCIO-RELÂMPAGO. .

DISCURSOS M JUSCELINO E JANGO
Entusiasmo dos trabalhadores da energia elétri- jca pelos candidatos antigolpe — Amanhã, con- 1
vençao do M.N.P.T. do pessoal do grupo Light p

realizado, ontem, em frente jf.ao portão de salda das ofi |cinas tio energia elétrica da %
Rua Frei Caneca. Depois de 1
transmitida a gravação, fa- plou o trabalhador Manoel á
Ricardo, também de energia |§elétrica, que, em'nome do p,M:N.P.T., conclamou todos 1
os presentes a cerrar fileiras Ú
cm torno da Constituição e Icontra as ameaças golpistas, p—• Isto faremos — salien- fftnu — sufragando naa ur-

Dezenas de populares e
trabalhadores da Light
aplaudiram as palavras de
Juscelino c Jango, retrans-
mitidas em gravação, du-
rante um comício relâmpago

COMITÊ J-J DOS SERVIDORES MUNICIPAIS

iJniversitários
j^.Còm: M- 

'¦';.
•lyOI ehtusiàsücamente inau-"!
,;r:.;gurado pelos estudantes-

Ste Distrito Federal, o Comi-
;r;tê J-J do3 Universitários, à;:;;Bua Buenos Ajrès, 227. A ês-te ato compareceram o ve-
. ireador Álvaro Dias e o 11-¦der. estudantil Wilson Primo; ; de-Oliveira, tendo ambos dis-
:;i*ursado, ressaltando a im-
^ortffncia da iniciativa dos.estudantes em, fundar um
£or/iitè, pelas candidaturas de

: Juscelino e João Goulart, ei--
,iíEuend6,-vassim,; ¦ mais uma
jTbarreira aos fomentadores
(vdb golpe. ¦• ' :

O 
SINDICATO dos Traba-
lhadores em Carrls Ur-

banos realizará, no próximo
dia 15, importante assem-
bléia geral quando será apre-'ciada a questão idas demis-
sôès e suspensões de conüu-
tores e moorne.ros. Na oca-
sião, deverão ser aprovadas
medidas enérgicas contra o
esbulho da Light, que, com
isso, pretende aumentar seus
lucros.

Antes, isto é, no dia 13, ha-
verá na sede do Slnd.catò,
uma reun.ão de delegados sin-
dicals, ás 18 horas, que tra-
rá do mesmo assunto. E que
todos os condutores e mo-
torneiros estão seriamente
ameaçados de serem arira-
dos a miséria. Muda menos
cte !12 suspeusões e c-nco de-
m ssões loram íeitas, ontem
apenas na 2', Secção, em
Vila Izabel.

FISCAIS DO PTB, PARA A ELEIÇÃO DE J-J
O P.T.B. está promovendo ms diversas páróquUiè uitlasde fiscais que deverão aluar nas eleições de 3 de outubro,
qitanão o povo brasileiro elegerá os candidatos untigolpis-tas Juscehno e Jango para a Presidência e Vice-Presidènriada.República. As aulas na sede regional do P.T.B. estãosendo realizadas às terças e .qüintãs-feirus. No clichô,aspecto da última dessas aulas, ministrada pelo vereador

João Luís de Carvalho

fe GOROAÇÂO

rd'-^ ISt* ^^*^*\\\\\\\\\\\^S*^^^^^k*\\wmIF ' mS^S^SI BMU^k^P

FUNCIONÁRIOS DA MUNICIPALIDADE, de diversos
setores, reuniram-se na sede regional rio PTB o
estruturaram o "Vomite dos Servidores da Prefeitü-

ra Pró-Eleição de Jmceiino-Jawjo". Foram debatidos os'problemas fundamentais dos servidores da PDF, tais
comu: autonomia do Distrito Federal, estatuto dos fun-
cionários municipais, classificação da cargos,, casa de
saúde e maternidade pura as famílias dos servidores,
upruveitámento dos hbristàs nos quadros da municipali-
dade, aplicação da lei 701 no DER,etc. Os diversos
oradores assinalaram a necessidade de os servidpret
elegerem Jüsçellno-Jango, para upressar a solução destes \ 8 ^mP° e visita mais de* uma
problemas. A reunião elegeu os srs. Cláudio Roland,
Gonzaga e Abilio Correia Filho, respectivamente,'presi-'
dente e secretário do Comitê. Na foto flagrante da reunião.

-.-Ji.j^-í--r*-(tta<«r»
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^Trpsformam as Fábricas em
{Trincheiras P r 6 - Juscelino

Visitadas ontem mais de 10 empresas — Cria-
dos subcomitês nas fábricas — Na vanguarda
o Comitê dos-Mobiliários — "Votar em defesa
da liberdade sindical", o lema dos trabalhadores

gada de ontem, os portõesdo Moinho Fluminense apre-
sentavam um aspecto dife-
rente. Os operários aglome-
ravam-se, satisfeitos, em tôr-
no de oradores que falavam
sobre o pleito de outubro,
o caráter antigolpista das
candidaturas de Juscelino e
Jango. Era o comando do
Comitê do M.N.P.T., da Saú-
de, que mais tarde, às 10,30
horas, dirigiu-se às Usinas
Nacionais (Açúcar Pérola),
fazendo novo e bem sucedi-
do comando, assistido por
grande número de opera-
rios.

O Comitê Metalúrgico rea-
lizou comandos também na
manhã de ontem, criando
sub-comitês nas empresas, a
exemplo do que ocorreu no
Moinhos Fluminense e nas
Usinas Nacionais,

Os" operários da Light,
preparando sua convenção
de amanhã, às 18,30 horas,
na ABI, realizaram um ótimo
comando nas oficinas da
Rua Frei Caneca, também
assistido e aplaudido por
grande número de trabalha-
dores.

0 tfVADA FABRICA, cada ca-
0 **¦ da empresa do Distrito
^ Federal está sendo transíor-
% mada num baluarte da bata-

lha que o povo brasileiro tra-
Ú vara, a 3 de outubro contra

os que querem impedir a vi-
I tória de Juscelino e Jango,
í contra os inimigos da Cons-
í tituição. Essa transforma-
í ção é fruto da admirável ati-

^ vidade dos Comitês dó M. N.
II P. T., particularmente os de
§« setores profissionais. Mas'j~% 

grandes empresas, pela ma-
jf drugatla e nos intervalos do
% almoço os. comandos do M.
|N.P. T. levam aos.operários
p o esclarecimento dá necessi-
Ú dade de se organizarem pa-
| ra dar a vitória aos candi-
% datos antigolpe.
% Ontem, mais de 10 fábrl-
0 cas foram visitadas.
ú NAS MARCENARIAS
% O Comitê dos Mobiliários
gj.ê o mais ativo. Não perde

nas a 3 de outubro os nomes Ú
de Juscelino e Jango. É

O coniicio relâmpago folÉ.
promovido, pelo Comitê In- §'terpartidário do P.T.B., P.S. |D.. M.N.P.T., e partidos po- iliticos que também apoiam %.ás candidaturas de Juscell- Ú
no e Jango. ' M

CONSAGRAÇÃO |
Os aplausos dos presentes ||eram mais intensos, quando ú

Jango, em seu discurso, alu- É
dia à necessidade de defen- %
der às liberdades democráti- ^cas, e a soberania nacional. É¦Os trabalhadores e popu- á
lares presentes distribuiram, f¦voluntariamente, centenas pde retratos dos candidatos i
anti-golpe. Colaram ainda gdezenas de cartazes nos pos-tes e paredes. Merece desta-
que o fato de pessoas resi-
dentes nas proximidades
oferecerem às paredes de
suas casas para nelas se- 1rem colados cartazes de
Juscelino e Jango.

O trabalhodor 'Manoel RI-
cardo, depois de mostrar à
necessidade de uma votação
maciça em Juscelino e
Jàngo, «para dar uma res-
posta enérgica e esmagadora =»
aos golpistas», convidou os i
populares e trabalhadores i
presentes à comparecerem, á
no dia 10, amanhã, na A.B. |jL, às 18,30 horas, quando I|
será realizada a convenção É
do núcleo do M.N.P.T., dos i
trabalhadores da Light ^

A MARCHA DA CAMPANHA
PRÓ-JUSCEÜNO E JANGO

^ fábrica por dia. Assim acon-
M teceu ontem,, com. às.fábrl-
g, cas «Lamas», ^é São . Cris-
p tóVão, e «Cromo», de Boh-
i sucesso.. O êxito foi .abso-

. é luto; Dirigindo-se aos traba-
g p lhadores, explicando ò que"
|| é o M.N.P.T., o porque do^
%% apoio a Juscelino e: Jango,^,1'quaJ.-'o significado' das can-

DA RAINHA DA IMPRENSA POPULAR

,,,-Otànaííiente, venda ai- ',
;ff!»ts jornais a seus com- !
jmiheiros e víitnlics, mas (
Recorte este cupâo para f

; concorrer ao Concurso do í' IpOMéNDiSTA DIÁRIO.
mè"

&i££Màter---¦ 1-*!V-,>, i

; Jl . .Diretoria da ACAID," comunica aos' seus' asso-
ciados, e amigos que, em v.r-¦ tudè das violências è provo-eaoõeç''da polícia fluminen-
sé, domingo último, na sede
do clube dos Marítimos, gran-de parte do programa das
festividades, marcaràs paraaquele-dia, teve que ser sa-
crifcado.

Assim, deixaram de ser5
efetuadas as competições es-
portivas, os sorteios de brin-
«íes- e, pr'ncipalmente, a ce-
rimônia de coroaçâo da se-
nhorita RosaChpr, Rainha da
IMPRENSA 'POPULAR, 

quemarcaria a apereose da. festa.
Enfretanto, novas provi-dências estão sendo tomadas

e é certo que ainda este mês
teremos realizado aqui mes-
mo,- no Distrito Federal, a
festa que a polícia impediu
na'praia de Charitas. Dentro
de breve dias será anunciada
ada/a para a realização das
homienagens ás jovens rai-

s edacssas do nosso

.^í-.l...i...,..'-;.".;s . **. / '

ATIVIDADE DE'• UM PIONEIRO. O .garoto Domingos' Rai-
mundo Neto fêz entrega em
Cóssâ redação, endereçados
à ACAID, de dos quilos dechumbo e grande número
de .jornais atrasados. . ,

. Agradecemos a contribui-
çãò desse jovem pioneiro.¦FESTA tíA PRIMAVERA

ELEITORAL
No próximo dia 25, naPia a do Cocotá, na Ilha doGovernador, haverá utaa fto-t* organizada pela comissãoda- ACAID naquela ilha.
Haverá banho de mar,baile e uma suculenta fei-

joada.

f á didáturás Juarez e Ademar,
p Atos públicos eleitorais pró-Juscelino e Jango: |f os membros do Comitê dosá _ AMANHA, DIA 10 — Convenção dos Trabalhadores UÚ Mobiliários encontraram en-
|j da Light, na ABI, às 18,30 horas, nó auditório; comício ff tusiástica acolhida entre os
| na Penha, no largo ao lado da Igreja, ãs 10,30 horas; pi operários. E" como resultado
g çomíctoxm Maria da Graça, às 20 horas; Inauguração || de seu ótimo trabalho, em
l'2? uní;Conutô Feminino, a Rua João Vicente, 1.581, erii II ambas as fábricas: foram
I Marechal Hermes, às 19,30 horas, Com a presença de, D. Mi .criados subcomitês do M. N.
I wra?--¦''K™b,techck,' brigadeiro Epaminoridas Santos e 11 P- T., trincheiras de Jusce-
ÍepUnmx,rneZa^- U. ||. «no e Jang0 dentro da? em."® J?®?!.^-" 

~ F?.sttt POf»«la«! em Jácarêzinho, || presas. .
Metro-

de opèrà-
ig rios reunlrám-se para ou-
é§ vir a palavra de Antenor

I coin .. i«.roçuv» uu sr. üuscenno ivttbitschek, às 17 horas; ü, Na Carrosseria<!I comiciomonstro em Rocha Miranda, às 31 horas. cOhi â M PO^tana/cJntenas
¦4, Biaccdo Sobrinho, as 16 horas, em Botafogo.

ACONTECEU NA CIDADE

- fepns" " Sí5 H

I iv» — 13 
7 úian6e comício lòÍTIVm^ Praça voas II Marq^uer^Resoondendr^

% Nações, cm Bonsuccsso, às 30 horas, com a"ureseiiea W SE * ¦¦¦ sp.0"de^P0. a
I dosr. Juscelino Kubitschek. .preM,n«i || pergunta formulada por um

|f trabalhador, Antenor mos-
^p trouquè a derrota'dos-gol.' ' '¦ pfstasA.a vitória de 'Júsceü-

» no e Jango. facilitará o de-
I;¦-senvolvlpento-dás lutas'- d'ós:
s trabalhadores por melHores

fa 

condições de vida. È explir
coü detalhadamente a ne-
çessidade de se organizar tô-

sua ausência do Foro, onde po-a".;'ao'° P°vo em torno ,do pio-dena ter passado o revolver aos.'p grama do M.N.P..T., para
• 

'feihado. 
o dia so de ou- I «i«e seu cumprimento possa

tubro, consagrado aüs comer- % S8r exigido depois da posse
díTubUÍaça-o^no'"«Diário''otl- I jl^ctonoVo^rtc3 oTíní I ¦ d^ ™^°*- Criado o
CÍaIn<»rrNA uw*, tltuiftSo oXaos'com??- % sub-comitê local do M.N.P.¦ DOMINO FATAL. Jog.iva odominó numa cusa situada naRua 4, quadra 4, do Jardim 7de Abril, em Paciência, Súbito,houve um desentendimento en-tre os Jogadores, tendo os Ir-mãos Jalr Gonzaga e Altalr(lonzaga Pacheco trucidado agolpes de navalha e pau d par-¦oelro Domingos Rodrigues Alon-telio.
• qilEM PASSOU À ARMA?Até hoje nêa se conseguiu' apij.rar onda us irmãos Ferraz con-seguiram oottr â arma com ouederani cabo aos guardas qús olevavam de regresso à. Peniten-diria. Suspeita-se de uma tal

yUma, m&c estii nega cumpUci

TRABALHADORES DA
CONSTRUÇÃO CIVIL
A comissão de trabalhado- Ires do MJJ.P.T. da constru- i

ção civil está convidando te- É
dos os seus colegas para par- Étlciparem de uma reunião %amanhã, às 18 horas, na Rua IConde de Bonfim, 617, na i
qual serão tratados os se- 1
guintes assuntos: aumento f|de salário e preparação da I
chapa que concorrerá à pró- %xima eleição, da nova.dire- '*'
torla do sindicato.

• SBRA DEMOLIDO o Restan-rante Heis, oujo prnpriotâ^osuicidou-se recentemente. "O AS NORMAS aprovadas pa-ra o racionamento de energiaelétrica só vigorurüo a partir

COMÍCIO DO M.N.P J".
EM MARIA DA GRAÇA
AMANHÃ, ÀS 20 HORAS, NO LARGO DO RES-
PEITO - EM FOCO A SITUAÇÃO DO BAIRRO
rfá°r,.m0rad0'es u-de FarJf I As condições de Maria dada Graça amanhã, às 20 Graça são ashoras, debaterão os proble-mas do bairro que tanto os
afligem, no grande . comício
que o -Movimento'Nacional
Popular Trabalhista realiza-
rá, no Largo do. Respeito.
Já na instalação do comitêdp MNPT daquele bairro fo-ram discutidos êssès proble-
mas, que irão, agora, a de-bate, em praça pública, com-a presença de todos os mo-radores de Maria da Graça.Nessa .òcás'ão,'os oradores
farão sentir ao. • povo á né-céssidaiJe de' eleger Jusceli-no e João Goulart, cândida-
tos.das forças ant-golpè.

mais precá-rias, começando pelos meiosde transportes, verdadeiromartírio. Não há uma 1'nhade ônibus que' faça o per-curso do bairro à cidade; Afalta dágua e ,o calçamentode ruas são outras'relvbj.dl-
cações da população, que Tie-cessita ainda 'de ,üm 'pôs#o
médico, escolas e um par-
qúe infantil. ,'¦ e

Confiantes, pois,, no. .MNPTe nos candidatosxppr ^leinòicados, r;os moradores áeMaria da Graça debaterão astuação do bairro, convictosoe que a mesma será solu-cionada brevemente..

feriado o dia dos comer- „. _cl4rios. ;5 :MwiT.-, foram escolhidos para•. r.EOLAaiAM os moradores W integrar «na rtiri»tnrlo mde r.ocha Miranda contra a Pre- f lnle°rar sua airetoria OS
leitura, que nSo toma nenhuma |j operários João Eduardo, Go-
providência para calcar as ruas i mes, João Raimundo da Sil-daquele bairro e sanear as va- § „n n.n..,., ai.,«„ j„ S-íIas e tossas, infestadas de mos- | va- Demerval Alves da Sil-
quitos. a noite ninguém pode §f va, Domingos Ferreira, Re-dormir, devido ao mau cheiro e 2§, nat0 Rodrigues Npwtnnà avalancha de mosquitos. i ' " xvuungues, iNewion
• gostavam-se mas briga- § Castro. Jouo Lopes, Seven-vam mutto José Correi», 27 é no Gomes, Antônio Rodri-anos, s Jurac! Batista, 26 anos, g „,,„,, nn,,i, j„ .,„._,.,-residentes no_ barracão ' T7S • dá f Slles- J aul° da Alcântara e

Carlos Anacleto.
ÜM «RÜSB* NA SAÚDE

Às 6,15 horas dá madru-

Av. Epitâcio Fessoa. Ontsni, peIa manhã, Jurac! depois da re- §jcaber o dinheiro oara as desDe- %.
sas d<
coisa

COMÍCIO DO MNPT EM
SÃO JOÃO DO MERITIÍ

do dia, resmungou qualquer ^.t-i~i~j *£zr..í»it. .-—*- *"—"íí;k: «usa e pis têrcio a existência, ^

Domingo, dia 11,. será rea-lizado mais um comício doM.N.P.T., de apoio a Jusce-
Uno e Jango, no Município
de S. João de Meritl, no Balr-ro do Tulti.

No comício, que será na
Praça S. Roque, às 18 no-
ras, os moradores terão
eportunidade de ouvir a pala-
vra do prefeito local, sr. Do-

./-.¦:.¦.¦ ;.¦.¦:¦• -'¦'•¦?-¦¦-,;¦'-.¦. -./ :¦¦:-':'
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mlngos Correia da Cnsta IO comício visa à fundação |de um núcleo eleitoral pró- IJuscelino-Jango.
A bandeira sob a quai es-tá sendo anunciado o «me-etmg» é: «Respeito à-Cons-tituição e às liberdades d-mocrátlcas. por eleições II-vres a 3 de outubro, contrao golpe e contra os golpistas.>
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